
AS S UM 'PTOS MILITARES 
(XV- .Jan. - Fev. - 169 - ·170) 

EDITOR(AL 

A ,~ltima 

A arrina guarda ha quatorze nn nos o caracter de 

E ST. ~doutrinaria. Por ella disc ute "A Def.esa Nacio-
p agiD . d · 

I" 0 seu programma; · expnme os seus esejos; 
na ·1 ·t I 

0 in ter esse pelas nossas co usas nu 1 ares e c a­
. 1voca 11 edc e insi ste, com 
ma -~e~ade, i nl P c 1' ­

sobill. mo o desejo de 
sona I S , . 

'1 a r· a SI ,mesma, que 
esc- P t r e as 
a ctistingue!n en . . 
' f tes da nossa Illl-boas on . 

prcnsn. ·sso não cabe, 
por J • 

. ncnbum eJogJo pcs-
a QL11.' Nn d a qqe r eflit a o 
so~'~ 1• p elo h omem, 
.nomem . 

aqui guarida; a pc-
te ni bJ·a naquillo que a o , ' 
Jlas ' d e· "'era~, pódc, 

]la tem b . . 

c " ti m ul o, Jn ceJltl-
oJ!lO es .. 

c ou exemplo, co nstl-
vo. . 'tssumpto d e sua 
tull • _ 

c upaçao. 
prco . 1 só OJavo Bi lac 

)\ssH1
' f i «urn n el-

n1o~"to - "' 
.-- Morto o homem o 
JO • . .01·ecta ap e nas a I <fiO pt 
c O::o E Bilac o mcrc-
olJr a · . 

ci::t. . I'"Z'to explica n 
E ssa "" . 

t ·t el e hoJe. O n ossa at 1 u 
l Dcrougc-nomc d o Ce · . 

1'1\o t (qtie se rc tiroü d e fi-
n , . I , d e lliliva ni ente, ta vez, 

·· - parece en tt·e nós), nao ap 
aqui c omo bomenage 1~1 

d · 11· 'lS In­e amigos - ct . " 

lições não te,·e · outra língua . Amou o Brasil - como um 
honesto. Quiz que da sua experiencia e do seu trabalho 
houvesse fntctos, e foi por isso constante. Tinha convicção 
do seu saber e foi recto. Não cedia ás fraquesas do 

meio, nem ás convenien­
cias de sua amisacle -
foi um homem de cara­
cter. Deu, assim, de si 
uma apparencia rude, 
mas sincera. Tod os nós, 
os discípulos, o respei­
tavamos, mas não nos 
acercavamos delle. Vi­
Yeu entt·e nós querido, e 
isolado; foi entretanto 
um fascinante. Attrahia­
nos .\ sua personalidade 
e n~o o seu c01·ação. E 
assim vivemos impre­
gnados das suas doutl'i­
nas, do seu exemplo e 
do desejo de correspon­
der aquule apel'o im­
ponderavel mas sentido, 
que em anava delle. Fez 
adeptos. Contagiou d e 
seu cspiri to (não ll e sua 
peJ·son::litlade que é for­
te demais p:tra seJ· p assi­
Yel de Ílltilação), oito tur­

mas de officiais. E r oi 
res11eitado c o,Jvido. 

Sua obra não teve iu­
tervallos. Produziu 412 
conferencias; dirigiu 
dut·ante oito annos 0 jo­
go. da guerra de T actica 
Geral; CO !Ti crju nnl 8 

"' " an-
Uós os trabalb_os escri-

bunas devem ser .ou tras, 
mn s como o d es'ejo d e r c­
sa ltar uma obra, de inct:­
epl· 'i\:m ,.exemplo, d e su­
~.l (nh~, ·ainda uma vez, 
o .traba lb o intcllige ntc ­
- · Preo c upação da ~o~ 
sa existe'ncia · educafj,va 
é uja synthese' se poderia 

Cel . D éJ·ouaemont 

t o~ na Escola; organisou 
manobras annuaes; the­
mas em sala; lhemas em 
domicilio, etc., etc. 

Obra volumosa, mas 

talvez f azer dizendo - critica p'ra con struir, combate o 
e rTo, estimt:;la as obras, indifferente aos momel.i tos e aos 
h Ç> m e ns. · . . 

Oito annos viveu entre nós. 

Apre ndeu o português d esd e logo e em todas as suas 

· . sobretudo obra ulil. Edu-
cou o n~sso methodo de rac10cinio; habituou-nos ao itn-
p~rson.ahsmo nas acções, a comprehensão da ob1·a collle­
c~lv~ sem a qual não ba Estado i\Iaior, ou, seja, não ha dis­
Clpl1!1 a mental -· od~ntação de commaudo. 

E.spalhou pelas suas lições a sabedot·in de toda a sua 
expen encia e nunca foi aváro nem artificial. Desejava en­
sin ar e o sabia fazer. Deu do seu tempo, das suas folgas, dns 
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suas preocupações a parte mais util aos seus deveres de 
professor. E assim amou o Brasil com o amor pratico dos 
que são sinceros e espontaneos. Nunca regateou uma op­
portunidade para ensinar, par a transmittir o que sabia, 
para avisar de um erro. suggerir uma medida e dar, emfim, 
o seu conselho, o seu trabalho, o seu amor - pois só o 
amôr gera o interesse continuado . 

E influiu entre nós como um valor de medida, d e uni­
formidade, de homogenização, criando uma m aneira com­
murn de ver as questões, de comprehender a doutrina, de 
sentir os problemas. 

E fez mais . Mostrou-nos o quanto vale a vontade bem 
educada. 

Essa alma recta, aspera e incomprehensivel á pri­
meira vista, não era senão a criação artificial de uma edu­
cação. Para ser justo; para ser conforme ás co usas e as 
necessidades- uma linha r ecta . 

No emtanto, quanto de estranho havia nessa attitude 
propria, fruto da sua convicção, mas não de sua a lma 
accessivel ás affeições mais sinceras e p enetrantes I E foi­
nos dado revela-lo assim, enternecido, simples, cheio d e 
emoção, bom, no dia da inauguração do seu r etrado na Es­
cola de Estado Maior - preludio da sua despedida do 
Brasil - a terra a que elle offereceu um bocado da sua 
vida: "O pericdo mais interessante da minha existencia" • 
como nos disse então . 

Surpresa e lição. Surpresa p elo imprevisto . Oilo an­
nos de Contacto nunca o revelaram assim; no emtanto ali 
0 tínhamos sin ceramente triste fraco ao carinho daque:Ja 
festa, cuja homenagem lhe cabia - tão s ingela para a sua 
ob~a, .mas tão verdadeira nos seus fins, que elle não soube 
resJstJr e foi vencido. E então, deixou-se ficar, · entre os 
que .0 cercavam, - qual um velho camarada, desafogado, 
emftm, aberto seu -:oração que a educacão e a n ecessidade 
escoE~era~ ne~se_s oito annos de chefe· e de professor; 

_ rs ahi a hçac~ Ser ~>om não é ser fraco. Coraçao e 
razao podem viver unidos a toda a hora e em todo louar 
quq.nc/o necessario. E elle nunca sentiu n ecessidade senão 
d_e ler consciencia elo dever e não cedeu. Na hora propi­
Cia; n'.l hor a da amisade, o coração se d enuncia, largo, 
franco, cspon taneo, como se quizesse legar, ainda, aos que o 
cercavam, esta liçãão de sabedoria c verdade: 

Não és _ma!s santo porque te Iouva'm, nem pcor 
porq~e t~ VI tuperam. A gloria dos bons está .na s :.Ja 
conscrenc1a e não na bocca dos homens". 

NOTAS BIOGRAPHICAS • 

- Nascid o a 1.• d e Outubro de 1880. 
- Entrado em Outubro d e 1808 na Escol a Militar de St .-Cyr. 
- Promo vido, a 1.~ d e Oufnbro d e 1000, a 2.• T enente no 5.• Dnt. 

de Caçndo•·es. 

- Promovido, a 1.• de Outu bro d e 1902, a 1.• Tenente no mesmo 
co rpo, onde s Pr vi u até 1907 . 

- E nt rad o, a 1.• d e Novembro ue 1907, na E scola Su perior de 
Guerra . . . . . . . . . . . , . ...... . . 

- Snhido, em Out ubro, de 1009, d a r eferido Es cola com o cu rso 
d e E. l\1 . (mcuc;ão mui to b em) . 

- Fez, d e NoYemb r o de 1009 a Novcmb•·o d e 1010, o curs o d os 
Ai !os Es tudos Mi i ita t·cs (annex.o á E• cola Supc•·lor d e Guerra). 

- Promo v ido a Cup: tão, por •n e•·eeim en to; a 29 d e Dezemb ro 
d e 1!110 . 

- D e Dezembro de 1010 a Out ubro d e 1911 ; E . M. do 18.• Corp o 
d o Exer cito . 

- De No, ·embro d e 1911 a Novembro d e 1013: commandunte do 
Gt·upo de Caçadores Cycl istns d a 4.• J). C. . 

- De Dc?.etubro de 1913 a Ou tubro d e 191-1: Estado Ma Jo r do 
E x.e r cl to (2.• SE'cçào e S. 1.) . 

- De Ou tub t·o d e 1914 a Setembro d e 1916 : G. Q. G.: 2.• Secção, 
d epo is 3.• Secção dos T. O. E. (Th eatros <lc Opet·a.çõcs Ex­
teriores) . 

- Promovido a Major por tnc•·ecimento a 26 d e Jullho de HJ16. 
- De Setembro d e 1916 a Jane iro d e 1017: Agente d e ligação d o 

comtc. em ch efe f rancez junto uo comle. em chefe d os Ex.eJ•cltos 
n llia d os em Snl o n ica. 

-De J anei ro a Maio d e 1917: chef e da Sccçilo dos T. O . E. no 
G. Q . G. 

- Mulo-Junlto t !l17: Estaglurlo no 106.• Dut. d e Caçado res . 
- Junho-Dezembro 1!11 7: Commandante d o 3.• llnt. d e Cuçndorcs. 
- Dezemb ro d e 1917-!l;ovembro de 19 19: E s lndo Maio r d o Exe r -

c ito (Grupo da frente). 
- Novembt·o de 1!ll9: Partida pura o llrnsil. 
- 29 de Junho de 1926: Promovido a T e n en te Co r o nel p o r mc-

r eéim ento. 

CO::-IDECORAÇúES 

Cnvnllc lro da Legliio de Honra. 
Cru z d e guerra . 
l\Iedalha commem orativa f•·nn ccza. 
Jlfedalha commei110 ra tlvn lntcrnlllnda. 
Ordem inglesa dos SPn·lços Dis ting u idos ( D. S. O.). 
Officin l d o Imper io Dritannl co (0 . D. E. ) . 
Offlcin l da Corôa da Dclgicn. 
OfDicial da Corôa <lu Itol in. 
Offlcla l d a Cot·óa da 1\umenln. 
Ordem. servia da Ag ulu Branca. 
Ordem russa d e Santa Anna. 
Offlcial do Sol Nascente (Juponez). 

; ; : ==== ======== ====== == =====: ~ 

9 OPINIÕES ALHEIAS SOBRE F De um official 

' ______ O __ S~~~~~~~----~--·-e-st-ra-ng-ei-ro--qu_e ._ _ viveu entre nós 

"E' mis ter collocar as juntas sob o conlrôle da ~uto­
ridade milita r pois os fun ccionarios civis que. a~ prestd eff­
são os primeiros a. comettcr in corrcç?cs o_n11tlmdo, df]es 
berad amentc, nas listas os nom es d e rn scnptos que c e 
têm in~eresse não ing~essem. _no ~xercito .. E s te inte_resso 
se explica por uma razao pqlltlca JU que a tncoJ·pot·açao ~-­
r eservis ta diminue · os eleitot·es indispensaveis pa t·a o f (l~­
umpho d o candidato, vinculad o, muitas vezes, com o u 
ccionario que pt·eside a Junta. 

" H a duas formas de evitar que isso s ucccd a : 

dar o con.trôlc ~las juntas ás autorida des militared~ 
fazer obngatona a ap1·cscnta ção d o a ltestad o ·o 
alis tamento para exerci ta r o direito de s ufr9 g1 
como se faz em outros paizes. 

"Esta ultima modificação poda no serviço d a lei . 0~~ 
elemento de apoio consideravcl representad o pelos poJiLJC 

05 qpe em cada eircumscripção de rec1·utamc n Lo s erüt ll1 • 

priJ~~iros. a obrigar !l<?S fu_turos ~le~tores a i n screve~·-sc · ent 
_ Po1·cm, a modthcaçao mars Jmpot· tante constst~ ·r­

nao entregar como se faz, actualmente a chefi a das C! 
cums cripç.ões de n ;crutaincnto, a offici~es rcformado_s , 111~ 
capazes pela s ua Idad e c condições d e vigor phystcO c 
mental d~ desemp~n~ar estes impo1·ta ntissimos p ostos colll 
os en e.rg~as~ presh g!o moral c capacidade qu e r eq uer em 
s uas dtffrce1s fun cçocs. 

"Como a~ influcnc~as polí ticas são as pt·imeiras qu~ 
se fazem. senhr com o ftm ele viola r a lei a o sc1·vi ço de 10 

t~resses pessoaes, o .official r efonnaclo, sem g1·and c cn tl~J~ 
s tasmos. pelo E~erc1to, parcamente r emuner·ado, vcn~~ 

1 P <;la fad1ga .c answso de. h·a nquilicl ade espiritual e ma tC 11 ~d 
nao tem a mdepcndcncJa nem encrrri as para Juc tar· contJ 
COJTe!~tcs poderosas qu e acabam por"' ve ncei-o, sob a ameaÇ~ 
d e ahJal-o d e uma. collocação conseguid a a fo r ça d e _de~s 
S?slos - .como. mew , d e passa t· tra nquilame n te os ul ttm _ 
dLas de v1da militar sem. luctas nem mortificações de ne 
nhuma cspecie. " 

E synthe tisando as ideias que discute diz o n l"ti culi s ta: 
"Repetindo nossas ideias podemos synthetisa1· as m o­

dificações mais importan tes d esta form a: 

a) Reforma . organica: T 1·ans form ar;ão das actuaes jun­
ta~ d e ahstamento c de sorteio . 

b ) Reforma jurídica : Supressão do recurso d e habeas­
corpus ao Supremo TI"ibuna l e diminuição das ex-
ccpções do serviço. _ 

c) Reforma politica: F a zer obrigato l"ia a a presentaçao 
do a ltcstado de a lis tamento para qua lquer ca r·go 
publico para o dire ito de eleger e ser e leito." 

• 
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Notas sobre a Instrucçãu nu Quadro do Regimento de Cavallaria 

' ICIA!IlOS /rol e uma .serie :rle arttoos ' so_ll o tit nl_o 

I :\ . . o < qu ai s Jiedunos a atteu rcw elos ler-
. a cllll (L p a ra . . 

I " A Def esa Nacional " esp ecwlmeu te a elos 
tor es G e 

. . . d e cauntla.-in . 
o{{rclfiC·' [/ m et!rodico, inlell /gen l<mumte elnbo-

E' 11111 traba 
10 

o{cçsor de n oss·a E'. P . C., o S r. 
r ndo p el o n cntndo ~~~ ;., e (l ll t! 11em oportunan1e nte dn"r 

C Jlin rln 111 • • f JUnior o . ' {f. pra t ica d e corno se JJOt. c e deue or-
n (/elno n s l rac 

0 
10 n os n . C. . d e accor do com o.s 

'·
11

: 1-ur n illS1':11~C::os n o R . I . L. T . E ' um exeTnplo, 
oa 111 ; ;pios lns trlfll' -tt;do a c a d a caso. P reen cl1e, assirn 
p r ser al a f) , 
pen ns. a · es t e tra b o lllo, zuna l acu na JJorquan-

tl - ' I u cl tn e n te, . d I d 
in rftr b • " . . e<llll" /erminacla 11111 a em o a JJ arte 

· n s w el n uo . R I S G to c se • 1/r os m o/eles do · · · · para 
i ~c•o d o.< ue . . d a tran s • t i oclos n ov os Jl r·ccom za os pelo 
"o~ c m e ' 

0 , prnre. · · 
1 

/a i caraclcr .~erve a todas as ar-
. Q Q COIII Ull 

H . I. · · 1 . ado esp ecialm ente para o caso ela 
/JCIII (/II C I CIÇ C m ns se 

C(l va/laria · , ·t e con tribu ir c{ficaz c opor·tu na-
< déss m 

p en sa m o. erdadeiro n na<clm ento m i l itar qu e 
nra n osso v I I . 

m l'lllc Jl deline ia já , o{fer cccn do a oc os e cspecral-
tcín /J CI11 se 1 .· 105 uma arm a de verdadeiro tJro-

cava l czull ' . C . 
m ente aos . cl cem os, pois, ao Sr . Ma;or olrn,. ~ais 

(fl
·esso. A01 a c . 

11
.,stad o no nossa pais, que ;a lhe 

. ,er~>•ro I "d d te valiOSO · . q ue c! da tenac r a e e am or ao 
es JJI O v w o E p C 
i e o e:t:em · te pntenteculo n a . · · • don de cru . rartam en . -

/J
a f/r o tao do Exc•·cilo a adnHrllçao c s ympa-

tra . do parn. t a . d " d 
t crn irrcrdl ll 

1 
seu 110 111 e. E i sso n os IS/Jen sct e u n1a 

I 
·a que cerca~' , uciosn apreselltaçllo . 

1 11 mars m rn . 
11~e/lrOI' c 

R UCÇÃO DA TROPA 
JNST ' 

l' 
especial devemlo attendcr a 

. das missões da cavallaria, ve•·i-{tzcrn os . . . . 
tudo que t tn caracten sllcas propnas que 

J)o es a arma e eSS< s que rnprego. 
. c 9n10. . 111 0 seu c , d deira cavallaria, isto é, de 

fl t efl11
1113 

t , r comO ver da cat·acteristicas deve poder: 
..t e c u" I'da es ' ' v para a uas qua 1 . 

l.do com as 
5 

· t e cobcr-. _ de r econhecunen o 
tt eco . suas rntssoes 

Cqmprtr f d 
- ' 1110vcl de ogos, po cndo n · ·eserva tur• ' · 1)1n a ·1 

1111 hntn1hn, offensiva ou 
nstilll1r efficacin ' 

- co ·r coJ!l 
interVI depois da batalha. 
d efens.iva ; a perseguição 

•>:"interv~r 
11 

que pode, efficazmcnte, 
-- a unica arma 

·a é ' 
A Cavallarl' ·ssóeS· 

u11 · e· mprir essas . nto e::o g . 
cu cumprlmc s eu 

• isto é: 
MOBI LIDADE, 

decorrente: 
de acção, 

r~pidez 
de decisão do chefe em todos 

d r apidez 
a ) - osa escalões ; d 

movhnento e e execução 
' dez de 

b) - da r aPl . 
da tropa' . ão das ligoções e da ra-

bôfl orsa tn zaç 
c) - dn:; I IJ \t'tlllSH1iSS<\QSl 

pl,, c~ UI 

P elo Major Collin 

FLEXIBILIDADE, isto é : 

- aptidão pa ra amoldar, inslantaneamenle, as 
fo_r~ações ao terreno e ás circumstancia&, per­
mlt-ündo o movimento a cavallo a despeito dos 
fogos; 

apüdão para guardar e tomar o contaclo. 

1\<fas, o factor « . 

cultando toda a poten~13 de fogo" únpedindo ou diffi-
1 · . progressao nos t • b · a n a so poderá amr 1 ei r enos atidos, a Cavai-
f . b p e o choque nos . avor avets, encarado I casos parücular,r:nente 

s pe 0 regulamento 
Este mesmo fogo lhe d. . 

obrigar-se do c . a, comtudo, o meio para dea-
. umprunento das · - . a pe : suas nussoes, pms quando 

sendo menos vuln 1 
mento 110 tid erave ' Pode continuar o movi-

seu o da missão recebida. 
pode agir ofCensivamc t ' 

PI"Ompta Para 
1
• 0 e pelo fogo, permanecendo 

re ornar rapida a cavallo; ' • men_te, o movimento 
POssue UIU 

a certa capacidade de resistcncia. 

. A razão de ser da 
Vlmento sendo o t 

b ermo 
aca amos de defini-lo. 

DA 

Cavallar ia · 
" mo,,· • c a aptidão para o mo­

unento" comprehendido como 
Não basta . 

combater P 1 • a CavaiJaria se o 

Pies infantacri~ fogo, - caracte~:~~ocar a cavallo e saber 
. As • montada. cas essas de uma sim-suas 111 - _ 

suas · lssoes d 
- Intcrvcnçõe e r econheci 

nao tUna sin1p1 s rapidas no mento e cobertura, as 
es aptidão Pat·a campo de ba talha cxi«em • o m . . b 

OVltnento, mas sim : - Do h Oll\ell\ 
culares ( e_ dos QUadros . 

raes) cad PhYstcas, equestr ~ quahdades parti-
da Pot a vez mais ap . es, lntellectuaes e mo-

encia d < nmoradas · maçõe o fogo i . . ' POis o aumento 
s de d num"o s . . Pcrson l' or ern unid b .' up_pnnundo as for-

Cada a Idade PhYsic a,_ da mrus hnportancia á 
D un1; a, lntellectual e mor al de 

as un·d 
l .· I ades -
atla a sua r aza- se se quiser conceder a· Caval-

ras de o de exi t " . . . 
senvol vidas . s lr, qualidades manobrei-

em Qual < , lsto é. . . 
< q\ler te. . · 0 movm1ento a cavallo 

Possivcl •• eno e sob 
vi ' e, além ct· o fogo, o mais longe 

111ento a cavall tsso, a passagem rapida do mo-
Catuent o ao mo · e. Vlmento a pé e recipro-

A. instt·uc -
envolver ess çao deve ser po· 

Não Podas QUalidades: ls, conduzida de modo a des-
eQ ' t etn se 

UI ação e r obtidas 
Percursos r~~?~tiva, baseada senão pela pratica de uma 
serviço etn • 1 os e111 terre na execução frequente de 

cn.nlpnnh no variado e de exercícios de a. 
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A equitação, a ssim en car ada, desenvolverá : 

- No h'omem - a destreza a cav allo em todos os 
terrenos e em t odas as andaduras, cdando a p ós­

sibilidade do m ovimento sob o fogo, a decisão, a 
audacia, o gosto pelo , ped go ; 

Na tropa as qualidades ma nobreiras d as uni-
dades. 

O Serviço de campanha dará : 

- Aos homens e qua dros - o espírito de iniciativa 
e de decisão ; 

- A' tropa - a r apidez de execução c a fl c x.ibi­
lidade. 

Além di sso, o modo no.rmal de acção da Cava lla ria 
sendo o combate pelo fogo, essa arma, depois de le r 
ap eado, emprega os mesmos proc:essos de comba te d a In­
fan ta ria. 

O emprêgo das a rmas e dêstes processos, d evem ser 
per feita mente conhecidos e o h omem q ue acabamos de 
vêr cavalleiro p erfei to, deve ser, tambem, um excci le n te 
infan te. 

P a ra r esumir: Equitação, · indissolu vel me nte l igada ao 
Serviço de campanha, e T iro, cons tituem a base da i ns ti·uc-
ção do cavalleiro. .. 

As necessidades do combate modet·no tendo a ume n­
tado o número e a impot·tancia das especialidades, a cr ia­
ção de bons especialistas tornou-se na Cava lla ria , ass im 
como nas outras a1·mas, uma questão primordia l. 

A criação desses especia lis tas e a sua pet·feila ins l!·uc­
ção impõem-se tan to mais, qua nto as especia lidades têm por 
fim : 

Dar á acção uma rapidez m aio r (.pessoal de obser -- . . I 
vaçao e de t ra nsmtssão) ;; 

- Dar ao fogo maior potencia e n>ndime nto (m e tra· ., 
lhadoras, F j M, gra nadeiros). 

(, 

Emfim, o cl>mba!e a cavallo conti nuando possível p ar a 
as pequenas unidades, a ins trucçã o d eve tambem prepara r 
a tJ·opa pa ra essa eventualidade. 

Além disso, é um meio de poder a Cava ll aria asse­
gurar o seu espírito offensivo. 

·-

Resumindo : A i ns trucção da tropa de\''.! te r po r fim : 

F azer cavalleiros vigorosos, r esistentes c pe rfe i­
tos executa ntes · de tc dás as m issões .individuacs 
que lhes incumbam ; 

- F azer, tambem, excellen tes infa n te::; , exímios c 
adestrados no t iro, no a ta que, na o rga nizaçã o, 
occupação c defesa do terreno ; 
Uns e out ros fa rtamente educados p h ysica, m or a l 
e disciplin arme nte; 
Cd ar unidades fl exíveis, · m a nobrei t·as, discip lin a­
das, a ptas, emfim , ·pa ra tócl as as missões a cavaJlo 
ou a pé que lh es possa m incumbir . 

Pa ra isso se r ealizar é qu e a in s lrucção cou•p•·ebe ndc 
differ en tcs p artes : 

uma instrucção milita r ; 
u ma educação p h ysica; 
uma educação m or al ; 
uma educação disciplin u•·· · 

Assim como a disciplina é a base do edifí cio m i li ta r, 
a educação moral é a base da ins trucção. 

I ns trucção mi li ta r , educação m ont l c disc ip lina são, 
pois , preoccupaçõcs conco mitan tes c d e todo u mom e n to. 

E' p r eciso a· maximo de es forços p :u·a b e m r ealizar 
os _objecti vos acima d c.f in id os. · 

Ver emos como d.i d g ir· estes es fo t·ç-os . m;ts. d e n ntc m ã o, 
<lc,·cmos d ize r q ue nenhum p1·occsso d e inst t·ucção, p or 
ma is engen hoso c in tui t ivo q u e seja, d a 1·ú n.·su lt nd os se o 
i ns tru cto r· não est ive r con ven cido: 

1.0-Da g t·and cza, el o a lca nce c da b e llcza d e sua 
m issão; 

2."- Da obr·igação em q ue s e a c ha d e cl a 1· o e xe mplo 
sob qu~lqu cr aspecto . 

DI F FICCL DA DES Ei\'CONTH ADAS 1'\A l:-\STH UCÇt\0 
D A THO PA 

As conclusões qu e a ca ba m os d e tit·a 1·, m os t ram que A 
~ns tt·u cção n d ar· ú t r·opa é m uit o vns tn . 

E ' essa a ~rimcir-a diffi culd nde, dada a c ul'la d u raÇ!ÍO 
do SCI' VÍÇO m iJil a r. 

Ou tra di ff ic uld a dc r esid e n a ft·aqucza c n a in·cguln­
çiddc d os c ffccli vos. 

Além d isso os set·viço · d · -· . . ' . s c q uart e l c d e g u nt·n1çao, 
p edm do scmp t·c mutlos h om e n s t'c(( . · 1 .... vel· 

• > ' LI ZC il l , CO I1 S ! C e1 co 

~1cnlc, o tempo. que dcvct·ia s c1· consag•·n <f o ú ins tt·ucção. 
Em_b~t·a h aJa outras, süo, conlludo, essas as princi­

pacs dtf fi cu ldndcs c ncon tn .t das. 

Mas, o p t·oulcm a, ainda q ue sendo a lg umas vezes d if• 
fi cil , tem solução. 

C0~10 CO~IPH EHENDEH A I NSTH UCÇ,\ O D A TflOPA 

A ) O PROGRAMMA: 

A in s l r ucção send o m uito , L· se 
· - . d . d · v.ts .1, o te mpo d e que 

d 1sp oe 'SCn O r e UZldO, é 11 CCCSS •· • • J n (J' 
· · · . . f\ II O Se n lll S e l' lll OS aC" 

Ça e o fun acmu1 ftxa(l ., · . ' · ' ' · ' o, 1 ncroctn ar ·u· t an tes 
de esta be lecer um prog r· . . c ut a d o snn1 e n e " 

amma d e In s t t· -
O ' 'd · u cça o ra, c cv1 ente q ue ,. uma v e . · pnr 

d os pa peis q ue têm de d . 7. os h o m e n s b e m ao 0 esempc nh ·u· 11 0 1 d gr uP 
a cava li o e d o grup o · d e com ' q u ac r·o ? . de 

. - . . ba te , P O U C O S exct·cJCIOS 
ço nj UJitO ser ao sufl;ic iC n les pm·a I t ' . ·. r teJ\i-

. . · d - 0 ) e nnos utudades vc1s, Js lo c, coor c n açao perfeit a d _ . . ntcs 
g rupos. < a a c çao d os d1ffe1 c 

Além d isso, a m a n obr a é , sobre tudo q u e.s tão do 
q uadros, ' Unl a 

Ce m uma tropa p ossuindo l . - in· 
. . . - Ima sohda ins trucçao 

d.tvtdua l, sct·a o c llcs, pela s d eciso- c. ( . olbfl 
· t s q u e t o m a m esc d o camtn Ja m c n lo, da forma :- · to do 

• Ç<lo , esco lh a c . m o m c n 
la nce, e tc .. .. ) c p elas orde n s q d - · rão :t 
b ôa m a n obra. ' u c ao, que prepara • 

-?is~o. r esulta a d u p la t) cccss id a cl c : _ S o l id a i n struc-
ção Jn Õ.J vHiu a l para os c a vall ci r o . - 0 prn-. • s e u m a 1ns trucça 
li c:t. bçm d escn v o i vJtla d os qu a d t·os . 

·a :in struc~ão d a tro pa llc vc tn o ' . ' d . p a rt i· 
. S, }JO I S, C lll a r 

cularm e nl c ~e tudo qu e (liz •·esp eilo á i n s tl'u cç:lo individunl 
c á ins l!'u cçao d o g rupo . 

Disso r esulta: 

I - A divisã o d o p r os•·a rn ma d e ins truc ç ã o em duns 
par tes: 

1."-Tn s trucção ind ivid u a l e do g L·upo , abra n gen do: 

a) a in s lrucção dos cav a llciros que só fa zem U 1~ 1 

a nn o d e sc t·v iço; 
b ) a in s tru cçiio d os cavall ciros qn c fazem m ais 

ele um nnn o d e se t~viço; 

c ) n ins tn1c ção d o$ especi a lis t as. 



J ANEIRO-FEVEREmo A BANDEIRA 65 

2.0-lnstrucção d e conjunto: 

II-A n ecessidad e, qualquer que seja o período de in· 
slrucção, d e voltar-se, freqUentemente, á instruc­
ção individual, embora ella constitúa o objectivo 
principal c de maiores esforços no primeiro pe­
ríodo d e inslrucção. 

O programma minucioso de cada uma dessas partes 
da instrucção será dado nos annexos deste estudo. 

B) O METHODO: 

O methodo d eve satisfazer ás necessidades da Instruc­
ção, quaesquer que sejam: 

a)-as condições de existencia do Exercito (recruta­
mento, organização, duração do serviço militar, 
composição dos quadros, etc.); 

b)-as difficuldades do momento (fraqueza e irregula­
ridade dos e ffectivos, etc.). 

Antes de procurar a solução do probJema no methodo 
a seguir, convem nota r que as difficuldades da propria 
ins trucç.ão impõem a n ecessidade de aperfeiçoar , cada dia, 
o p essoal e os meios uti~izados p ara ministrá -la. 

Sob o ponto de vista do commando, lembro que o Co­
ronel é o · instructor do seu regimento. 

Dá a instrucção aos seus quadros, dirige-os e fisca-

Jjza-os. 
Estabelece o programma de instrucção do regimento, 
e 0 seu desenvolvimento, exigind!> que os assumptos 

seg~ importantes desse programma sejam objecto dos 
J]l~llS 

~dores desvelos. 
J1l Sõb o ponto d e vista dos quadros, é claro que devem 
· tar perfeitamente prepar ad os p a ra o papel de instructo­
es e ainda aqui cabe ao Coronel ape1·feiçoar essa pre­res, 

aração. 
p sob o ponto de vista d os cavallos, .a neces~idade de 

P erfeitamente amestrados p a 1·a a mstrucçao de r e-
tê-105 d t d d - b . -- t s exige dos comman an es 6 esqua rao a o r1gaçao 
cru a ' ' · · d d'rigir e fiscalizar, meticulosamente, o a estramento, 
de 

1 
gando p a r a isso os officiaes e sargentos das suas 

ernpre 
unidades. . . 

Sob 0 ponto d e vis ta dos m eiOs matenae~, concebe-se, 
'}mente, que a in strucção tornar-se-á tantc mais rapida, 

faci . · d · · t d quanto maiores forem e~ses meiOs: - pica eiros, pis a t> 

b t cuJos, campos de tu·o, terrenos de manobras. muni-
os a · ' ld · t -- de exercicws e m a tena e Ins rucçao. çoes ' 

Isso estabelecido, procuremos no m ethodo a seguir 

outra s soluções do problema. 
Acabamos de vêr que os methodos de instrucção d evem 

ttender á necessidade de adestrar o soldado, os quadros 
:ubalternos e as unidades, num mínimo de tempo (um 

anno) . 

Isso significa, que nesse mini mo de tempo : 

1.0- H om e ns e quadros d evem ficar promptos pa ra 
cumprirem seus papeis d entro d o grupo a cavallo 
e do gr~po d e combate, e, tambem, para desrnn­
penhar as missões individuaes que lhes possam 
caber em campanha; 

2."-As unidades d evem possuir: 
a mobilidade, flexibilidad e e cohcsão necessarias 
p a ra o cumprimento d as missões mistas a cavallo 
e a pé, que tenham d e desempenhar em can1t>a.~h~, 

Daí resulta que a instrucção deve o mais cedo pos­
sível : 

Dar ao soldado a noção do emprêgo das suas ar­
mas na luta ~cavallo inclusive); 
Criar e desenvolver, no homem e nos quadros, as 
qualidades intellectuaes e physicas e os reflexos 
necessarios no combate; 
Fazer agir o homem na collectividade e em pro­
veito della; 

- Ligar , estreitamente, acção a cavallo e acção a pé. 

D'aí resulta, lambem, que a instrucção deve ser, ma­
terialmente, ministrada (acceleração de certas partes da 
instrucção, organização judiciosa das sessões de instruc­
ção) , de modo a tornar mais rapido o adestramento dos 
cavaJJeiros e das unidades. 

O methodo deve, por conseguinte : 

1.0-Mastar, no inicio da instrucção, tudo que não 
sirva directamente ao combate e não attenda senão 
a necessidades do tempo de paz ou a objectivos 
secundarias. 

Outr'ora, os recrutas, durante numerosas se­
manas, não trabalhavam senão na ordem unida e 
segundo ordens precisas dos seus chefes. 

Depois de ter , assim, destnúdo a vontade e a 
iniciativa, sob o pretexto d e criar a disciplina, 
passara-se ao estudo do combate e do serviço 
de campanha, exercicios em que se exigia o em­
prego dessas qualidades. 

Al ém disso, es tes exercícios não eram, na 
maioria dos casos, senão a continuação dos pro­
cessos da ordem unida : os executantes não col­
locados em face de problemas precisos, continua­
vam a o~edecer ás or~ns doa seus chefes, em vez 
de fazerem trabalhar o seu r aciocinio e os seus 
reflexos. 

E ste methodo - que não correspondendo 
agora á grande articulação das fornJações ~e apro-

~ ximação e de combate, e ao afastamento, muitas 
vezes consideravel, dos homens no grupo (a ca­
v~llo e a pé) :- tinha, como consequencia imme­
diata, u~a perda de tempo consideravel e tor­
nava a Instrucção muito lenta. 

Hoje, ao contrario, é necessario pr· · · . tnctptar 
sem demora, a mstrucção de tudo que · d. ' . e IrE'cta-
mente ut1l no combate, conduzindo-a pa ll 

1 _ , ·, • r a e a-
mente, com a cducaçao cqu estre e physica. 

Importa, pois, reduzir ao mínimo to'd 
. . d d . OS O'i exercicios e or em umda e de mane1·0 d" - armas 

nao lhes consag1·ando sessões especiaes ' 
• d , mas, só 

curtos mstantes, _ u~·ante os quaes exigir-se-á sem. 
pre uma execuçao rmpeccavel. 

As numerosas h oras, assim recupe. d 
d - n t 1 a as, p o-

erao ser u 1. men e consagradas á instrucção de 
combate e á m strucção physica. · 

Os conhecimentos necessarios 
• • < ao comba te 

foram class1f1cados numa ordem 1om 1 ' 
I . .,4 ca pe o rrgu­
amcnto, mdo do simples ao co 1 mp exo. 
• O reg~lamento , entreta nto, não pretende im. 

por, com Isso, á instrucção uma progi·essão cor­
respondente a essas divisões. 

. Por exemp~o: não é necessario que a tropa 
seJa, de antcmao, disciplinada pela ordem unidn, 
p ar a manobra r em ordem dispersa. A inslm cçãc, 
no campo, comporta a sua disciplina particular <' 
deve ser iniciada ao mesmo tempo que a dt< 
praça de t;XçrciçiQs ou de picadeiro, 
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Do mesmo modo, convém d ar a noção impor­
tante de direcção antes da do alinhamento, que 
não tem applicação senão nos exercícios de des­
file .. . , etc .. .. 

:.>.."-Criar e desenvolver os reflexos de com bate desde 
o inicio da instrucção. 

A criação e o desenvolvimento dos reflexos de 
combate, entre os quaes, a faculdade de vêr r api­
damente, de observar, de tomar uma decisão de 
accordo com o que se t em em vista, d e passar 
rapidamente á acção, etc., devem, d esde o inicio, 
ser atacados nos exercícios de combate, sem es­
perar a iniciação completa do h omem em todos 
os conhecimentos necessari os para combate1·. 

T ornar-se-á essa ins trucção possível, viva e 
rapida, concretizando e materializando a situação 
(o inimigo e, sobretudo, os effeitos do fogo). 

Essa r epresentação deve ser: s imples, para 
não exigir um esfor ço de imaginação excessivo: 
precisa, afim de que os problemas propostos se­
jam claros e compreendidos, da mesma maneira, 
pelos executantes. 

Cada um, ficando assim obri gado a fazt>r es­
forço de reflexão de vontade e de iniciativa indi­
vidual, compreende e trab a lha, e, dessa maneira, 
os resultados tornar-se-ão mais r apidos. 

Além dos r esu1tados acima indicados, estes 
exercidos desenvolvem a noção de ordem, de dis­
ciplina, de solidariedade no combate, dando á 
tropa a resistencia physica e a fl exibilidade que> 
lhes são necessarias para cumprir suas numerosas 
missões. 

3·0-Fazer inter~ir de..:de que seja possível, a id~a de 
collectividade.' 

Não se deve esper ar o terminar da instrucção 
individual e do grupo para iniciar a instrucção d<' 
COÇJjm1to. 

.Essa instrucção começa, desde que os bome n '> 
esteJam bastante desembaraçados para ma nobrar 
em tropa (a instrucção individual e do grnpo, 
sendo, depois, proseguidas parallelamente com 
ella). 

A cavallo - Quando os cavalleiros est~ve­
rem senh ores do assento principiar, successiva­
mente, as escolas de peÍotão, do esquadrão, d~ 
regimen to, conduzindo estes exercícios, no senti­
do util, ao emprego, em t odos os terrenos, d as 
formações abertas as unicas possíveis sob o fogo, 
is to é, no momen~o em que começa a phase im­
portante da missão. 

A pé - Principiat: o mais cedo possível : 
os exercícios de conjunto, destin ados a en­
sinar aos grupos a agir e m ligação; 

a execução p erfeita de alguns movimentos de 
ordem unida, destin ados a dar aos cavalleiJ·os o 
espírito de cohesão, o reflexo da obedjencia e o 
habito da discipli na, - elemen tos essenciaes d a 
formação do soldado. 

4."- Co n'duzir, parallelamente, a ins trucção do homem 
como cavalleiro e combatente a pé. 

Essas duas instrucções devem ser estreita ­
me nte ligadas, desde o inicio, e en tram na com­
posi ção de cada sessão de ios trucção, a partir do 

momento em qu e, estand o os cavall eiros bastante 
desembaraçad os, o f:1 c to de apca1·. n ão traga, como 
consequencia, o condemnar· parte d o p elo tão á in­
acção. 

Além disse,, cada um dcYC sab e r que. na 
maioria dos casos, uma operaç ão a cavall o conduz 
a acção a pé e que o fim desta ultima é retomar 
o movimento a cavallo. 

Este principio d eve esta r , consta nte m ente, pre­
sente ao espí rito do cavalleiro, quer se trate de 
patn:uha ou de un idades superi o 1·cs. 

5.o-A progressão da instrucção d eve se r compreen­
did a e a s sessões organizadas d e m odo a torna· 
re m mais r a pido o adestramento do cavalleiro e 
das uni'dad es. 

Dado o resultado a alling ir c o curto prazo 
de tempo que se dispõe: 

a progressão da instr·ucção deve ser estabele­
cida de m a neira a accelerar as par·tes em que 
essa acceleração n~o possa comp1·om etter a 
qualidade dos resultados· , 
a instrucção deve ser dada inte nsivamente .c 
conduzida de modo a obter o maior r endi­
mento. 

Os conselhos dados . d te estudo, nos annexos es 
fornecem os m eios d e attender a essa n ecessidade. 

Sem insistir mais sobre este assumpto, que. 
a lém disso á nne~os _ ' ser retornado nos 1nesn1os a 
(sessoes de instrucção), lembro que: 

Toda sessão de instrucção deve: 

ter um objectivo preciso. 
ser Pt:e~arada intellectual (escolha d e J11eios) 
e materialmente (material previsto e proowto 
em quantidade sufficiente). 

- A instr - ' .noge-ucçao, por pequenos grupos h0 ' '' · 
n.e.os, permitte gu a rdar n . . . o caracter 
· d' . , O 1n1Cl0, 'dOS ' 
In IVIdual e tornar os resultad os mais raPl ~ ' 
O ,esforço continuo, a variedade da ÍJls trucçao 
e 0 parallelismo da instru - ca'Vallo e " é d cçao a ses-
P po ~m ser obtidos pela organização de b"-

, sões mt ( ~ p " 
. · l S as s.essões mist as de instrucçao ~s 

s1ca e de i t - ~ es 1111 -n s rucçao technica a pé sesso 
tas a cavallo e a pé) e por ~eiÕ. d e judicio.sn_ 
permu!ação ci.I:cular entre os grupos de :S­
strucç~o (no p elotão) ou .dos pelotões (nO 
quadrao) . 

D:_pois de ter procurado os meios d e accei er nl' a in­
str.u~çao, convem , entret a nto, n o t ar a obse1·vação se. 
gu1nte: · 

Um I - ]Jllentc, .p e ot ao de recrutas apr esenta gera · . . ' -o dl• poucos Indtviduos intellectualmente em situaça -
asimilar, rapidame nte, a parte theorica d a instrucçao. 
e, pbysicamen te, aptos para ser, n o miniino d e t~mpo. 
o cavalleiro vi goroso e ousado, o atirador exii1110 110 

mosqu etão, ao F j M, á metralhadora, etc., - dos qu a~<; 
precisa a Cavallaria 

A formação pby~ica do a tirador e, ainda 1nais, do 
cavalleiro n ão se pode obter senão com uma adapt a ­
ção muscular e n ervosa, com um adestrame nto dos re­
flexos, que afastam toda idéa .de p r ecipitação e d~ 
fadiga. 
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Resulta disso, q u e a progressão da ins trucção deve 
basear-se sobr e v ca vaUei r o m edi o, se· se quiser obter r e­
sultad os r t!aes e dura veis . 

E' c er to que a ins trucção, technica e tactica, do com­
batente a pé pod e ser torna da m a is r apida p ela applicação 
das idéas acima indicad as, m as a fo rmação do cavaUeiro 
e do a ti t·ador deve ser prosegujda d urante o a nno inteiro, 
de accordo com uma progr essão lenta e p1·udente. 

Aléotn d isso, equita ção e tiro sendo - como já vimos 
n a gue rra (o m ai s sério dos exam es que fiscalizam a 

ins trucção) - os assumptos de coefficientes elevados, im­
porta , p ois, ctúdá-los p a rticula rmente. 

A progt·essão da ins trucção de ve leva r em conside­
ra ção este fa cto, e d o termo "cavalleiro. mobilizave1 depois 
de 4 a 6 m eses d e ins t1· ucção" não se deve deduzi!· que es te 
tenha vis to, ou vi do, feito tudo e. . . nada aproveitado. 

D ep ois d essa ép oca, dura nte os 8 ou 6 m eses que ficam 
disp o n1veis , 0 cavallei1·o e o a tirador - desemba raçados 
no decu1·so d os 4 ou 6 prim'eiros m eses - p odem e devem 
continua r inte ns ivam e nte, sua ins trucção, se se quiser lhes 
d a r , ante; de p a rtirem do regime nto, os qualjficati.vo.s, per­
feita m e nte deseja veis, de vigor osos, ousados e exliUloS: . 

Os m e tbod os d e ins trucção devem, tambem, permJttJr 
a lca n çar 0 objectivo, quaesql!cr que seja m os effectivos. 

Ora, n o que concerne . á ins tmcção individual e do 
gvupo, n ã o é pr eciso ter umdades completas. Qualquer que 
seja 0 e ffeclivo presente, o tt·abalho pode ser conduzido 
num sentid o p ratico e útil. 

E, acabam os d e vêr, que o objectivo principal da in-
t. cção està attingi do, qua ndo o cavalleiro souber desem­

s 1 ub"r em ligação com os seus cama radas de combate, as 
p en ~ • 
differe ntes m issões que lhes for em designadas. 

E s te r esultad o obtido, os m ethodos da ins trucção 

d 
vem ad apta r-se aos e ffectivos occasionaes, para, a des-

e . d 
peito d elles , ser em r ealiza as: 

a coord en ação d a acção d os grupos, 

a. ins trucção dos quadros subalternos e, lambem, 
d os offi ciaes. 

Este n ovo obj ectivo pod e ser a ttin gido (sem effcctivos 
muito elevados) p or m eio: 

1."-de exercidos d e ligação, se ndo as unidades ou 
fracções d e unidades sómente figuradas ; 

2."--de exercícios de quadros, com ou sem tropa. 

E stes exer cid os, tendo po r fim obrigar os quadros c 
as tropas a traduzirem sua vontade por ordens e actos, de­
ve r ã o ser sufficientem ente materializados para que os exe­
c uta ntes n ã o te nha m de dispender um esforço excessivo 
d e imag{na ção. 

A sua o rganização deve, p ois, se1· cuidad osamente es­
tudada. 

O principio da instrucção por unidades constitui das (o 
ch e fe ins truindo a sua t ropa ) p r econizado p elo regula­
m e nto, é evidentemente m elhor. Casos h averá em que a si ­
~uação numerica d a s u 'nidades pode torn á-lo inealizavel. 
d od.e-se e nca rar, nesses casos, a orga nização das unidades 

e lns l'r ucção. 

0R.GANIZAÇÃ0 E MARCHA DA I NSTR UCÇÃO 

b 
1 
~ pt·ogramma de ins tr ucção de cada unidade é es ta­

e ecido pelo Cm t. d a unidade super ior·. 
. O Co1·onel estabelece o prog1·amma ger al para o con-
JU nto do regi mento. 

O Capitão, no sep esq uadrão. o Cmt. do pelotão de 

mel d llbadoras regimental , na sua unidade, estabelecem os 
seus prograromas particula res. 

Estes programmas, tanto mais minuciosos quanto 
menor fô r a unidade, devem fixar , nitidamente, o obje­
ctivo a a ttin gi r e a ép oca em que cada assumpto já de­
verá ter sido ensinado e possa ser fiscalizado. 

De um modo geral, o programma dado a uma unidade 
delimita o quadro em que tem de agir e fixa os meios 
postos á disposição, sem entraYar a inicia tiva do seu Cmt.. 
deixa ndo-lhe a escolha das medidas de execução que devem 
ser apropriadas ás circumstancias diarias. 

O Cmt. da unidade superior verifica se os seus sub­
ordinados compreenderam as suas intenções e cuida qu~ 
não accelerem a realização do seu programma com pre­
juízo da qualidade da instrucção. 

Além das datas especificadas no RJI/Q IT , pa ra o inicio 
da ins tr ucção das especialidades, dos candidatos a cabos 
e sargentos, o Coronel determina as datas em que os re­
crutas devem participar no sen ' iço (guarda nas baias, po­
licia, etc.) e as épocas em que se devam iniciar os exer­
cícios de conjunto do esquadrão e do regimento. 

Regula as condições em que se de'' ém effectuat· a in­
s trucção dos officiaes, quadros e candida tos a graduados 
especialistas e empregados. ' 

Organiza, para cada grande período, o ho1·ario, fi­
xando as condições geraes da labuta quotidiana (alvorada 
refei ções, serviços geraes), a r epartição dos meios de in ~ 
sh·ucção (locaes, ma terial , pi<:adeiros, campos de tiro t ) 

N f
. d d , e c .. 

o un e ca a semana indica os dias h . ' e oras que 
para S I r eserva na semana seguin te seJ·a . · - d . . • pa1 a a Instruc-
çao os quadt os, seJa para os exerci cios de . t d 
r egimento. cOnJun o o 

O Capitão estabelece um programma 111a1·s 11 • • F" . . . unuClOSO. 

bi~a ~ m1c1o .e o fim de cada instn1cção, assim como 0 
o Je-ch vo preciso a attingir. 

Reparte os papeis entre os, offici:.çs e sar«e11 tos e r1· . ·t· l , xa, 
m 1c altlente, as r esponsabilidades de cada um. 

Estabelece, ai11da, o programma semanal de instrucção 
que deve abranger a parte do programma a estudar , a indi­
cação das horas, dos lugares dos exercício_!) previscos e do 
uniforme particular. 

Diariamente, o Capi tão 1·eune seus Cmts. de pelotão 
pnt·a lhes indica,, a J)rog - d. . . . r essao 1ar1a e accrescen!ar dlre-
c!tvas e conselhos. 

Essa pt·ogressão va 1·u1, ,el d . 1 segun O O Jll' rJ Ol O, COlll JJI"I'· 
e nele obri~atoriamente : 

1."-Uma sessão de instt·ucção a cavallo; 

2."-Uma sessão de instrucção a pé (compol"tando 1 
sessão diaria de Inslrucção physica, salvo no pe­
riodo de applicação e conser vação do estado, no 
qual a Instrucção physica pode1·á ser r eduzida a 
duas vezes por semana); 

3."-Exercicios annexos; 
4.•- Uma formatura diaria da unidade, especialmente 

para a leitura do boletim. 

A duração dos exercid os é fixada pelo Cnpi!iío e pro­
porcional ao gráu de treinamento dos cnvalleiros. á natu­
reza dos esforços pedidos c 1í temperatura. 

Na marcha da in slntcção deve-se encarar : 

- A in strucção dos cavalleiros de um arm o de ser­
viço ; 

- A instrucção elos ca\' allciros de mnis d l' um anno 
de ser viço; 

- A ins trucção dos especialistas; 
- A ins tr ucção elos r eset·vistas. 
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INSTRUCÇÃO DOS CA V ALLEJROS DE UM ANNO 
DE SERVIÇO 

Dados o modo de incorporação e a necessidade de 
tornar o contingente mobilizavel num prazo mínimo, os 
períodos de instrucção têm de cingir-se a determinadas di­
rectivas : o 1.•, especiaJn1ente consagrado á instrucção in­
dividual e do grupo, e os dois outros, á instrucção de con­
junto do esquadrão e do r egimento. 

1.0 Período í 4 meses). 

No fim desse período, os recrutas devem estar capazes 
de tomar parte na instrucção de conjunto e ser JPObili­
zaveis. 

O objectivo, no fim do período, é ter r ecrutas: 

1."-Capazes de conduzirem, com uma só mão e em 
todas as andaduras, o cavai! o com o freio; 

2.•-Utilizando, convenientemente, as a rmas ; 

3."- P ossuindo as noções do ser viço de campanha; 
4."- Capazes de desempenharem-se bem no gr upo de 

combate; 
5."-Sabendo cuidar do cavallo, prepararem o ai'l'eia­

mento de campanha e conser varem as armas e 
todas as peças do uniforme e equipamento; 

6."-Tendo participado nos exer cícios de mobilização 
e embarques em estrada de ferro, e em alguns 
exercícios de conjunto do esquadrão e do r egi­
mento. 

. Um exame realizado no fim do 4.• mês verificará se 
a IOslrucção individ ... al está sufficientemente adeantada. 

2.• Período (2 meses). -1 

Devido ao escalonamento da incorpor ação, p ode acon­
tecer q n o objectivo acima defin ido não seja completa­
mente alcançado no fi m do 1.• período. 

O 2.• período tem por fim : 

a ) Permittir q ue toda a unidade (re larda ta ri os in­
clusive) possa iniciar o 3.• per íodo; 

b ) Dar a in strucção do t!squadrão. 

A duração desse periodo, em princtplO fixada em dois 
meses, poder á ser r eduzida, conforme 'os r esultados ob­
tidos. 

Um exame passado no fim do 2." período, fiscalizará 
os r esultados adquid dos. 

3." Periodo ~Do decw·so do setimo mês ao fim du 
annoj. 

Este período tem por fim a instrucção de conjuntrJ 
do r egimento. 

Lembro a necessidade, qualquer q ue seja o p eríodo de 
instrucção, de voltar-se, frequentemente, á instrucção indi­
vidual, embor a constitúa essa objecto de esfor ços princi­
paes no 1. • período. 

As grandes manobras de fim de ann o, q ue são o co­
roamento da instru cção, e, em sua falta, as realizadas com 
todas as armas nos arredores das guarnições, per·mittem 
avaliar da capacidade dos quadros e da ap tidão mano-
brcira da tropa. · 

I NSTRUCÇÃO DOS CAVALLEIROS DE MAIS DE UM 
ANNO DE SERVIÇO 

A instrucção dos voluntarios de ma is d e um an no e en­
gajados deve ser objecto de a lle nção m uito p a r·ticular. 

E ' entre elles, tan to q ua nto possível, q ue se recrutam 
diversos especia lis tas e cavallei ros esp eciali zados, como 
sejam: explorador·es, radio-telegraphis las, fe rrador·es, sapa­
dores, ab"radores das secções de me tra lhad oras, e té . 

Tambem é entre elles que se escolhe a maior parte 
dos cavaJleiros encarregados da d om a dos animaes novos 
e, l'la falta de graduados, do resp ectivo adestramento. 

E' essencial prepar á-los, desde o i n icio, conform e suas 
aptidões para esses differen tes mis te r es. 

No que diz respeito p arlicul m·men le {t equitação, esses 
voluotarios devem r eceber u ma ins tn1cção progressiva, 
perfeitamen te meth odica, na qua l os ins tr·uc tor·es n ão p ro­
curarão a rapidez dos r esultados. 

Com effei to, -a obrigação de se1• mobili za vcl, em da to 
determin ada, não pode exis tir p a 1·a tacs h o m e ns, que ch e­
g~m em épo~as differ entes de instrucção. Ser á, p ois, facil 
m1ster, pa rticularmente na ins trucção inicia l _ impor-
tante em materia de eq uitação. ' 

D~rante o 2.~ anoo d e ser viço, a ins trucção equestre 
dos di tos cavalletros será r evista com 0 m a ior cuidado. 
Devem ficar per feitam ente aptos p ara m a n eja r os cavaJios 
em todos os terr enos e a ndaduras. 

Serão . ex:r citados, em freqilen cia, n o uso d as a rmas 
contra ObJe.chvos de termi nad os e em excr·cic ios d e coro­
b~te. Essa m strucção, cui dadosam ente m inis t rad a, p r opor­
ciOnará combatentes cheios de destreza r· a e au-dacia. , con Ia n ç. 

A instrucção d os voluntarios e en gajados n o serviço 
de campanh a e no comba te, com pr eender á tod os os ensi'­
namen t~s necessaríos á p reparação d e explor ad ores e Íl 
f~rmaçao d e c~valleiros d e enquadra m ento, a ptos par a ser­
vi rem de m omtores aos r ecrutas . t s de 
esquad . ' par a comm_a nda n e 

h 
1 a e grupo, pat rulha, peque no p osto e par a desern-

pen arem missões diff' · · 
Iects, com o cavalle iros d e escol. 

Cava lleiros de 4 a 6 meses de / rf' sc•·viço : Vêr R / I /Q -'- ' 

I NSTRUCÇÃO DAS ESPECIALIDADE S 

I - Os es pecialis tas. 

A denominação de esp e · 1. aos 
11 . • c ta Is tas deve ser reser vad a cava eH os encm·r egad o d ti 

• 1 • - c s e emp r egar os p et rechos par -
cu_ abJ est q ue nao cn h·am n a d otação do mat e ria l do GruPo de 
com a e. 

. Os explorado~es, os fuzilei ros e as diffe r entes ' c a te­
gorias de gra nadeiros n ão devem ser c ons ider ados especia­
lis tas, e sim estar aptos p a r a d esem penhar em qua lquer 
pap el de combatente, no p elo tão a cava llo ou a p é. 

_ A gu err a,. e~ tretanto, salientou a n ecessidad e d a cria­
ça~ de esp ecialistas e, d aí, o a p erfeiçoamento, em cada 
umdade, dos exploradores, fuzileiros e gr a n ad eiros, cha­
mados de escol. 

A ins trucção de metralhad or as é m inis tra d a a todos 
os recrutas. 

Os cavalleiros mais aptos são dis tribuídos p e lo pelotão 
de m et ralhador as regimental a parti r d o fim d o 3° mês 
(depoi! da incorporação) e não d evem t e r n en h uma esp e­
cialidade até esse m omento, pois, d aí em diante é q ue são 
considerados como t a l. 

Os cavalleiros das secções de m et ralha d oras são espe­
ci a list as. 
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Além d essa ca tegori a d e cavalleiros, h a as seguintes : Os cavallei rus que forem designados para essa in­
slrucção, serão nella instruidos conjunta e integralmente 
c,1m a do de fileira. 1.0-ÜS cava ll eiros d o Grupo d e trans missão regimen­

t a l: r a dio-le legr aphis tas e t elephonist as ·e dos 
Grupo de s in a lei ros : sina leiros obser vad or es. 

O Cor on el fixa as condições em que elles serão postos, 
para os fins da ins trucção technica que terão de receber 
fóra das suas unidades, á disposição: 2.0 - Üs s apa'dores. 

3.0-ÜS clarins. 
4.0 - 0 s e n fermeiros e padi oleiros, do official chefe do grupo de transmissões; 

e, d e um modo ger a l, todos os cavalleiros que, no r egi­
mento, c umpra m, fó r a d o Gr upo d e comba te, uma fu nc­
ção esp ecia l sem que, comtudo, seja m classi ficados na ca­
tegoria d e empr ega dos. 

do offi ci al encarregado da instrucção dos sapa­
dores ; 
do cla rim-mór; 
do medico. 

li - O p a pel d os especia lis tas. 
NOTA : No que concerne aos programmas de instruc­

ção d as differentes esp ecialidades, vêr os a nnexos. 

O p a p el d os esp ecia l is tas te m em campa nh a uma im­
por ta ncia co ns id er a ve l. 

I NSTRUCÇÃO DOS RESE RVISTAS 

N o comba te, e lle é capital: " D a audacia, do sa ngu e 
frio e d a in s trucçã o d e certos especialistas pode d epender 
o bom exito d e u m a operaçã o". 

Como os reser vistas cham ados já têm um periodo de 
pr esença no exercito activo, basta r ever-lhes rapidamente 
a instr ucção já r ecebida e insi stir nas modificações intro­
duzidas nos regulamentos e no armamento - (R/ 1/ Q/ T). 

III - A es colha d os especia lis tas. A instrucção dos r eservistas não abrange senão exer­
cícios de immediata utilização na guerra. 

E.' !eita entre os ca va lleiros i ncorporad os c uja profis­
são CIV:tl se coadune a essas fun cções ; e n a fa lta d elles, 
ent r e os q u e p ossúam aptidão e i n s trucção s ufficieutes . 

Nenhum reservis ta será empregado. 
As differentes categorias de especialistas têm sessões 

especiaes de inst rucção. 

I V -- A i n s t ruc ção d o s es pecia1ístas . 
P a ra t odos elles, a instrucção equestre será conduzida 

n o sentido das applicações (Serviço de campanha) . 

Deve ser conduzida com o mesmo cuidado q e d 
d t 1 " . . . u a os 

gradu a os, e en1 u.,ar, Ong.tnar 1amente, n o inicio do 4 . v 

Caso sejam ch amados r eser vistas com ins trucção mi­
lita r de fici ente, é mis ter fazer com que fiquem rapida­
mente em condições de desempenhar, no plotão, as mais 
simples funcç.ões. mês. 

+ •- ••- ··- ••- ••- ••- ••- ••- ••- IIJI- a•- ••- n- ••- ••- .. - --·- --··- - - - •-.- .. _ .,._ ••- : 
-- - -------- -- .. -------------·- .. .-----+ 

4~QitramQnto para o [Ombate 
(Subsidio para a formacão da doutrina) 

INSTR UCÇÃO d os quadros n~ 

A ambilo d os corpos de tropa 
obed ece a regras e exigenc ias 
d e tal ordem com plexas que a 

elles a li teratu ra 1!1ililar presta o seu 
m ais carinh oso cuzd aclo . . . 

Mesm o enlre os Exe rc ll o sazdos da 
escola da Guerra e d e larga tradição 
militar, m esmo entre êsses, essa par­
t e apresen ta-se lão imperiosa que ao 
lad o d os regulam entos, dos livros q ue 
os interpretam, os explicam , os i/lus­
tram, n ão de ix a de ler lugar essa outra 
es p é_cie de lraballlos d e. coordenação, 
d e m etbod o, d e pedagogw , se assim se 
p ód e dizer, da ínslm cção militar . E' 
que ao lad o da doutrina, d o regula­
m e_nto e d o exerc ício que a ensina, 
ex zste a arte d e torná-la accessivel no 
ambito dos trabalh os annuaes d a ca­
serna . 

Entre n ós já não é de h oje que se 
t em produz ido trabalh o d essa nature­
za, mas f or ça é reconh ecer que evol­
v~ndo a d outrina e os seus processos, 
n ao se evolveu n a m aneira de coordé­
~1á-los sepun.do as ideias nwdern as d e 
zn strucçao. 

Por isso ch ega á h or · 
traballw d o Cel p da op portuna o · aes e Andrade 

O "Adestram en to p ara 0 Comb i. , 
co m o elle o intilula, d iz tudo Osa e ' 
d f t · qua­r os azem a r·opa e os seus exercic i 
n ão tem outra finalidade que 0 co::z~ 
bate. 1 

Fa.zér ~x~rcic ios d~ quadros; viver 
em exerczczos collectzuos não é senão 
criar o habito d e agir e de pensar cof . .. 
lectivamenle; d e ter um objectiuo 
co:"flmum que não p el'ien ce a ni!1guem , 
m as pertence a lod os e dewtle do qual 
se uniformizam lodos o .ç esforços, se 
apa,qam todas as p erson alidades para 
só se en cad {!arcm as tarefas de cada 
qual n o conjunto. Mas ensinw· o tra­
balho collectivo, isto é, o exercício de 
quadros, tendo que preparar o traba­
lho individ ual, não é tarefa facijmente 
attingida. O li vro do Cel. Paes de An­
drade tem a virtude de es tudar a ma­
neira de seriar os assumplos den ll·o 
do an.no de instrucção; de dar os con­
selh os e as regras d e conduzir a ins­
trucção e finalmente, á guisa de exem­
plo, - m ostra o que c/epe constituir 
num }Jrogramma de instrucção num 
R . I ., a distribuição da materia no 
tempo e n o espaço. 

O n ome d o autor já bastaria á sua 
recommendação si não honuesscmos 
que accrcscen tar a de sua opportnni­
dad e e interesse. 

Organização da Arfil ha­
na Argenfina 

A ARMA de a rtilha ria compr eh en­
de: 

5 r egimentos mis tos d e campanha. 
2 grupos d e Mth . 
3 grupos a cavallo. 
5 bias de acompanh amento. 

) 

Os regim entos mistos de organiza­
ção i d en tica pertencem as 5 divisões 
d e Exér ci to. 

Os g rupos de monta nha ·forma m 
p arte dos destacam eufbs afectos a 4. 
e 5 . Divisões . 

A artilharia a cavaUo está afecta as 
Bdas. de Caval!aria i n d ep enden te. 

As Bias d e ncompanhamento se i n-
cluem nas Infn ntad as Di visional'ins. 

Comp osição minuciosa: 
Regimento Misto: estado maior. 
2 grupos. 
2 Bias. (75 Krup e 1 Bia. de obuses 

105). 
O E.l\I. do R. se compõe de: 1 Tte. 

Cri . Cmt., l Tt e. Aj te. 2 sargentos e 
7 soldados. 

O E . .i\1. do Grupo - 1 Major Cmt. 
- 1 Ttc. Ajte., 1 sargento, 1 cabo e 
15 soldados. 

As Bias. possuem além do Cap., 3 
Ten. 

Grupo de Jlllh. - E.M. c 2 Bias. 
Grupo a Cav. - E .l\1. e 2 bins. 
As b ias. tem 4 peças e 6 carros de 

munição. 

Os regimentos são numerados segui­
damente designan do-se abr evi adnmen­
te pela letra A, assim A3, A2, etc. A 
a1·tilha ria de Mth . se designa pP1 a ini­
cial minuscula " a" assim "al", etc. 

A artilharia a cava llo é designada 
pelas iniciaes " A c". 
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A formação de reservas de especial istas 
Suggestões a proposito da revisão do Regulamento do Serviço M i I i ta r 

N. R. - Por {alta absoluta 
de espaço este artigo dei­
xou de sair, como estava 

previsto, no numero de 
Dezembro. Por essa razão 
ch ega infelizmente, tarde 
para influ ir no andam en­
to do projeclo n.• 184 de 
1927 referente aos impos­
tos que incidem sobre os 
radio-amadores, mas CN ' ­
mos que sempre opportu­
no para mostrar aos en ­
carregados da revisão do 
nos.so R .S . M., o que vale 
aquelle projecto como at­
tentado á formação espon­
tanea da reserva de rarlio 
especialistas . · 

Sugerindo ideias ori­
ginaes e interessantes so­
bre a constituição de r e­
servas de especialistas e o 
recr·u tam.en to delles, o au­
tor collaboa, igualm ente, 
para a solução desse pro­
blema - parte interessan­
tíssima na mobilização. 

Resta a_-.enas que se ja exe-
cutado com interesse. 

ESTA' se ndo feita a ; evisão do 
R.S.M. Ju lgamos assim opportu­
nas as despr·etenciosas idéas que 

submett~mos á consideração dos res­
po nsaveis p ele aperfeiçoamento da­
que1le r egula mento. 

As praças do Exercito p odem ser 
grupad as em duas grandes categorias: 

a ) pr aças sem especialidad e, 
b ) esv eciaJistas . . 
E sta 2. categori a ab'range os esp e­

c ial is tas combatentes e os não com ­
baten tes ou simplesme nte aux ilia­

res. ('). 
A ella p erten cem p ois os esp ecia­

tas d e tr·a nsmissões (telephonistas, 
ractio-telegr aphis las, etc.), os enfer­
m eiros e padi olei r os e os arti~ices 

(fer·r eiros, fer ra dores, _cer~alheiros , 
sellleiros-corri eiros, carprnteu·os, m e­
cani cos, electricistas, ajus tad orcs, se­
geiros, sap atei ros, alfaia tes, cozinhei­
r os, etc., etc.) 

Pa ra s imp lificar i n cluiremos aqui 
os co nduc tor es e mot oris tas n a cate­
gori a d e esp eci a listas. 

H aven do no m eio civil c idad ãos 
c uja profi ssão constit~e esp ecialida­
d e n ecessaria n o Exer cito é claro qu e 

(•) o R. I. Q. T., (em nota referente 
ao art. 81 - 4. 0 ) , chama a esses elementos 
n ão combatentes dos co rpos de empreoado.s, 
reset·vnndo a d cnomi nuçúo de especi~lislCUI 

úq ucll cs q ue d csempeTJham papel partt cul at· 
como combatentes , lnes cor:no . tcleph on!stas 
c •·a riJos, co rermciros e pad JoleH·os, etc. 

p 1·cfel'imos aqu i emprega•· o tcm1o cs~e­

cia l is tu na s u a mais gcn c1' ica accpçuo, 
abrangendo uns c outros , com o faz o R.S.M. 

Pelo Cap. Pery Constant Bevilaqua 

ha tod a con venien c ia em aprove itá-los 
como esp ecia listas. 

As pro fi ssões c ivis são p ois u ma 
fonte d e formação esp onta nea d e r e­
serva d e esp ecialis tas . 

E h a esp ecialidad es car as e diffi­
ceis d e form a r n a casern a, mesmo 
com o serviço d e 18 m eses. 

O num ero d e esp ecia l istas n ecessa­
rios ao Exer·c ito ê en o rm e. 

Pa ra se ter uma idéa aproximad a 
tomemos os q uadros d e e ffectivos con­
venc ionaes q ue servira m d e b ase ás 
ulti mas m an obras d e exer ci to d a 
E . E.i\1 . Vejamos o nume r o d e condu­
ctorcs por exemplo. 

Uma D . I . precisa, entre via turas 
d e 2 e d e 4 rodas, excluidas as v ia­
t uras d e munição t yp o r egulamenta r 
d e ar lilha l'ia e carros-pontões da e n­
genh ar ia, m ais d e 3.000 via tur as ou 
sej am mai s de 3. 000 conductor es o u 
carroceiros ; uma D .C. preci sa d e 
cerca de 700 . 

Um pequeno exercito d e cer ca d e 
l pO mil h ome ns, composto d e tres 
D . I. , uma D . C. e um a Div. Ae r ea 
além d e um R. P . A . E x . e m a is a l­
gun s eleme ntos d e exer c ito, b e m co­
mo d os orgãos d e serviço n ecessarios, 
pr ecisa d e cer ca d e 1 1i. 000 viat uras 
e 2. 000 a utos ou seja m 16. 000 co n­
duc tores c 2.000 motori sta s - a to­
talidad e do nosso e ffectivo o r çam e n­
ta rio d e p oucos a nnos a trás ! 

A par d esse n u mero con s ider av e l 
d e conductor es d e vehi culos é pre­
ciso uma gr a nd e quantidad e d e a t·­
tifi ces d e varias especi es, etc . 

A 1.• s uggestão que fazem os é : R é­
duzir p ar a os esp eci al is tas form ad'os 
na vida civil o tempo d é ser vçio p a r a 
obtenção da cad erne ta d e r eset·vis ta 
d e 1." ..:alegoria , p oi s virão ás fileiras 
ap e n as r eceb er un1a in s trucção com­
plmenta t· para o d esempenho d e su a 
funcção co mo esp ecialis t a militar, ao 
mesm o te mp o qu e as n oções gcraes d e 
dísciplina militar que con s ti tu e m o 
fundo commum da in strucção d e to d o 
sold ado (i ns trucção geral , mora l e cí­
vi ca, t i ro , r egras a observar n a s di­
versas circumstancias d a v id a d e cam ­
pa nh a, etc ., etc. ) 

Assim limita d as as n ecessi d ad es d e 
instrncção p a ra o a cabame nto d a for­
mação d os r eserv is tas-especia li st as 
p od e-se co m vantagem par a o E s ta­
d o como p a ra estes, r eduz i r ao mini · 
m o a sua es tadi a n as filei r as, p a ra 
q ue se possa, num m esmo anno d e i n ­
str ucção e sem a umento de d esp esa, 
p r eparar um n u mero d e reset·visla 
muito superior ao que é d ad o pelas 
d isposi'ções v igent es. 

O actua l a rt. 40 do R . S . M . seria 
e ntão m odificad o, passando a ser r e 
digido mais ou me nos assim : 

Art. 40 . - Os especialis tas (ar­
ti fices telcgraphis tas, etc .) bem a!>­
sim os conduc tores e motoristas po-

d e m ser ace itos com o vol unta rios eJU 
q u alq u er época do a nn o . 

Sem a lle t·ação. 

§ 2 . 0 O tempo d e serviç o dd~ 
ses volun ta .-i os sed1 norm_a~m en_te de 
4 m êses no cnso d e vcnf1caçao 

• • - do con-p r·aça a n tes d a incorp o r açao tin-
tin ge n te d a segu n d a c h a m a d a ( con 
gen t e s u p p l e m c ntar); . znr 

se o v o lunta ri o n ã9 ~Ulser go dn 
/dessa faculd ade, se1·a 1g ual ao con· 
cJasse qu e estiver incorpo r a da e . se 
t ad o como se a e ll a per t e n cesse, 2 • 
tive r v e ri fi cad o praça após aquelJ~ 
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incorpo r ação, ser á conta d o coro 00 
p erte n c esse á c lasse a i ncorJ?or.a~ de 
anno segu i nte, r esal v a do o d 1r ei t ·odo 
li cen ciame nto n o fim do l.o pen 
d e in s l r ucção d essa classe. 

§ . rnusicos 
3.0 

- O s corne te 1r os e o tn-
t~mbem p o d CI·ão ser a cei tos v olu seiJl 
rios em qualquer épo ca d o a nno'·aus­
a!i v a n tagens, p o r é m , d os espec~ de 
tas qu a nto á r c d u cçã o d o te mP ela 
serv iço, o qua l lhes ser á c ontado P 
forma d o pat·a g r apho anterior. 

. . que:: 
li 4 .o - O t e mpo d e ~erv1ço a d ifl· 

se r efer e o § 2.0 p o d e r a s e r :no de· 
cada a c r ite rio do g overno, nao rn 
vendo P Ór é m s er inferior á q u elle P 
zo. 

d esh1 

Como d esdobram e nto n a tural cito o 
idéa ;SUrge u m a outra, a d e _ser f ctunl­
sortew ger a l como o que ex1ste a deS­
mente e o s ort eio d e esp ecialis tas, cer · 
s inado a cha m a r ás fi l e ira s u m civis 
t o contingente d e e sp ecialis ta s ces· 
d_e v arias. gen ero s , segundo as o e 
sid ades ·f ix adas p e lo E . M . E· a n· 

E s t es numeros seri a m fixadO~urnl· 
nual m e nte l ev a n do e in con t a , nbilizn· 
n~ente _a s n e c essida d es d e mo b ateo · 
ç a o, n a o só d as unidades c om -viÇO 
tes, ~omo das formações de s.e1r cilO 
Prevts ta s , div is i ona rias e d e exe 
e m cad a região _ . 

5 
se· 

. E u m tal sort e i o d e esp e cia h sHl r eln· 
n _a d e facil execu ç ão, pois nas ro de 
ç oes de a li s tame nt o que s e r ve entre 
base a o · s orteio d eve cons t a Í. t ado. 
o utro d a dos , a profissão d o a
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d e conf01'mida d e com o a rt . 
do R . S . M : ' d e nte 

Uma p r im eira vantagem. e~ 1• n or· 
d e t !ll' s ortei o seri a d e con sh!U11 e r ta, 
mal m'ente , p e l a incot·p or açao c.Alis­
u n\ nume r o d e reservist a s esp eclÔrdo 
t as da melhor ql'l a lid'a d e , de . a_c a ão 
com as n ecessidad es d e m ob1llZ ç 
p revist as. . . . ·ação 

Tet·i a assim t e rm o a 1ncot P 0 1 
1
e n s 

a lea tó ria , todos os ann?~· d~ bO~s e­
possiliclores d e h a bihtaç?e.s ~is 
c iaes co m o pTofissio n aes c 1v1S, / fi­
que est a q uestão d e c h a m a m e n to s . 
léíràs d e um cert o nutn ero d e especl~· 
listas de cad a n atureza ·est á entre~~le 
actualme nte, exclusivan1e nte á s 
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e não ao c rite rio das necessidade.~ 

reaes d e m obilização . 
Em um dado a nn o a sorte, e m seus 

cap ri c hos os desig nios, trás á casern a 
um num e r·o r azoavel de especialis t as, 
para nos a nnos seguintes ser menos 
prodiga o u Jnesm o avar a ... 

Cumpre s ubs tituir a logica da sor­
te pelo crite ri o das necessidades e 
convenicn cias do Exercito . 

E ' fó r·a d e duvida que o numero 
d.e espec i a li s tas a serem alcançado~ 
P_elo sort ei o, d e acôr·do com as neces­
Sidades fi xadas pe)o E.M .E. , dev.e rá 
s~r fun cção do numero de volunta­
n os especi a li s tas que se tiverem apre­
s~ntado, pois que o sorteio só se des­
tin a a comple tar os c la ros não pre­
enchidos p elo voluntariado. 

P a r a que não v i esse a h aver fa lta 
d_e esp e cialistas e m n enhum dos p e ­
nodos de ins trucção da tropa , mor· 
n1ente nos 2.0 e -.3.0 e d ura nte as ma­
nobras d e guarnição, dever-se-ia fa 
zer um judiciqs o escalo n a m ento das 
épocas d e incorpon1ção dos sortea­
dos d essa natureza. 
. E o nume ro d e r esen •i s tas-especia­

ltstas_a obter em cada ~nno d e ins­
trucçao permitte um t a l escalonall) en­
to n o t empo, vis to como cada unida­
de d everá prep arar r eser vistàs d e ca­
da <;lasse, não a p enas para o seu cf­
fectivo d e guerra, (acrescido de cerla 
p ercentagem para as eventualidades 
de mortes, i senções div~sas, etc .) , 
m as t~mbe.J?l para o e ffcct1.:vo de u,m,n 
ou ma• s un1dades para as quaes servi­
r á d e nucleo ,de. mobilização o u .em 
que se d~sdol;>rara por occasião d esta 

Além da modificação dp art. 40 pe: 
la fórm a v is ta acima, instituindo-se n 
vantagem da reducção do tempo de: 
J".crviço ao minimo p ara os especia-
Js tas j á formad r· ·- . vis os nas .p.ro 1ssoes CI-
ment~ued se apresentem volunta ria 

.• 
1

. ever-~e-ia es ~abelecer fJUe os 
cspeci a listas ciyi s que fosse m colhi­
doS p e o sorte1o t eria m . que servi: 
durante ?m tempo duplo ou triplo dos 
voluntanos. 

Convem que e~te tempo s eja sem-
r e m enor do que o tempo normal, 

f..,t0 é, d os .sorteados sem esp~ci~1ida­
de, p ara que elle,s n o acto da ~ncorpo­
ração n ã o occultem, p or. qualq~er r .a­
zã o ou m esmo sem m otivo, ,o seu of­
fi c io ou h abi)itaçoes qtte os indiquem 
á inclusão em d eterminad a categoria 
de especialistas. 

O sorteio d e especialist as d evedn 
pl'cced er o sorte io geral, d evendo e n­
trar novamente n a urna os n om es d os 
alistados que, send o possuido1·es rl e 
especialidades, não tivessem s ido 
sorteados no 1 .• escrutínio. 

I s to teria a vantagem de a trair ás 
fileiras, voluntariamente, grande nu­
m ero d e esp ecialis tas civis, j á para 
gozar das vantagens d e r educção do 
t e l!lpo d e ser viço a 4 mêses, j á r e­
ce_IOsos de ser e m apanhados pelo sor­
t mo, dado o facto d e ter em seus no­
mes. de ·figurar e m d ois sorte ios suc­
cessJ.vos, o d e esp ecia listas e o geral e, 
n a byp?tbese d e ser em c olhidos por 
est e ultim o, terem que fazer o servl­
çoA no rmal, que actualmentc é d e ·18 
m eses . 

PROVA DE HABILITAÇÃO 

Para o c ida dão gozar das vantagens 
proposfas .na n:todificação do art. 40 
do R.?.M., acim a expostas, seria .ne­
cessano que provasse as suas habilir 
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tações como especialista civil, de es· 
p ecialidade aproveitavel no Exerd­
to. A questão .é muito simples. fican­
d o r esolvida por meio d e wn exame 
que teria lugar no proprio cprpo de 
tropa em que se a p1·esentasse ou, em 
a lguns casos, numa officina do Esta­
do, fabrica ou a rsen al mais proximo 
(caso d e artifices d e natureza espe· 
c ial que não existem ,nas officinas re­
gimenta.es .e que, no entanto, são pre­
vistos na or.ganização d e orgãos taes 
como grupos d e repar ações di visio­
n arios, parquc:<s d e reparações de 
exer cito, p a rques d e aviação, etc.). 

Estes, uma vez julga dos a ptos, d e­
veriam ser incorporad os n a unidade 
d e tropa m ais proxima, d e qualquer 
a!:ma, para r eceb er aquella instruc­
çao commum a todo soldado, como 
ficou dito (educação moal, instruc­
ção geral, tiro, R.S.C., e tc.). 

P ar a os conductores d e veh jcuJos, 
hippomoveis ou a utomovcis, poder­
se-ia a té, em rigor, prescindir · nos 
grand~s centros, d esse e.·ame, aliás 
muito facil d e executar, pois as pro­
vas a qu e são subm.ettidos . na Poli cia 
para qbtenção de su,a carteira são so­
;beja m ente sufficientes. para as n e­
cessiàad es do serviço militar. - Com 
effeito, governar um vehiculo n as ruas 
de uma ci.dad e d e transito intenso é 
muito mais diffi cil do ,qüe gm á-lo ao 
longo de um a estrada. 

Conviria talvez limita r· o volunta­
riad.o, par~ effeito _das disposiÇões do 
§ 2. do m t. ~O _actma, exclusivamen­
te aos. espectah s tas . c ivis pro(issiu­
naes, Isto é, que cx er ccren1 cffecti­
va~ente a profissão e esta belece;r 
um~ or_dem de pr·efer encia para sua 
aceitaçao, baseada, por exempl o 11 0 

.n!lmero ~e annos d e effectivo ex~1·ci­
C IO d a profissão, em caso de igua l­
~.adt- de ,J?rofici encia revelada no exa­
m e, para aquelles que se te nha m apre­
sentado .na m esm a occasião. 

RADIO-AMADORES: 

Os ra_dio-n,m aciorcs m crecc•n 
rerc,·e nc•n especial. UPJ:l 
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nal" , de 21 d e setembro do corrc111e 
anno, em artigo intitulado "As pro· 
jectadas tributacões sobre os 'lppare­
lhos de radio-cómmunicação c o in­
teresse nacional ." 

Fech ado este pequ eno parenthesc 
concluamos que os radio-telegraphis­
t as amadores, possuidores de habili­
tações suffic ientes, devem poder go­
zar das mesmas vantagens offcrcci­
das aos especialistas profissionat>s. 
conforme a suggestão apresen!ada li­
nhas atrás. 

Convem ainda referir que elles pa­
r a obterem a necessaria licença, de 
conformidad e com o r egulamcr.to dos 
serviços radio-telegraphicos e radi_?.: 
telephonicos Decreto numero 16. 6:>t 
d e 5-11-924', devem ser habilita­
dos mediante uma prova prt>stnda 
na Repartição Geral dos Telegrapb~s. 
que cons ta d e transmissão e r ecepçao 
d e ouvido á razão de dez palavras por 
minuto e arguição sobre o funcciona­
mento de sua estação. Só gozarium 
porém, d e modo completo, as Yanta­
gens do § 2.• do art. 40, si.:. após ~s 
seus 4 mêses de incorporaçao, con!J­
n•lassem, durante um certo numero 
de annos, praticando a T. S. F ., de­
vendo então ser submettidos a prova:; 
p eriorlicas de profi ciencia, na pro· 
pria unidade a ~e pert~ncessem ou 
na que fi casse maiS prox1ma, em C:J.­

so de mudança de resioencia. . . 
Na hypothese de um tal especta)i;,­

ta, antes de expirado o prazo qui' 
fosse marcado, - por exemplo antes 
d os 30 annos de idade, - abandon1r 
e esquecer completamente a s_ua tech­
nica fi caria sujeito a nova Incorpo-
raçã~ para readquiri-la. . . 

Estas exi genci l.S teriam o tnphcc 
objectivo: 

a) evi:ar os falsos amadores fJU C' 
se collocassem momentaneamente em 
condições de gozar as van.tagens d ~­
guelle dispositivo legal, viZando Sl>­

mente fugir ao serviço mili.tar nor­
mal, abandonando ern seguiJa a T. 
S. F.; . 

b) obdga1· aos que tivessem feito 
jús áquellas vantagens a se conser­
var em estado de trein amento; e 

c) co ntro la•· periodicamente sua 
p roficienc ia tecbnica. 

FERRO-VIARIOS: 

Os cidadãos nmacion's dn T . S. F. 
que possue~ postos cmissorc.s...r·cce­
ptores, cons titu em-se cspontan em11 cn­
te excellentes reset:vis tas dessa espe­
cialidade, difficil de formar em •b<>:-ts 
condições no Exercito, mesmo cun: 
o serviço d e 18 mêses. _ 

Cumpre salientar qu;e elles n ao só_se 
fazem r adio-telegraph1stas como am­
da se .mantêm em permanente estado 
de treina mento, ús suas proprias ex· 
p ensas . 

E m caso d e mobilização clles po­
derão, não só ser·vi1· como cspecialis­
tas-ra~jo, .como . até, segundo ns cir­
.cu msta n cias, s..tfr inco.r-porados co m 
o r espectivo material que lh es perte n·· 
cer. Dai ferir os l eg~ti mos interesst•s 
da d efesa do p a is, reduzindo ou vir­
tualmente extinguindo essa fo!'lte el e 
formação esp~ntanea e. gratm!a de 
rese.r.:v1s tas~ rad10, o proJeclo _n. l _p4 , 
d este ann o "extinguind o as Isenç<;>es 
e reducções d e impost os alfandegaqos 
e d ando outras providen ci as" e q11e 
gr ava com 200SOOP annuaes lo\S esln­
~ÇÕJ!S e missoras dos amador es. 

qs f e rr-o-via_rios dc,·eriam ter urn 
r egm1en espc<:_tal . E' preciso não es­
quecer que nao temos o serviço mi· 
litar geral e obrigatorio, Lemos ape­
nas o sorteio, na impossibilidnde ci c 
fazer passar p elas fieiras to~o:; os ci­
dadãos em idad e de co~scnçao. E o 
in teresse da defesa !lac10_nal ~cons<'­
lba que se faça com wtelhgenCia uma 
prévia selecção, antes de entregar á 
sorte a escolha dos que devam St'r 
in corporados. 

Os rerro-viarios não deverão ser 
desviados na occasião da mobili~n· 
ção, de s:ws funcções. O trafego rln_s 
vias ferreas, mórmente em detentH­
nadas linhas, soffrerá, desde os 1)ri­
meiros momentos, uma. intensifica­
ção f01·midavel , não se podendo por­
tanto retirar os respectivos machinis­
tas foguistas, etc., sendo preciso, no 
contrario, reforçá-las com pessoal c 
material t ra nsferidos de out ras vias­
ferreas, o qu e d everá ser feito scn1 
compometter a vida e, tanto quanto 
possiv'el , a producção de cer tas l'r-

Resta~nos a -espera nça de que o Sr . 
Pl.!esiden te da Republica véle essa 
parte d aquelle projecto, ainda. ~m 
tt·ansito no Co ngresso, por p erm cw­
sa á defesa nac ional, .com o d emons­
tramos p elas columnas !i.P !'9 Jor- giões. -
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Seria então necessario r egulamen­
tar , d efi nindo claramenhte quaes as 
categorias de emprega dos das estra­
das de ferro e em que condições se­
riam considerados ferro-viarios p ura 
os effeitos de r educção do t em po de 
serviço na fórma do art. 40 § 2.0 c 
para isenção do sorteio geral. 

Seri am incluidos no sorteio de es · 
pecialistas, que fun ccionaria apenas 
p ara completar o numero de incor-

por ações determjnado annualmcntr 
p elo E . !\L E e que não ti vesse sido ai­
tingindo pelo voluntariado, preven­
do-se sua inclusão nos batalhões fer­
ro-viarios, por occasião da mobiiza­
ção. Nisto se caracter izaria o regi­
men especial acima r eferido : Não se­
riam i ncluídos no sorteio geral os 
ferro-viarios escapas do sorteio de 
especialistas, como propusemos para 
os demais. 

E' um do princípios fundamenta~s 

de organização dos exercitas que a ~~­
ganizacão do tempo de paz deve r!L.­
ferir Ó menos possível da do tempo 
de guerra. 

E o que se diz da orga nização d~s 
forças armadas pode-se por extens~0 
affirm ar da organi zação do propno 
pajs, que, dado o caracter d~ guerr?l 
moderna deve realizar o ma1s poss t­
vel o principio de nação arn:zada, d? 
fórma que a passagem do p e .de P.az 
para 0 de guerra se faça facil e 1 a­
pidamente com o mínimo de p ertur­
bação. Tudo deve ter sid o ?bject o. ~e 
previsão, nada fi cando á Impr<?VJI'ia-
ão donde a enor r.;oe importancia da 

~st/ttistica militar como base fu~d~­
mental a todo trablh o dJ pr~VJsao 
e systematização tendo em vista a 
guerra. . 1 

E' de summa importanci.a ? arro a-
to de todos os especlah stas . em 

men . umd·~-
d . ü'es de servJr quer nas ' con IÇ ;. f -e de ser­des combatentes e ormaço s t ·. s 

viÇo quer nas offi cinas, labOJ·a ~no. ' 
fabricas, via~-ferreas, . etc., . c::dao <IJi~~ 
que seja sua Idade, pois, segu 3 o "e n 
põe o R. S . M. em seu art. .. ' I 

casa de guerra, a partir da Ida1 e ~e 
44. annos até um limite determmat o 

. t c •a s do momen o, .pelas Circums an ' . todo 
bem como entr e 17 e 21 annos, -
brasileiro de qualquer id arl e, qu.et na~ 

· d ao E xerci o, ~ 
esti ver incorpor a o · ço~ que a Na-

. d estar o servr 
o~nga ol a pr segundo sua capacida-
çao rec amar, . . 
de e aptidões indiVJ duaes . 

ESPECIALISTAS DAS INDUSTRIAS. 

Quando servimos no ex-t.•. Gr~JpO 
de Obuzes, de saud osa memon~, tl~r 
mos recrutas que eram operari?S o 
A enal de Guerra e estabelecime~­
t;ss congeneres, electr:icistas, torn ei-

ros. cOJ·riei;~~· e~et~~~~~ ~~~df~â~s. em-
Ora, bollentes ar ti lheiros, con?_ucto­

bora exce etc na occas1ao da 
res. ~ pont3do~e;~ de~uão ser i ncor ­
mobJ •J .. ws;ao, ' dade em qtle se ach am 
par ados a um. que iriam fazer fal­
arrolados, P?IS á offíci na á que per­
ta mui to m~uorrá ampli ada e terá .O 
tencem q ue s~ tensificado ao maxJ­
seu trabalh o In·ovavelmente a trabn­
mo, passando. P' r ecisando aumenta r 
Jh ar dia e noit e p -es os seus qua­
em grandes pr~porç~ão ' podendo p or 
dros de op erarJOSb uii1, em se tratao­
isto dispensar nen 
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do de especialis l'ts de formação diffi­
c il e demorada. 

Num rapido parcothese lembremos 
que o Estado paga integralmente os 
respectivos vencimentos a esses ope­
rari as, durante o tempo de serv iço 
militar, como de resto a todos os 
seus fun ccionarios on empregados co­
Ibidos pelo sorteio. 
Precisamos olhar para o fu turo, sem 
perder de vista a exper iencia alheia. 
E ' sabido qu e a F rança por exemplo, 
logo no principio da Grand e Guerra, 
para attender ás necessidades que se 
impuseram desde Jogo colossaes d a 
mobiJização indus tr ial do pa is teve 
de relirai" da " frente" grande nu­
mero de soldados que haviam sido 
mobiJi zados como comba tentes e que 
faziam, como operarias especi alistas, 
gr ande falta nas fa br icas e offic inas 
do interior . 

Instrwr e arrolar como combaten­
te um cidadão que a priori se p óde 
ter a certeza de qu e fará falta como 
especialista, em offi c inas c fabri C' as 
do interi or ou em outra fun cção p a1·a 
que se ach e 0 ab.ilitado especinlmentc 
e que sendo JOdispensavel ao E xerc i­
to seja ao mesmo temp~ de form::~ çno 
difficil e demor ada sena, além de i n­
consequente, dispendioso e inutil, on 
mais precisamenl r>, p e: nicioso, por se 
preparar, assim, o rareamento d as fi­
leiras p ara a occasião mesma em q ne 
as unidades p recisam contar com to­
dos os seus elementos. 

Os r eservistas possui dor es d e o ff i­
cíos que os indiquem aos arsenaes, of­
fi cina ou laboratorios, na m elhor da.<; 
bypotheses fi carão arrolados, ap ós a 
conclusão ,rl.e se~ !em,oo d.eser viço, 
como mob1lzzave1s znd1spomueis e a 
unidade que os tiver r ecebido terá 
deixado de prepa_ra r um eic:mento p a­
r a as suas o roonas necessu1ades. F i-

rt cará. é verd ade, arrnlarl ~ p ar a as ne­
cessidades do escalão Exer cito, m as 
is to p oderia ser ~cito se.m t anta rlcs­
oesa e de maneira ma1s nroveifosa 
á nronria r eserva de especialistas d n 
industria . · 

Proporíamos então incluir na r e­
form ::t do R. S. M. um a disoosicã o de­
terminando qu e estes. segunrl o uma 
classifi cação a ser estabelecida P "lo 
E. M. :€. sed am systef!l ati cam ente i.n­
coroorados. sem .~o rtez o. mas periodi­
r:nme'!te, ás. f~bncas, . arsena es, Pte. 
Ficar HJm sm mtos. ass1m, a um re u· 
men especi~l os metallur,:{icos. chi~i= 
cos, etc .. CUJ O num ero entre nós a in d.n 
:é mui to redu zido, prrvenrlo-sp n~ 

emtanto gran de necessiclade de tn ~s 
esorciali stas na occasião da mob,iÚ­
zacão. 

Viriam a ess.es estabeecim entos nrl­
qnirir con h rc1mentos com nlem Pnta­
r es da p ron.ri a ~sn eci~~iclarl e e I'Pl ati­
vos ás aoohcacoes !11 1llt~res. afim rl e 
se coll or ::~rem em s1tuacao de ser i n­
corool·aclos aos mesm os,. ou a tr!! ha­
lh ::~rem p an1 as. necessu l nd es inrlns­
trí ::~rs do E xc,·r.'t? em ~u.!'ls oronrias 
fabd cas ou off1 C1n ::~~; c1v1s, tran sr01._ 
m~ rt ::~s com a mobilização p ara fin s 
mili tares. 

O Ministro ~l a Guerra, ouvinrlo n ré­
viamente o D1rector do Materi al Bel­
li co . determi'2ari ::~, então. ::~ .n nu ahnen ­
te. a oropo~C'ao de esp ec1ah stas rl essa 
n ::~ tnreza a !n corporH n os arsenn<'s e 
fabrJ c::~s ah m de fnzeJ·pm o est a Nf io 
periorliro. C"nja d uração séria · por 
elle arbitrada . 

.f A~EIRO-FEVEREffiO 

CQ;o.;:TESTA Ç ,\0 :\' PRDffii RA 
VISTA PROCEDENTE 

Contra a idén de r ed uz ir o t empo 
d e se1·vç io ti o s ,·o lunt a rios q u e p os­
suam esp ecia li zação :1prove ita vel no 
Exerc ito, ao mínimo i n disp e n savcl :i 
sua tra ns fo rmação em r eser·vi s tns-es­
pecia lís tas . p od e •·-se-i a a rti c ul a r que 
assim não se ri am npro ve ita d os, s egun­
do sua mn io 1· ap li d :'i o . m u itos c idad ãos 
q ue p od er iam 1' e ,·e lnr opl i m as quali­
dad es para ou tras fun cções m ilita r es 
que não a s ua esp ec ia li d a d e c ivil. 

As.s im , u m c m-roce ii'O, d ispon do tlc 
qua lid ad es qu e o indi cassem á ins ln t­
cção es pecia l d e ap o nta dor es por 
exemplo. t e1· ia qu e ser nr r o'ado como 
cond uc to r , d e ixa n d o-se d e fo rm a r um 
bom apo n tncl or· , m cl n llha d o r , ele . 
Desta r te f ica ri a m mn l ap r ovcitadns as 
qualida des ou apt id ões q u e o h om em 
revelasse . 

Não d e ixa r ia d e ass is t ir cer ta rtuse 
d e ra z~o a q ue m fi sesse um a ta l ob· 
ser vaça o . 

.R ealm e n te r epresenta um inc onve­
m~tc limita r os el e m e nto s d e sele­
c~ao p a r a o p 1·cench imento d e func­
çoes ma is diffi ce is. 

Mas, . em c o nt1·ap os i ç ão a es te in­
co!lve_111.entc, a applic a ç ão d aqu l:'lle 
P:ln ~ ~PIO d e ap1·oveitn r a esp ec i a li73-
çao Ja fei ta no m e io c i v il t r á s entre 
~.utras, a g r a nd e v a n tagem d e permit-
Ir cons titui r , com u m a n1esm a rl e<:­

Pes a e m,1m m esm o temp o um nurue­
r o . muito 1!1 a i o r d e reser~istas, cn!'"­
Prm do s ah e nta r q u e esses es p eci:Jit.s­
!a~, u ma vez r estituídos á vid a ci\' 1\ , 
Jrao c~nti n u ar em p er man e nte estudo 
d~ tr e1!1am ento n o exer c í c i o d e sna 
PI ofrssao m es m a . 

E este a r g umen l o c r esce d e valor , 
a ttendenrl o-se á g1·a nd e d esprop orr,iín 
entre as n ossas n ecessida d es mil ita­
res c os. e ffectivos d e p a z p e rmitti(lOS 
Pela ex1gmd a d e dos or çam e ntos: 'f o­
do lugar, po r·ta nto, occupa d o por ut!' 
csp ec i nli s ta 0xi s t e nte n o m eio civil 
ou s usceptível d e se fo rma r em pouco 
t empo pelo apr ovei ta m e nto d e certo~ 
elementos e n con t r a d os n esse m eio c 
u m lugar r oubado a um comb atP.J1fC· 
Porqu e dei xa de ser a proveitá do pllr:t 
a formação d e um c ombat e nte . 

_O aproveitamento d as esp eciftlizo­
çoes c iv i s é a liás p r incipio r egulntneil­
t a r, p oi s o R. S . M . , n a p a rte refer~n­
t e á dis tribuição do co.~tingente a J11: 
corp o r a r e m cad a r eg1ao ou c irc urTl 
scri ção m i lita r , assim pre c e ntúa : 

Art. 98 § 4.0 
- O s est a dos-m aiores 

r egion aes est ab el e c er ã o as norma s p n­
r a . a desi g n ação, t e nd o e1~ vista C

111 

Pnm e iro lugar, o . P!'e e n ch1me nto doS 
q uadros d e esp e cwh st as d os diversos 
co rp os e fo rmações p elos individt1?5 

m ais a ptos por su !ls pro_fi ~ões civiS~ 
e, em s eguida a d1 stnbu1ç ao p or !l~ 
m as e se rv i ço~ •. d e a c ordo co~ as e~~ 
gencias r esp e c tivas e a cap acid a d e 
cad a indiv iduo· 

• 

i d é as que, s e aceitaS t: 
Aq!Ji fi c a m c o n ve n i e nte mente no 

en cmxad a s · a m n a tura l e con· 
R S M 0•ivari< ' ~ g . • . . ' In . pequenª-~ ~lte.~·a.çoe-
se cruent ement e, 
R. I. Q. T . 
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RESUMO : - E m 
mos: 

resu mo p ropo-

-·- Clasis ficação pelo E . M.E . d as 
especia lidndcs e fi xação do con ­
tingen te a in corpor·a r p elo vo­
lunta l"iado, cad a a nno e em ca­
da r egi ão, sendo compJetad~s .as 
faltas pelo sorteio d e especJa lrs-
tas. 

2 - Adrnitti r o volunta ri ado em 
qua lque J· época , do. a nno, d ~ntro 
d as propor ções acJ.m a, p a r a os 
profiss io n aes p ossurdores . d e es-

3 - Isen tar do sorteio os especialis­
tas de natureza singular , como 
os meta!Jurgicos e chimicos, 
(segundo especificação organi­
zada p elo E .l\I.E.) que, no em­
tanto, deverão fazer estagio p e­
ri odi co em fabricas, arsenaes e 
laboratorios militar es, até atün­
girern urna certa idade ou du­
rante determinado numero de 
annos, afim de se col1ocarem e 
se manterem em condições de 
ser utilizados na mobilização 
como reservistas-industriaes . 

corporação desses sorteados de 
molde a não haver falta de espe­
cialistas em bôas condições de 
efficiencia, durante todo o anno 
de instrucção da tropa. 

As suggestões que aqui expendemos 
são em parte filhas da observação do 
nosso meio e, sobretndo, da vontade 
de contribuir com um grão de areia 
que seja para a construcção do nos­
so poder militar. 

Se os competenfes não julgarem 
dignas de apreço, reclamo para ellas, 
como unico merito, o desejo sincero 
de acertar. 

. l·da d e ulil ao Exercito, re- 4 
p ec1.a r 

0 
tempo de ser.­

duundo-l~es 
0 

incJ 1sp ensa ve1 a 
vi ç o ao m inJm cimentos com­
obte nção d e conheo d esempenbo 
p em entares p a_:a como espccia­
d e s u a funcçi~cluir nesse nu­
lista milita i· . adoJ·es de T . S F. 
m ero os aro d . ões. 

b certa s con l Ç 

Ins tituir o sorteio de especialis­
tas prece dendo o sorteio com­
muro, sendo incluídos neste. á 
excepção dos ferro-viarios os 
cidadãos possuidores de rlspc­
cialidade que não tenham sido 
alcançados p elo primeiro sor­
teio . Escalon ar as épocas de in-

Serão mais um castello no ar que 
se de.sfará como tantos outros, passa­
tempo innocuo de, nas horas vagas. 
reorganizar o Exercito ... 

Rio, 27 de Novembro de 1927. 
50 . 

.,._ .. - ·--··- ··- ·--
• .-.-..-•-••-••-••·•-•~-~....__.._. _____ _ _ _ ___ u __ .. ___ .. -.... -"----..•--..-.•--~•-n--+ 

conselho de Defesa Nacional 
d 2 g de novembro p. p. ficou estabele­

. d ecr ?to ~onseJbo de Defes.a Nacional apparelho 
por 13 .. 9 sJJ 0 assumptos r ela tivos á defesa militar 

• - dos . .á d h . ' ·do no 0 0 ç 9 0 's e qu e ex1ste J e a mu1to em quasi c1 rcJe do pai 
coo erea 

de 1 e 0 ações · ·ropunha desde muitos annos. Data 
..,r9 s J1 .d se l . f d . na 5 a Jl)edi a for ço feito em avor e sua tnsti-

toÕ-9 essa primeiro es a p artir da primeira r eorgani-
P 0 . E' qu e, . _ -

-i g16 e nós· .. t (1908), reorgamzaçao que que-
~ ntr exer Cl o . t• .1 .. d e ,...0 e 05so as caractens 1cas m1Ic1anas de 

ta.JiÇ! ae J1 a v ez todaSb a etn nosso meio militar verda­
zg.Ç90 0e t1J11 s de terr~~ta 1:_58 a ~z·and:_ obra in.iciada. Me-
b .... otl força r cornP nte mihtar nao nos tem faltado, 

.. 5 . pO uraJJle E . N . sstJ. ..,51 a c ter P. . Julsos dados ao • xerCito aCio-nO :av oro ais Inll . 1 1 •. 
l• r ::I ~e c deJll d alcance soc1a e po Ih co, ex-

d e v os r aJll e · •t•t E h · . a::~s aos a rece _ do serviço m1 1 ar . ·, OJe, é 
dt "' t

0 ,..,_,re cda e"'ecuça o 1.dencias politicas e sociaes na 
ntfl:::' eJ"-"' < d prov . 

l S feita 11111a e . na1 assum e r espmtavel vulto. 
na tiO a sol fesa n aciO ' 
cltls vel, d a de 
. elJfl r.50 * J.n o ra':J' 
p reP * * 

Nacion al vem justamente favo­
....,0 d e Defesa a adopção de medidas extra-

seb~ deante, o coJl por . e quizermos que a nossa pre-
d'agor~ eJlsaveiS, 

5 
ba alguma significação. 

r ecer. . dtSP .} t en ' f . 
.1. t nres 1n e n ava cidadãos, de de esa nac10nal 

m1 1 • ilHa r os con ' . . 
a c ão Jll . dos noss . fruto da 1gnoranc1a profund:t 

pa r ~ . orla Isso e . . . 
A rna 1 ame ntos · nossos patnc10s a r espeito d11 

só vê os arJIJ 1nassa de tença em qualquer caso, da 
ive a · a m a n ' 

e m que v gno que e tanto a verdade é que os ar-
p to rna 1 No em ' h assUJ1l n aciona · 5 um dos paragr ap os de 

· t gridadc apen a _ 
In e c onstituem té certo ponto, sao aspectos 
m am e ntos d d efesa e, a 

r n l ano e 
qualque. ..... . ·r· 

ndarios. t 5 b astarão p ara JUS h 1car essa 
secu . d e p e r gun a ' . d. t d 

Meia duz1a ·mposição urune 1a a e arma-
- D que v al e a I • ·t 1 <) D asser çao. _e . õe d e m eios para tl ansp01 a -os : e 

m ento se n a o se dlSP 
0 5 

soldad os que as guarnecem 
~:t lerão as armas se 

que v 1. tados equipados e fardados como 
não puder em ser a 1me n ·' ' . .f . 

• · 05 que t êm d e prestar ? Que s1gm 1ca o convem aos sei VIÇ _ • • 
a m ento n as m ãos d e soldados que nao t em a conscl-arm _ . . , 

e ncia cívica da violenta acçao p ohhca que e a guerra,. 

(W. MJ 

empr·egado por officiaes aquem de suas responsabilidades 
P:lJ·a ~om a Nação? E a coordenação do emprego desse 
;:aterJal no mar, em terra, no ar ? E a sua conservação 

J'ecuperação no d t ? E . -elle c s casos e es rago . as mumçoes que onsome? 
Como se vê . . 

ci so r esolv a ntes QUe se adquiram armamentos e pre-
mais, depoi: r ~:~e steermie de questões Ql.e avultam ainda 

adquirido o arruamento . 
fi f r 

* 
* * 

O Conselho de D f " 
que merece ser en e esa Nacional é pois, u.n apparelho 
·- carado co t d m ao do p aiz, até mesn m o a a sympathia pela opi-

Os 10 como um frei t• seus tJ·abalhos c d . _ · o an r-armamentista . 
do matedal de guerroan d uzrrao a uma estimativa rnzoavel 
precisamente aque!Je de e que se pr·ecisa dispôr , que será . 
d que a Nação n t d 

e suas comrnunicações e possibTd d o es a o presente 
admittir . l 1 a es economicas póde 

Com eff e i to: quaesquer velleidades . 
hirão deante de verdades como essa arman:entistas ca-
canhões que se pódem levar a logar:s :n;: arsll valem 10 
ser empregados efficientemente do qu 10 e es pódem 

. d . e que se não 
po e SI quer transportar ; é inutil possuir 5. 000 t ath 
doras, .se só se pó~~ alimentar em munições ape~: ~ .OO a~ 
um milhar de av11oes e hydro-aviões 1 ). 0' 
1 va era menos que 

a gu~n as centenas de typos bem ajustados uns aos outros 
medtante acções conjugadas bem previstas e assim po 
deante . r 

O Conselho de Defesa Nacional é precisamente o 
p arelho que estava faltando ás nossas força . ;p­
para que eU as viessem a r epresentai· real ts at ma ~s 
cção d · men e a proJe-

a p~opna nacionalidade nos vastos horizontes de 
seus propnos designios. A partir de seu funccionamento 
nossas forças de gu erra - - . 

. nao serao mats corpos estranhos 
no ambiente nacional . · - . . 

. _ • OI gam zaçoes exot1cas no scenano 
das c?gttaçoes politicas e das eontingencias sociaes, mas 
orgamsmos propor cionados a estas cogitações e contin­
gencias, verdadeiros symbolos da nacionalidade por ma­
t erialisarem a syntbese de suas possibilirlades politicus, 
~cononücas e financeiras . 
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Artilharia Ue acompanhamento immeUiata no Brasil 
P elo Cmte. ] OSEPH WELLER- D a M. M. F. 

A !:'<ECESSIDADE de um canhão de acompanha mento 
da Infantaria se fez sentir dura nte toda a guerra, 
mais particularmente em 1918, quando depois de um 

longo período de est acionamento, os Exercitas voltavam 
a uma guerra na qual a mobilidade recomeçava o d esem­
penho de um papel mais importante. 

A razão está em que em presença de armas automa­
licas inimigas desenfiadas, abrigadas, ou mesmo simples­
mente protegidas por um escudo á prova de bala de i n­
fa ntaria (monte de terra, muro, etc.) impunha empregar 
projectis bastan te p oderosos para a niquila r essas differen­
tes protecções (demolição de paredes ou tectos) ou torn á­
las ineffi cazes (arrebentamentos acima d os d efensores). 

E stas armas automaticas accionadas ~ando a n eces­
sidde apparece, fi cam por mttito tempo mudas em posição. 
Quando se revelam, seu fogo irresis tivel p ar alyza o atac:rue, 
e, sob pena de perder o beneficio de uma surpresa cuida­
dosamente estudada, ou de uma preparação c us tosa e 
longa, é preciso impor-lhes sil&ncio. No mais d as vezes, 
sómcnte os projectis de artilharia são capazes de dar sem 
tardança. o r esultado desejad o. 

~sta necessidade de agir sem perda de tempo impõe 
a ~JUstencia de uma artilharia em ligação immediata com 
a Infantaria, fzendo corpo com ella, que vê ao m esmo 
tempo que e11a os~objectivos a b ater e possa agir assim que 

os de~cubra sem, que tenha a temer a i nterrupção da.s 
transmtssões, sempre l o~gas a estabelecer. E ' a esta a rlt ­
lhar~a que nós chamaremos Art. de acompanhamento im-
rnedtato. 1 

g lla deve possuir um certo número de qualidad es: 
p 

Fraca velocidade inicial que permitte utilizar tod as as 
n~a.scaras ou coberturas e realizar um anguJo de quéda suf­
ficieote para bater os objectivos mascarados ·ou p en etrar 
nas defesas sem ricochetar · 

' 
Potencia d · . d pido · os PrOJechs para obter um r esulta o ra ' 

" Precisão para realizar tiros de d estruição e ter uma 
zona de segurança reduzida· 

' 
. Alcan ce efficaz sufficienle p a ra que o canhão não 

a tire das primeiras linhas de fogo; 

Facilidade de desenfiantento para escapa r aos obser­
vadores terrestres e aos aviões . 

' 
Mobilida'de Para poder seguir a infan ta ria em toda 

a parte; 

Vuln erabilid ade . comparada á da infanta l"ia, dura nt e 
a ma rcha; 

Protecção ássegm·ada contra a bala da in fanta ria du­
rante o tiro; 

Remuniciamento possível e certo. 

Poder-se-ia aumenta r a list a das exigencias ... 
A realização de um tal canh ão é difficil. Varias ma­

teriaes cstãb em estudo e experiencia em diversos países, 
mas não existe em n enhum í!:xercilo um canhão ele arti­
lharia de aeompanh at'l'letito immediato que satisfaça ao 
in fa{\tê. 

T entou-se e mp rega r· o ca nhão d e campanha n es te ser­
viço. Quase sempre e r a impossí vel c c h ega va-s e apenas h 
d estruição to tal da a rtilhari a sem p t·oveilo a lg um. 

Ha casos n o e nta nto e m q ue ess e e m p r·cgo é possível. 
frutuoso mesmo, e isso basta p a r a que se es tud e o pr o­
b lema. 

Os regulam entos brasilei t·os prevêm 0 e m p r·eso do 
canhão de d or so como canhã o d e a rtilh a ria d e acompa­
nhamento i mmediato. Ac tual m ente a a rtilharia b r asilei ra 
é dotada d e um material n ovo : 0 canh ã o 75 d e dorso 
Scb neid er, (ver a nn exo n. 1) canh ã o que p ossuindo sensi­
velmente as m esmas pt·opried ad es d o canhão d e campanha 
se pres ta a um tra nsporte e a u m empr ego ma is fncil em 
um te r r eno accidentado · e é pox· est - e parece . . _ ' a r azao q u • 
IogJco d a r-lhes a m1ssao d e acompa n h ame nto i m medint o. 
Antes de estabelecer r egr as é b om 1 b ,.,anbi'io . _ . · em r a r qu e o "" · 
75 Scb netder nao fot idead o p a r a fa h atnento 
• • _ . < ze r o acompan 
1mmedia to e nao tem exatamen t l "d d que se . . e a s qua 1 a es 
ex1ge de um m a ten al especialme n t t "d · ·a esse 
fim . e con s r u1 o pat , 

E ' p ois necessa rio es tuda r a d "d se cn-
- d A • m e 1 a e m que es • 

nhao p o er a cumpnr as miss o-es d to iru-. e acom p a nham en 
mediato p a ra poder for mula r alg·un s P .· . . d 

0 111
prcgo 

. . · l lJ1 ClP10S e 
que a exp en e n c1a consa~·ará ou d "f" , 

"' m o 1 1car a. 
Na falta de pod er d" · a 

. . lspor d e uma a r t ilha ria orgfllu c. 
nas umdades d. e mfanta r ia 0 r e 1 pt·e .. o 

· d ' gu a m ento sobr e o ern "' tacb co as grandes unidades ( 2 8 
. 

1
nn-

d d tilh · P ) d1z · "o cornn' a nte a ar an a desinna · õcs 
B . d "' · · · eventua lmente as secç ou as Ias. e campanh a (ex . . isola-

d as) que ficam inteir a cep cton a lmente p e ças 
mente á disp · - t de r c-gimebtos ou d e brigad Oslçao d os Cm s. h 
as , como a rtilha ria d e aconwan n-

mento. Aguarda ndo um materia l e . " t·nado n 
f" - spec1al mente d es l esse 1m, poe-se tempor ariamente (R 
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. poder 

ter . . . ) certos elem entos de art d M · · N .o 2 I · 229) 
á disposição immediat a d a In f · e t h . . - (R. · n . duns 
armas uma ligação ins tan tane., par a r eah zar e ntre as 

a. 
O ch efe da fra cção d e a rti"lh . teru-se 

t d h f d a n a d estacad a man 
~e~l o o c; e a u nidad e de lnf. que elle apoia e r ecebe 

e .e _as or ens concer nent es á sua m i ssão e á zona das 
pos1çoes, emquanto sua tropa h d n Inf.. 

tnar c a t · ·a " · 
prompta a agir s em ta rdar contra t ~a es e; l d e fogo, 
d esenfiado ou n ão que imp ed 0 0 o r gao b a porn 
frente. ' e ou atr aza a marc 

Para cumprir est a missão o que d p er ar dos 
canhões de montanh a (d or so)' Schneidse~· fo e .es 

As prop r iedades que pedim o s a um t . 1 d e acom · . . m aen a 
panhamen to 1mmedia to pod em s ei· 1 ·r· d de ttmn . c asst 1ca as, 
ma n.CJra geral, ern propr~edades tech n i cas e p r opriedades 
tach cas, sendo o conhecimen to d as p rimeit·as i n dispcn sn­
vel p a ra b em u tilizar as segundas . 

E is-nos assim levad os a estuda r a s car a cterís ticas d o 
75 Schn. d e Mth. no tiro a p equ e n a s dist a n ci as. 

1.o - o ca nhão p od e utilizar t odas as cobe r tas e r enli ­
zar um angulo de q ueda su ffi ciente ? 

Noutros termos, a t rajectori a d o s projec t is é sufficicu­
tem ente curva p a r a pod er : n a posi çã o I>e rmittir un1 grande 
desenfiament o ? Na su a ch ega d a , altingir os d e fen son.•s 
ábrigados atrás d e u ma mascara ou penetra r s em r ecoche· 
tar num abrigo ? 

_j 
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A q uestão é capital em seus d ois pontos. Em prin­
cipio é i ndiscu tível q ue u ma peça vista durante a exe­
cução do seu Li!·o. e, com m ai s for te r azão, duran te a 
occupação de s u a posiç.ão, é uma peça sact"i ficad a que não 
lerá m esm o tempo de c umprir a sua m issão. 

A m issão n ão sendo se deixar malar, mas sim, mata r 
o inimigo, p r eciso evitar ser vis to; da i á necessida d e de dc­
senfia r o can hão. O 75 Sch neidet· de :\Ith . emprega tres 
projccti s; u m dclles sen do desti nado ao tiro a grand es d is­
lancias, só nos occupar emos dos dois o utros; granada ex­
plosiva que at ira com u ma velocidade inic ia l d e 430 m.e lros 
e o Sb t·apn e ll, d e velocidade ini c i al de 330 m eh·os. 

O quadr o abai xo dá u ma idéa do desenfiament o que a 
peça p od e r á tomar sabendo q·ue p a r a um objectivo situado 
na mesm a a ltitude d a peça, o a n gulo d e t i ro deve exced er 
de 10 a 15 m illesimos o a n gulo so'bre o q ua l deve-se vet· a 
mascara ( n as dis ta n cias m edias de tiro da a. a. !). Po1· 
ex. par a a tir·ar a 2.000 metros com gr anad a explosi va d eve­
se vêr a mascar a sob um a n g ulo d e 59 m / m no maximo. 

Dis t a n cia Gra na'da Schra pnell 

1 .000 32 51 

1.500 52 74 

2. 000 74 

I 

103 

2 .500 99 133 

~ode-se concluir q ue o Schrap nell, q ue pet·milte 1·ecua1• 

. . d á as m aior es p ossibilidades de escapar aos tiros. 
.J1191s\rejamos agor a o segundo ponto. P od eremos r ealizar 

a n gulo d e qued a su fficiente? 
urn Se!!tlnda parte d a questão t ão imp orta nte qu anto á 

. j;a: esta qua nto ás possibilidades, aquella qua nto aos 
0 rne 

p }lad OS· 
r esu os objectivos da a. a. L, me tralhadoras, canhão 37, 

os de r esis te ncia poder ão ser desenfiados ou p rote­
nucle. só se a tlingirá com arrebentamentos atrás da mas­
gidOS · u com pen etração d os projectis n o tecto ou p ared(;'s 
ca ra o 
Ie abrigo. . - . 

c Neste ultim.o caso, os n coch etes se1·ao tanto m a1s !1 

te m er q u a nto maio r a vel ocidad e inicial , m en or a dist ancia 
d e tiro e mais í n gr em e os declives onde se desenfia t· o 
objectivo. Segue-se que os cartuchos com fraca carga, isto 
é, d a ndo uma fraca velocidade inicial , são vanta josos p or­
que elles d ão, a priori , um a n gulo de queda t·ela tivamente 
gr a nde que p ermitte bat e t· os objectivos d esenfiad os e evi­
tar os ricochetes. 

o quadr·o segui nte r esume a q uestão. 

Quadro do valor d o a ngulo d e queda 

Distan cia Gr . E x p]. Vo. = 430 Shp. - V o.= 330 

1 . 000 2" 30 ou 44 3o 5 ou 55 

1 .500 3• 56 ou 60 40 47 ou 85 

2.000 5" 33 ou 99 6" 39 ou 119 

2.500 7" 26 ou 132 8" 41 ou 153 

Por elle vê-se que para b ater um declive de 10 C:o 
p. cxpl. co m gran ada E, é preciso collocar-se em posição 
a m a is d e 2.000 ms. do obj ectivo, distancia superior á dis­
ta ncia de tiro a tlribuida nor malmente ú a. a. S. (\'er 
not a n. 1) . 

Com segura nça poder-se-á empregar o Schrapnell ? A 
va ntagem é illusoria. O Scbrap nell não substitue em todos 
os casos a granad a. E lle só · serve par a atirar-se em tempo 
contra p essoal descoberto (e então o jogo do corrector 
sob re os declives é delicado). Contra o material e o pessoal 
abrigado, seu effeito é nullo. 

E mfim, é preciso notar que os tiros ricocbetam no an­
gulo da t rajectoria com o ten euo, se não é maior que J5u. 
Nas dis tan cias de tiro da a. a. I, os projectis ricochetnrão 
(sobt·etudo nos tiros sobre objectiYos desenfi ados) e reben­
tar ão n o ai· e os ba lins ou estilhaços não terão nenhuma 
efficacia sobre os defensor es abrigados sob um tecto mes-
mo p ouco solido (ver nota n. 2). ' 

:!\Ias contra pessoal desenfiado sem estar abrigado, n 
efficacia é notavel. 

E m r esumo, o Schrapnell permitte obter angulos de 
queda superior es aos que dá a granada explosiva, mas 
sua efficacia é mui tas vezes (quase sempre) insufficiente; 
a g1·anada explosiva imporá uma dista ncia de tiro bastante 
consideravel, sobre tudo ·se se deve bater um oh jectivo mas­
carad o ou coberto. Nesta questão de desenfiamento e de 
a u g ulo de queda d · . . . ' evena ser preferido o ScbrapneU á gra-
nada explosiva se . t . . . . . . a po enCJa dos dms p roJectis fosse com-
p:-u avel. As CII·cums ta.nci· d "d· -
Mas é certo as eCJ Jrao da escolha a fazer. 

, com tudo q ue no · d 
1·ão que 0 canh ão T S h '. mais ~1s vezes, ellas exigi· 
ti e A . I. SeJ·~ p osto o c bneid~r l:Itb. recc-1endo uma missão 

. . . • . em a ten a a 2.000 ob c t no IUÜ1imo de seu 
J c lvo, Isto e, r ela tivamen te 1ó',]ge, af;ás. 

2." - Potencia - O p •·ojecti1 de 75 Scb '1 b 
. (73- '• n. -• t . é pode-
• _oso ~ gr. de t•·otyl para a granada explosi\·a, 252 ba-
lms no Schp.). Aumentar-se-ia a p otencia do materüil ar -
1~1~ndo-se a gr anada explosiva duma espoleta· de duplo ef-
lello o que permit tiria regular a altur d b 
d. d . < a e arre entamento 

a gra na a e reah zar o seu tiro em tetllpo .t rr· , m m o e 1caz 
t.:ontra defensor es mascar ados 0 t · . . 

• 11 o a n coch ete com-
pensa em par te esta falta de e!ipolela especial . 

3" P :oe ·-
. • - 1· Cisao - O material é bastante preciso para 

r cah za t· as destruições que incumbem á a. a. L ? 

Do facto de não ter a a. a. 1., ú sua disposição imme­
cliata senão uma ft·aca quan tidade de munição, segue-se 
que ella só deven~ utilizá-la conscienciosamente, isto é, 
con h:a objectivos bem limitados e reduzidos. 

Estes obje~tivos ~endo situados com precisão, para que 
o resultado seJa obttdo, é necessario que 0 canh ão se·. 
preciso, e que á dista ncia de tiro normal da a. a. L, 0 de!~

1 

vio p rovavel seja fraco. 

O objecti v o t ypo: uma metralhadora não coberta, oc­
cupa com .seu pessoal uma superfície de 4 metr os quadra­
dos apr oximadamente. A zona dos e1>tilbaços efficazes de 
uma granada estende-se apenas a 10 met d t de 

d 
· ros o pon o 

que a. 

E' necessm·io pois levar a granada a menos de 10 
metros da metralhadora, suppondo ~onhecido 0 seu locnl. 
Is to quer d izer que o desvio provavel em alcance devení 
ser no maximo de uma dezena de metros na distancia 
no1·mal de tiro. O quadt·o seguinte dá o valor de alguns 
desvios p r ovaveis. 
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Dist. 
I 

11 

Schp. I G. Ex~l. 
I 

Observação 

1.000 10,80 10,2 (a) Notemos de pas-
sagem que a pre-

1.500 11,90 (a) 11,4 c1sao não dimi-
nu e obrigatoria-

2.000 11,00 12,6 mente á medida 
que a distancia 

2.500 11,20 13,9 aumenta . 

Vê-se que, se os dois projectis satisfazem aproxima­
damente as exigencias, o Schp. é ligeiramente mais preciso 
que a granada explpsiva . 

Um material especial de a. a. I deveria ter, entretanto, 
uma zona de dispersão menor. 

4.• - Alcance - A precisão está intimamente ligada 
ao alcance. Para ser preciso nas distancias de tiro de a. 
a. 1., o material deve ter um alcance limite bem superior 
a estas distancias, como realmente tem. 

O 75 Schn. de l\1th. permitte além disso largamente 
occupar uma posição atrás da zona das primeiras linhas 
de fogo. 

5.• - Zona de segurança - E' ainda uma questão em 
que intervem a precisão do material. 

Mas ella não intervem só. 
E' preciso, em terreno descoberto, que a tropa amiga 

se ache (caso do tiro percutente): t.• ) fóra da zona de 
dispersão C. C. (4 desvios provaveis de cada lado do ponto 
médio M), isto é, para uma distancia de 2.000: 50 ms. de 
cada lado de l\1. 2.•) a uma distancia C. R. do ponto de 
queda o mais curto correspondente á zona batida pelos es­
tilhaços perigosos. (150 m). 3.•) a uma dis tancia de c. su­
perior á distancià' CH onde a trajectoria passa a uma al­
tura HH' igual á ar~\ura de um homem. (Fig. I) . 

" 

Se o tiro é em tempo, a segunda comlição toma-se : 
2.•) atrás do traço F do balim mais curto da gerba de 

arrebentamento E, este arrebentamento se produzindo no 
limite curto da dispersão do evento (para o Shrapnell a 
2.000 melros = 175 ~ais ou menos) . (Fig. II). 

E 
\ 
\ 
\ 
\ 
\ r1 .IL, 
\ 
\ 

F 
H 

Nas distancias em que ag1ra a a . a . I. a distancia MR 
(ou MF) sendo sempre supe~ior a MH é a unica que in­
teressa. 

Durante a execução de um tü·o com Gr. Expl. a 2.000 
metros p. ex. a lnf. não se deve apr ox.imar a lém d e 200 ms. 
(150 ms. para os estilhaços e 50 para a m eia dispersão) 
do objcctivo, o tiro estand o reg ulado e ass im man tido, sob 
pena de se a r ris cai· a se r a ttin gido pe los g ra ndes estilhaços 
de um proj ec til ç u1·to da zona de dis pe rsão. 

Do que preced e, res ulta que o 75 Sch n. d e Mlh. possue 
uma poten cia e uma p r ecisão s u ffi cien lcs p a ra executar 
tiros de a. L, e que um d os seus caracte•·is licos, d esfa­
voravcl, é a obrigação que se tem p a ra o Liro com gra­
nada explosiva, o unico efficaz na maioria dos casos, de 
se occupar uma posição a uma grande di s ta ncia do obje­
cli v o 2.000 e 2.500 ms . .. 

Resta estuda r as propriedades tacli r.as do material ; é 
dellas que decorre1·ão as condições d e em p r ego. 

As principaes car acte rís ticas do 75 Sch. Mth., sendo 
conhecidas, trata-se de saber se u ma unidade m·mada coro 
este material poderá viver a mesma vida que a Inf. no cOJ~­
ba te, is to é, tra ta -se de determinar 0 emprego do canhao 
como canhão de a . a. I. levand o em conta a sua facilidade 
de deslocamen to e dcsenfiamento s uas vulnerabilidade e 
possibilidades de remuniciamento: Par a facilita r a expo-
. - d t a SlÇao a ques tão nós estudar emos chronologicamen e 

unidade de artilharia de a. r. desd e 0 m omen to de s~a 
f · - · sao. Oimaçao ao momento em que e lla te1·mínou s ua nus 

L o) - Constituiçã o da unidade. 

A Art. a. I., p osta temporariamente á disposição da 
In f., nao tem uma constituição de finitiva: p od e tão beiD 
ser uma ba teria, com uma peça ou uma secção. 

No entanto ella deve compt·ehende r· obrigatoriamente 
certos elementos. 

Se admittirmos que uma 
centena de tiro sem dever se 
p1·ehende: 

graduados montados ; 

~ de uroa p eça d eva dispor coiil­
remuniciar, est a p eça 

2 

Hi ferra­muares (7 na peça, 8 de munição e 1 de 
mentas, espole tas c accessorios); 

l G 
7 

conductores; 
serventes, 

em resumo: 18 anin1aes e 25 h d"spor ome ns pat·a 1 
12 x 8 = 96 tiros. 

de : 

Uma ba te•·ia de tü·o compreende 4 peças. O effectivo 
total conta além disso com os ff" . a i de colll-d o 1c1aes, o pesso uas 
man o (cabo de tiro, clarins, os chefes d e secção e sele-
mont~das, o _pessoal de r econh ecimento e o p essoal t 
phorusta (anunaes e viaturas) 

E' um enorme agrupamen~o de 131 h om ens e 96 ani­
maes (ver nota n. 3) . 

Es te conjunto, muito p esado p a r·a manobrar ua :z;_ona 
de fogos da lnf. só dispõe d e 96 x 4 = 384 tiros. E 1sso 
é só a Bia. de tiro. A Bia. d e Mth. n ormal composta em 
T· C. que não d eve ser levado junto d a Inf. Ella po_ssue 
Igualmente um maior numer o de cargueiros d e muniçao. 

Se se en viam 32 á Inf. o r esto p od e formar uill es­
calão de primeiro r emunic iamento. 

(Não nos occupamos d os serviços e da aclmioistraç~o: 
deve-,se prever um certo nwnero de cozinheir os, especia­
lis tas e artífices; soccorr os aos feridos devem ser or ga­
nizados . .. ) . 

A Bia. de a. I. deve ser bem rica em material de li­
gação e d e command o. 

j 
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Se d ois d es tacam entos são cons tituídos simultanea­
mente, cada mn d elles d ever á possuir elementos complet os 
de r econhe cime nto, d e comma ndo. de ligação (ycr not a n. 4). 

E lla d eve d isp ô r d e um certo numer o de cargueiros 
de muda. Com e ffeito se um ca nhão d e companhia atre­
lado, pode a inda se•· tirad o d ep oi s d e ter p erdido duas p a­
r elhas d as Ln:!s que tem (e mesmo mais, se f01·am utiliza­
dos cavallos d e g raduados) uma p eça d e monta nha pri­
vada d e um car gueiro já n ão p od e mais ser tra nspor tada, 

D a í em d eante d eve ser puxada, p erdendo assim em 
gra nde p a l'L c su a r a zão d e set· e sua qualidade de arti­
lha ria tra nsp ortad a sob1·e d orso. 

Com o 0 a n·ea me nto dos mua res se ajus ta mal sobre os 
cava llos , w 11a bôa solução consis te em montar os quadro.s 
e m mua r es. As montadas destes p odem então s ubs tituir 
prov isoria m ente os cargu eiros, seguindo os graduados a p é. 

2.u _ Marcha de aproximação. 

Não cansemos d e r ep e tir ,que a a1·t. transp ortada em 
dorso d e ca rgueiros é e»:cessivamente vulnerav~l n a zona 
d comba te da Inf. Se os hom~ns se podem d eitar, x:aste­
. e (ao 111enos os que não conduzem cargueiros) estes 
Ja r, é O -
d m m an ter-se em P . r·a, sao factos comprovados em 

eve ) . ·-
experie n cia que : t.• . ofs ~nunat es, que ~ao ~em tensão ner-
vosa, são a ba tid os por en meJl os que nao sao mortaeS"; 2.•) 

a rgueiro m an co ou r engo (bal a ou estilhaço numa 
um c . . t _ p é) é momentanea, mas Ins anta neamente indis-mao ou , 

Ponivel. ·- d h · E s ta g1·ande r eun1ao e ome ns e ammae~ que formam 

E lla não está igualmente demasiado perto, para não 
ter que fazer meia volta para i r occupar a posição imposta 
pela müsão, o que seria de um effeito moral desastroso. 
E' difficil , a priori fix :1r uma distancia, mas pode-se dizer 
que esta a rtilharia que deverá occupar posição a uns 2.000 
metros ou 2.500 de seus olJ jectivos, se achar á em posição 
de esp era a 2.500 ou 3.000 metros dos primeiros elementos 
de In f. 

Objectar-se-á com razão que esta distancia é dema-
siada para a a. a . I., ou bem o Cm t. de Bia. só poderá ter 
observn lorios na zona em que a propria Inf. vê os orgãos 
de fogo q ue a detêm e que se trata de destruir - e por 
isso vem uma longa linha telephonica a ius tallar ' e uma 
longa espera imposta á Inf. (sem falar do tempo neces­
sario ao Cap. para ir á posição e voltar ao observatorio) 
- ou bem o Cmt. da Bia., dep ois de te1· reconhecido o 
~bjecüvo em companhia da Iuf., partirá para trás onde 
frca p a ra procm·ar um P. O. proxi.mo de sua posição. Elle 
arrisca1·á ~este caso de perder de vista seu objeclivo e 
passa1· mmto tempo a procurá-lo admittindo mesmo que 
o encontre e que vem a descobrir um l ocal donde elle 
possa ver e regular o seu tiro. 

Mas a razão essencial, a que impõe verdadeiramente 
essa dis ta ncia de tiro, é a tensão da trajectoria. Vimos que 
a 2.000 melros não se p ode bater um declive de 10 % com 
G . Expl . A Bia. deverá pois obrigatoriamente ficar longe, 
con tanto que lhe possa tocar uma missão exigindo um 
gra nde an gulo de queda. 

h Vd oltemos ao nosso Cmt. de artilharia. Depois de te1• ac a o sua · -pos1çao e seu observatorio ella manda pro cun u· e b ' • 
ne"sa u~:ar as peças por seu agente de ligação · feliz 

v occas1ao 0 cap . . ' ' 
E ' · que 1nstnuu bem os seus quad1·os r 

b a teria (ou m esm o uma p eça) sendo VIsta p or uma 
u.rP~·alltadora, prevem os tod~s a sua sorte : n enhum m uar, 
rne a não f~lar senão d os an1maes, escap at·á . Um grupo de 
par . d que chegue, b em r egulado, o valor comba ü vo da 
gr~na as ficar á por certo bem diminuído. 
un•dade . ba d e aproximação deve p ois ser invisível pa t·a 

A JtiPIC . - . . . . 

mq uanto ch ega a Bi C · 
cimento· se conl b a., 0 ap.o executa seu reeonhe-

' · 1ece em sua I -
occupação de posição elle ._. :> e ~n;{ao, no momento de . . que a infantan a n ao pense Jamai s que a arü-

o inlD11go e 
01

• med o · é para melhor set·vi-la. 
· o faz P ' · J]lari3 . < zão p or que dissemos: o ch efe da a. I. deve 
E JS ~ r~o ao commandante da infantaria, e não da sua 
)la r JttO b t b J11arc progride de co er a e m co erta, em formações 

a E s ta ·t· . troP• · ten·en o, p or 1 m e1·arw s q ue podem set· diffe-
p tadas ao . f . l . flda c senue a 111 anta n a e a ongar cons1deravel-. do qu "' 

r entes caminho e o tempo do percurso. Porque ella 

l11ente 0 seu 
0 

a artilha ria alrellada, o r ecurso de trans-
1 com < ' 

uão t~n ' or viatura, uma passagem perigosa: no mesmo 
pôr , v1atura p um canhão atrelado ou um carro de muni-

po em que l · 1· · tem . 1 cartuch o passam c e uma umca ve'l, 1ge1ro, 
- chei O c e · d tt - b · çao . 0 pessoal, atrmn o pouca a ençao so re s1, 

sem fati~ar conduzido em car gueiros p assa em sete vezes, 
canhao . . • um < • - passam p or assun dizer, em pacotes de 12 

rnun•çoes 
as a r es a tro te e todo o pessoal em passo acce-
ti. s os nl ll• - d 

ro ' ·cio perigoso c que nao se p o e rep etir mui-
do· ex er ci 

ler a · ' eguida, sob p ena de ter em pouco tempo bo-
ta s vezes e m s 

·maes estafados. 
m ens e a !1l 

3.'' - A posição de espera. 

.d d d e a I. caminha p ois utilizando de melhor A un1 a e · . _ 
no e as cob erturas, sem occupar p os1çao fóra 

modo o terre . "l f t • I • I •t p orque é muti a 1gar o p essoa e expo- o d e p t·oposi o, 
ao tiro inimigo. 

F , tracção d o material emquanto o p ermittir o ter-az a . 
1 
.. 

r e n a e d~scarregam-se as cmxas, para a 1v1ar os muares, 
em cada p a r ad a . . 

o Cmt. d a Bia. collocad o JUnto . ao Cmt. da In f. sabe 
onde está s ua u nidad e; ella n ão está demasiado longe, 
para q u e 0 t empo gast o p elo agente de ligação par a alcan­
ç á -lo e p a r a a Bia. mesma avançar at é sua posição não 
seja consider avel. 

s . . . J« sta n o seu obsen 'atorio. 
e a tu r 111.1 telephonica é . . 

tarda a ser csta'.)elecida . n ad I l lll s lruJda, a ligação não 
< • c a ( e onn r h em situação difficil. ,.as 1n as ; a Inf. est:i 

Enh·e o momento em que uma pat Jb u 

formação e o em que o chefe do bat ' lhr·~ a colhe uma in-
. .a ao a recebe e d 

um llro ao seu ar ti lheiro passam-se tal e d pe e 
' • v z uas horas N-

se deve prolongar a ansiedade dos que se d · 1 ao 
b esesper·am em 

um uraco sob o fogo de uma met1·alh adora . .. 

4." .2.. Occupação da posição. 

Eis o Cap. no seu posto de observaça·o p e1·to d • _ • c , a p o-
sJçao. O malen nl chega ; de modo algum deYe ser visto 
na entrada em Bia. Se for preciso chega-se com os car­
gueü ·os isolados, arma-se o material atrás de uma cober­
tura, e depois se ar rasta ou ergue a braços (vêr nota 
n. 5). A escolha dos processos depende das circunstancia;. 
Mas é preciso não ser visto antes de ter atirado senão 
tem-se a destruição completa e certa sem proveito' algum. 

Os cargueiros das peças, os das munições e os H. L. P. 
são o mais possivel dissimulados e abrigados contra os 
tiros. 

P reparação do ti•·o Lão rapida e cuidadosa quanto 
possível. 

Hemuniciamento ordenado antes do tiro. 

Regulação, a mais rapida e economica possível, e por 
fim um tiro de efficacia verdadeiramente productivo. 

Se o infante está satisfeito, a missão está cumprida. 

5.• - Missão (ver nota n. 6). 

Qual foi pois a missão 'l 
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Tal que, primeiro, seja possível cumprir. Isto quer 
dizer que o Cmt. da lnf. deixou aos seus a rtilheiros o 
tempo de chegar, de estabelecer sua linha telephonica c 
occupar sua posição que elle não pediu um tiro sobre um 
objectivo muito desenfiado, de modo que a tensão da tra­
jectoria permitta attingí-lo nem designou um objectivo vi­
sível ap enas de um observatorio milito afastado das pos­
síveis posições da bateria, nem pediu que ella arrebentasse 
o tecto refor çado de um abrigo de metra lhadora . .. 

A, missão foi exposta claramente: "E' preciso destrllir 
aquella metralhadora ali atrás daquella moita verde". 

E atrás daquella moita verde o artilheiro vai agi r , c 
se a metralhadora ali se acha é p rovavel que ella se cale, 
definitivamente. 

O Cmt. da lnf. deve se aperceber do consumo de mu­
nição que poderá exigir o tiro (o art. lhe <Íirá antes de 
começar) se não quiser expor-se sem utilidade não só­
mente a esvasiar seus cofres, o que nada é, mas a ficar 
sem projectis até o proximo remuoiciamento, o que pode 
ser grave. 

Elle não pedirá o tiro sobre zona ao seu art. de a . I. 
e só lhe fixará obj. muito reduzido (uma frente superior 
a 50 metros por exep. e sem profundidade) . O r emuni cia­
mento é longo e difficil na zona de fogos da iof., e sua 
chegada é sempre incerta por causa da grande quantidade 
de cargueiros que exige e expõe (um cargueiro para 12 
tiros). Emfim o Cmt. da inf. deixa ao seu artilheiro o 
cuidado e a responsabilidade da execução, sem o obriga r 
p. cxpl. a expor 4 peças quando uma secção ou uma peça 
bastar ia ou seria menos vulneravel cumprindo igualmente 
a missão. 

6.o - Desoccupação de posição. 

Como quer que seja, ou a missão foi cumprida ou está 
e~ vias de execução. l-,~uitas ;vezes, para cumprir sua mis­
sao, 0 artilheiro não encontrou posição sufficientemente 
desenfiada, e POli isso a zona em que se acha a Bia. já 
está r eferida e sél'iamente batida. ) 

Que tazer ? -.- Antes de tudo, naturalmente, terminar 
completamente a missão (ai estamos pára isso) . - Depois, 
se o inimigo o permitte, abandonar a posição, sem se mos­
trar (o que seria igualmente perigoso) e abrigar-se como 
antes do tiro. Se o tiro inimigo não permitte, afastar e 
abrigar homens e os a nimaes, deixar o material e esperar a 
noite ou um período de calma para tirá-lo batê-lo? Com 
tudo, se a infantaria reclama auxilio de sua art. para uma 
nova e urgente necessidade, não ha que hesitar: ~ira se o 
material por parte, a braço, arma-se, abrigando-se da me­
lhor f'Orm a ou carrega-se, para utilizá-lo depois, embor a 
seja par a prestar ao infante apenas um conforto moral, 
aliás precioso. 

7.• - Ligação com o Commando. 

Se em uma divisão ba necessidade de destacar varias 
baterias de a. I., o valor da art. Div. diminue rapidamente. 
Em consequencia deste desmembramento excessivo, o Gen. 
da Divisão não pode mais contar com fortes concentrações 
de sua a rt. 

E' necessario pois, que a a. a. L, esteja, de um instante 
para outro, em condições de ser chamada, ou bem avisada 
de que foi encarregada de uma nova missão durante a exe­
cução da qual não lhe incumbe o cuidado da sua infan­
taria. 

Junto a quem, então, destacar esta at·tilbaria de a. I. ? 
- A primeira vista parece seria uma bôa solução affectar 
uma secção ao batalhão, que é a unidade t actica da lnf. 
mas o Cmt. de Ba ti., por demais occupado com o combate 
e isolado não tem informações sufíicientes para juJgar da 

situação geral. Fica-se exposto a que e lle empregue p re­
maturamen te suas munições, r evele cedo de mais seu fogo, 
ou, poupando a varamen te o que elle ch ama "sua Artilha­
r ia", não consinta de bom grado, em se desfazct' de a l­
gumas 'dezenas de projeclis em favor de um B tl. v izin ho 
parado pelo fogo m tmJgo. 

E ' prefer ível dota r de w11a Bia. inteira o Regimen to 
de In f. 

O Cel. dispõe assim das secções q ue e lle p ode em­
pregar judiciosamente, segundo as necessid ades d e seus 
batalhões, no correr do comba te. 

Conclusão. 

A questão não é simples ; m eno r· n ã o é a n ecessidade. 
Empregar o ca nhão de 75 Shn. M. c om o ca nhão de 

a. I. não é o ideal; mas na falta d e u m m a teria l esp ecia­
lizado (ver nota n. 7 ) elle p ode presta i' serviços, em certas 
condições : 

1.0-o Cmt. da Bia. fica com o seu infa nte ; b i a. b em 
longe e atr ás ; bem ligado com ella. 

2.•-não ~e ~~cupa uma posição sen ão p a r·a executar 
wn tiro JU deter mi nado e só com os canhões ne­
cessarios; 

3.
0

-é uma q uestão de vida ou de morte levat' a Bia. 
• sem q ue el~a seja vis ta . Devem ser toma d a s todas 

as precau~oes para. que nada r evele a ch egad a e 
a occupaçao (caminho abriga do t d o . , mon agen s 
l~a~erlal ) á coberta, m aterial l evado a b r a ço á po­
stçao . . . ; 

4.·-E~t~b~lece~-se a vis ta para tiro directo será um 
su1~1~o. E pr eciso sempr e estabelece r u ma Iinba 
posJçao-obser va torio. Poder-se-á r ed uzi-la nunca 
contar em poder supprimi-la. ' 

5.' -E:t~ linha 1~ode ser bastan te lo n ga, s e a missão 
o rJga a co ocar os canh ões lo nge par a obter um 
angulo de queda importan te. 

6.•-Algum tempo se escoar á en;re o p edido do tiro 
pelo Cmt . do Btl (e . 
I · ' com mms forte razão p elos 

e emen tos avançados) e ab t ' 
l . . er ura d e fogo (reco-

n l ecrnlen to, es tabeleciment d l ' - s o e Inha, p recauçoe 
para a entrada em b ater i a ) N - . . _ 

·, d · · · · · ao exi gir d eroa 
sta a velocidade ~ compromette r o r esultado 

v or falta de pr ecauçoes Vale · . o 
I . · m a1s atu a r mn p ouc 

t arc e, mas a tirar do que so' f d t' ' · azer e r se aberto o fogo. m o 1r sem 

7 .~-A zona de segurança é da ordem d e 150 - 200 
melros (alcance 2.000 metros) . 

8."-Leva1· nas caixas de . - ' 
d 

· mumçao gr a n ad as explosivas 
em gran e p ropor ção · · 

9."-0rdenar um r e · ' . 
mumctamento cor resp ondente ao 

• consu_m o pr~vav<:,l antes da aber tura d o fogo. 
1 O. - Dep01s do hro na o se dem or a r: desappar ecer viva­

mente sem se mos trar, escon der -se d e n ovo e corn­
pl eta t· os cofre_s, se for 0 caso. 

N OTAS 

N~ta. n. 1 - P ara melhor a r as condições d o emprego 
do ma ,en al, pode-se ex pel' imenta l' 0 us o de d i scos : ch apas 
de metal que aum entam a r esistcncia d o projectil ao 
avançõ no a r e diminuem a t ensão da tra jectori a. 

Mas ellas m el horam sob r et udo o angul o d e 
queda e dimi nuem a precisão ind isp ensavel á a . 
a . I. na execução d os tiros d e dest r uição. 

Nota n. 2 - Se os defensores não es tão cob e rtos. a 
Gr . ExpL em tempo poder á ser m ui to effica z. D eve-se 
armar a Gr. E xpl. com uma espol eta d e dupl o effei to e esta­
belecer as tabellas de tiro corresp onde ntes . 

' 
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Nota n . 3 - Com posição da Bia. de tiro de A. I. 

-·--~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~ I c om ma ndo 
f 

Officiaes .. : . .. ... .. . . ....... . . . ·i 
Sargent os .. . . .. .. . . · · · · · · · · · · · · · 

Cab os 

Sold a d os 

c a vaJios 

Muar es 

.. .. . ... .. . . 
o •• • • o • •• • 

J serventes . . . 

· · · :· · · · · · .. t conductores 

• o •• 
o ••••• 

, 
•• • o ••• o •• 

• .... o •• 
• • • o . .. . . 

4 

"' 
10 

4 

10 

-- ---- _ __ __!._ _______ _ 

--- Total 131 homens e 96 animaes. - ---
1 • d . ~ 

PJel<l p oss ue a em 1sso um T. C. que com-
B . coJn .. t t• • • A 1 <1 • soai adm1ms ra 1vo e os ser VIços, matena1, --
1 o) o pes . f . te 2 •) t a · · . · os arti Ices, e · · · · · um escalão de p o r · c o:dnbell" , 

vive •·e:· ·a m e nto. 
111c t 

1·e fl
1 

u Será diffic il a uma bateria de a. I. di vi-
til n. 

4 - mente em m ai s de dois destacamentos. A 
r-to Itn n es - · ff' · 
-c si~11LidOS quadros n ao eB~u lC!e~te Cpara que se possa 

0 jr- :> ççao de Cmt. de 1a. ou c mt. da linha de 
5 t rLI posto 

jfl oa•· o ar rrento. 
con um s o 

o a 
fOG _ 0 canhão 75 Schn. de Mth., pouco ele-

rlota Il· 
5 

1 (linha de fogo a 1m,11 com eixo alto 
cirlla do sob ~xo) permitte aproximar bem da crista. 

do a ·xo aJ. . d 
~9 oJ11 el· elhor modo esta propne ~de deve-se 

Q,15 Cfj) i Z8l' d<>_ Jm]Ollge da posição, levá-lo a braços até 
e tl teria · h d -o~ra 0 ma 0 pessoal sempre agc~c a o. 
j: ptar . o ca ndo 
.J1lo ga r, . . 

JJ JO . poder-se-a ati rar a pequena distancia 
se a J))aneirad balas E' inutil dizer que esta posição 

V ess . · tto as · . 
0 abl 1o elada pelo seu bro. 

dO a essa r ev . 
oca,11 ]JeJll dePr • ue 0 canhão de a. L deverá destruir 
.,e}·a t1 preve q carros blindados (282) . E ' preciso 
"' O B.e~· . as e os - . . 

Pr o:l{JlU destruiçao de b1as. mesmo proxtmas, 
al· aS· que a . - d I -v ecer . d de mumçao e que a a. a. . nao 

~~o esqU a quanttd~ ~ incumbe as outras bias. para isso 
11 . jge 0 1.!:." ta dest ruiçaod eter dos carros de combate, é uma 
e.,.. ~ os to ao · · I U -5poe· . qua n dar a pnon , a a. a. . - m tal 
dl . das, -o deve ' 1 ' d d .. . 
l es tlna se na . . do com grande ve oc1 a e tmctal, 

c - que - atH an . 1 . 
...,.,j5sao an boes 1ados de espo etas espemaes; ca-,,. . ge c t es arn " 
t i 1·o e){~ rfur an t á vista directa, com antecedeu-

. tiS p e s pos os · d d · 
proJec ·tas veze determinado e so even o se r e-

- s rnui f ' 1 )Jem 
0 boe ste 111 b aada dos carros. 
cia corn e omento da c eo r-

velar no 111 a Artilhar ia de 7'J Schn. de Mlh. 
. clar o que · mesmo bater um carro e pro-F ica devera · . 
. por acaso, . d _ em suas J)artes vulneravms com 

Pod er a , ttinSI0 0 0 
• 1 t t d d e tê-lo, a d' puser ist o e : agar as e rem e 

cura r . ella IS .• ' - . d . . 
projechs q ue destrmçao de Btas, nem a e carros 

~~l amento. Mas, nem anissão normal. . 
d e combate são sua I . 

N - e pode affirmar que e::;te maten al 
7 _ ao s 

um ti ro de barragem com gases especiaes, interdictará o 
funccionamenlo dos motores de explosão numa certa zona, 
saturando o ar com um gás "amortecedor, extinctor" .. . 
apagador. 

Ann exo n. 1 - Na guerra, nunca se é de mais riCQ 
em m·tiJha!·ia. Assim como -~ França utilizou, entre outros, 
se~. maten al de Bango, alias excellente, o Brasil poder:i 
utilizar seus materiaes antigos. 

. E ' particulm·ruente interessant€' ver se o rn t . I 
l\.t'upp d l\"tb d · a cna e 1 • . po era servir como material de a. I . 

Elle possue, para cumprlJ: esse' fi'm , . 
van~s vantagens: 

1.• -- O canhão é transportado por 4 cargueiros uni-
camente; 

2.• - elle é leve ( 450 em Bias.; Scbneider 350 kls. ) 
3. • - elle é muito baixo. ~ 

4.• - as cangalhas são inter mutaveis. 

5.• - um cargueiro de munição transporta 16 tiros. 
1 3006.• - mas sobretudo a velocidade inicial é baixa: a 

. metros o angulo de quéda é de 100 millcsimos. 

Inconvenientes : 

1.• - consequencia d 1 . • e sua eveza, o 75 Krupp é pouco 
preciso para as missões de a I a 2 000 t d . 
prova.vel 20 · · - · me ros o esv1o 

- metros (Schneider igual 11 metros) . 
. 2.• - as munições não têm poder destruidor snffi ­

ctente (Gr. Expl. 88g. de ac. picrico) . 

. . 3.o - em fim, no seu estado actual, o 75 Krupp é in­
utihzavel clle só atira com pontaria directa. 

Ora, não se deve sonhar em se expor aos tiros dos 
engenhos automaticos 1 do inimigo. 

Para modificá-lo sem grande custo e torna-lo utilizav!!l 
será preciso: 

a) - para a direcção : munir o canhão de uma alça 
com Supporte onde se possa encaixar um Gohiometro para 
pontaria em direcção pelo apontador; 

Nota Il· ' d p ara A A. I. será com motor de . 1 ente construi o . . 
esp ecu: m , , r· d e torná-lo invnlner avel aos gases aos 
explosao, con1 o 1•111 • 'd 

b ) - para o alcance: ca,•ar na face superior da cula­
tra dois entalht>s para o nivel ; 0 ang. de elevação seria 
ddo pelo apontador em altura com auxilio de um nivel 
movei (o r egulamento de exer cicios na peça seria entáo 
modificado) . 

d ·rr· .l nte r esistem os ammaes, mesmo mum os quaes 1 ~CI m e . , . 
de mascaras. Pode-se, com effeito, prever o d1a em que Precisaria ainda modificar as munições. 
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Tactica de In fantari a 
Notas tomadas durante as conferencias realizadas na Escola de Estado Maior 

pe lo Professor de Tactica de Infantaria Ten. Cel. HUGUES. 

2.• CONFERENCIA 

O AR:\{A:~\IEi\TO DA INFANTARfA E 

O SEU FOGO 

SU)BfARIO: 

I - O Btl. de infantaria em 1 !H4, 
1916 e 1918. 

11- Transformação na organização 
da infantaria. 

JII - As características geraes do ar­
mamento. 

IV - As caracteristicas do fogo. 

V- As condições geraes de empre­
go do fogo. 

O ?ONFEREN~ISTA relembra tres 
Imagens da Guerra. 

A primeira, o seu bataJhão 
em Agosto de 1914, chegando ao cam­
po de batalha de CHJ\RLEROI, com a 
secção de 6()- homens, a companhi~ de 
25.0 e o batalhão 100C'"'-homMs, todos 
uniformemente armados de fuzil. AJém 
disso uma secção de metralhadoras 
de 2 peças, meio mysteriosas e um 
rriinguadó' T. C .• de 11 viaturas (só 
uma de munição). 

Depois de uma marcha de appro­
ximação sem perdas, a sua secção vai 
fundir-se a uma linha de fogo que se 
encontra a 300 ms. de uma orla onde 
parece haver alguma cousa mas onde 
nada se vê. Essa linha, cuja densi­
da.::!c foi então aumentada, atira ~~m 

cessar . O tenente, na impossibilid <~ de 

de fazer-se ouvir pelos homens, col­
loca-se á frente delles c só por Psse 

meio energico consegue fazer cessar 
o fogo . Então, divid e a linha em 
grupos de 25 homens com um chefe 

que os possa commandar a vóz e os 
ver e t endo repartido o objectivo, 
commanda um tiro de 3 cartuchos, 
visando baixo. A fuzilaria recome-

ça, alguns chefes morrem, o comma n­
do da longa linha se desagrega c só 
o processo de fogo por salva con­
segue restabelecer um pouco a or­
dem. 

Isso mostra que a secção de 1914 
era muito pesada e difficil de ser 
commandada sob o fogo; que se fra­
gmentava em agrupamentos occasio­
naes, heterogeneos e densos; e que 

o fogo, escapando quase sempre ao 
commando, tinha muitas vezes ac­
ção aleatoria. Mas tamhern ficou de­
monstrado que os effeitos do í~go 

er am esmagadores quando êste era 
solidamente cornmandado. 

A segunda imagem é a do seu ba­
talhão em Abril d e 1916, voltando do 
SOi\IME, onde acabava d e experimen­
tar o fuzi l metralhador. Elle p er­

deu toda a u n iformidade ta nto no 
fardamento como no armamento. A 
secção não é mais homogenea como 
em 1914 e tem m enor effecü vo. De 
suas duas m eia secções, uma conti­
nua semelhante a de 1914 (fuzilei-
ros-volteadores) m as a outra é cons­
tituída dos novos especialistas t fu-

,zileiros m etralhadores e granadei-

ros). Vêm-se a í as capas verd es dos 
F.M., as · caducheiras em meia lua 
dos municiadores, os boccaes V. B. 
dos granadeiros d e fuzil e os mos­
quetões dos granadeiros lançadores. 
o Batalhão só tem 3 companhias d e 
180 homens e uma companhia de me­
tralhadoras com 4 secções . Embora 

1~areça assim mais aligeirado, é n a 

r ealidade muito mais pesado, devido 
ao T . C . aumentado com as viaturas 
de munição dos F. M. das compa-

nhias e das secções de metralhado­
ras. Este T. C. é já bem maior do 
que 0 do bata lhão de 1914. 

A sec~ão forma-se em linhas suc­
cessivas - vagas d e asait.o - mas 
desde que se d á a abordagem, clla 
apresenta-se em grupos repartidos ao 
acaso pelos abrigos: aqui só grana­
deiros, lá só o F. M., acolá só os vol­
teadores, sem que o F. M. possa 
apoiar com o seu fogo a progressão 
dos outros homens da secção. Dêsse 

modo êsse batalhão utiliza mal na 
offensiva as possibilidades de fogo 
de seu armamento. 

Tal é o batalhão da guerra de po­
sição, guerra em que o ataque é na 
realidade um assalto linear dado a 

curta distancia . Entretanto, ai o 
F. M. já se manifesta uma arma po­
derosa e movei, arma por excellen-

cia da offensiva, cap az de resol ''er 
por si ~6 um in cidente da progr es­
são. 

A terceira imagem é o ba talhão de 
Junho de 1918, o batahão da gueera 

d e movim e nto, d a mano lw:-.. o b "l ta­
lbão d a vic to ria. A secçã o c o ntinua 
a se r h ee1·ogen ea , com duas meias se­
cções sem elhantes c l endo cada uma, 
uma esqua dra d e F . i\1. e um a es1u a­
dra de gra n a d eiros voltead o r es . Est • 
meia sec ção constitue a c cllula e lc­
menla t· de com b ate e d e fogo. Em 
lugar de esperar que os grupos se 

form em ao acaso na linha de fogo, 
tomou o h abito de organizá-los de 
a ntemão, em torno da a 1· m a auto-

m a ti ca. E ll a compre e nde dois F.M. 
e um certo n u m e ,·o de g r anad e iros 
volleadores (I d · a n ça ore s d e gr·anadas 
e a tirador es c1 r .1) ~ e UZI podendo pro-
teger quer urna ou outra d as armas 
automaticas . Além disso possue três 

~u _quadra l a nçadores de g rauadas de 

t ~ZI] que lhe dão a possibilidade do 
tro curvo . 

Então a noça-o d z· . t ·d ' a Llllia é subsll-
m a pela de grupo assim com~ a de 

vaga pela de escalão . 

Essa m · 
da : .:Ia secção, assim constitui-

c, eta alnda ln •t · 1 rav Ul o p esada e vu ne-
. el, mas as tentativas p ara melbO· 

ra-Ia cont· 
niz . - 111 ~wram e a actual org:t· 

açao d a Infa ntaria bras·! . a re-
s ult t • I e1r , 
no ~~a~ d essas t e nta tivas constituem 
modêl~ ~ prcsent_e do annamento um 

e organização. 

O batalhão to . 
d h rnou-se assim um to-

o e tct·oge neo 
. . . • uma verdade ira mu-Sica militar . 

' c om Instrumentos de 
fo~o v ariados e grupados de tal Jna­
netra que seu chefe póde delles t irar 

effeitos progressivos, desde o solo até 
a symphonia completa. 

li .~ Se é v e t·dade que a tactica se 
modifica con · d . 1 o armamento, a1n a 
mm~ verdade é que á dete rminada 
tactJca, á d a da fórma d e guerra deve 
cor d c r esp on er um a rn1an1·e nto deter-
minado. Ass im, por exemplo na 
g uer ra d e p · - ' . os1çao vimos surgir as 
armas de hro curvo e pullula r as 
d e tiro rapido, l ado a l ado com a 
tactica e organização linear es, as uni­
cas possiveis no assalto . Com a guer-
ra de movime nto as a rmas d e tiro 
curvo passam para segundo plano, ba 
o escalona m e nto em profundidade 
das à rmas d e tiro r apido, as forma· 
ções tornam-se m ais leves e aptas 
par a a manobra. .. 
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Veja m o s a influencia dessas trans­
formações s o br·e a o r·ga niza ção do 
batalhão de infnntnl'ia: 

essencial da fôrça da infantaria e no 
futuro seu papel !ornar-se-á capital 
quando fôr distribuida a toda a in-

execução quase que exclusiva do 
combate pelo fogo. 

Para compensar as difficuldades 
de transporte e de remuniciamenlo 
ba armas automaticas mais leves, me­
nos poderosas mas mais numerosas 
(F.AI. e Mtr. L.) e outras de grande 

I 

c. Pro/. Efler:tivo Peso da mu- T. da co-
niçao lumna de 

marcha com 
o T.C. 

.ieclis que po-
/'"" d• "'' Peso medio dem .sf!r en-

da muniçao 1•iados dnra.n-
por homem !e um perio-

à mmutos 
I do_ de ~ris e de 

po!encia, embora com algumas servi­
dões (:\ftr. P . ) . 

Btl. 1914 1000 10 T. 11 610 l 12 kg. 1170 lcg 

As armas collectivas que r1ão per­
tencem á fileira correspondem á ne­
cessidade de reduzir as resistencias 
com os recursos proprios quando as 
a rmas da fileira se mostraram impo­
tentes . 

h viat. ms. I 

Btl. 1918 450 20 T . 22 900 

{ 
44 kg 4200 kg 

h viat. ms. 

I 
d do effectivo, dobro de mu-

Meta e rtada qua tro vezes mais 
· - tra nspo • ' n1çao . _ m edia por homem, no 

de rnunJçao 
:Btl. 1918 · r 'so. consumo de muni-reve · . l\'{as o maior, ímpedzmenta du-
çiío 4 vez~sobro de via turas) , pro­

Jicada ( umenta da de 1/3. O au­
P didade .8 edimenta é considera-
fUO da zmP dos 3300 ms. d e 

e.ll tO ·rtlenfO -rt1 reBJ de sua columna de mar-
-vel 00 didade ão occupados pelo T.C. 
.cof~~oo Jll 5:3~0s agora as caracte-

P p9-• ..- VeJ hos de fogo da in-c ..-rr ensen 
,_. nS dOS . a-O alcance, poten-

• tJCCA ( r eCJS ' 
rJ 5 ~ria . ? ade tactica) . 
(91lt .-.10)JJlld' to de vista o arma-

." p· · 5se pon . · d elas cJP' )J e . f tana po e ser ' -so da lO an 
fltO · 

I 
Canta ria uma a rma mais leve e ~urta 
e d e carregamento automatico. 

b) granadas de mão e de fuzil per­
deram p arte do valor com a guerra de 
movimento mas seu emprêgo ainda é 
util em casos onde a bala não é effi­
caz (inimigo enterrado, combate d e 
Jocalid~des, nos bosques). Convem 
que o mfa~t~ saiba m anejá-las e as 
tenha .no IDIDLmo em seu T . c. 

A pzstola automaüca foz· a a d . 'rzna o combate nas tr1 ncheiras .. · . ' SeiVJDdo 
prinCipalmente nas operações d r 
p eza. e Im-

h) A~ armas collectiuas da file ira 
tem qualidades e defeitos inversos das 
precedentes e entretanto, essas duas 
categorias são uma complemento ne­
cessario da outra. 

....rte dO eJ1l· 
v:{ica 
5' 

{

fuzil. 
indivíduaes. . gra nadas 

pis tola. 
de JU ão e de fuzil. 

rF. M. 
collecti v as .... ~ Mtrs. L. 

lMtrs. P. 

á filei- fCanhão 37. 
...... l Morteiro leve 

. l Carro de combate. 

. ·ctuaes se cara-
·ndJVl . 

arrnas 1 • a-o de seu tiro, 
J,.s . prcciS . 

a) pela un que se procma 
cterizMil atirador, o d ·es de escól, 

'da ao tira OI d 
devi . com os a . o tiro ajust~ ? 
reduzir de e:l{ecutai O tiro indiVl-

azes tar 
caPo tiro para .ma es~apa, nas occa-
- 1 oU collectJVO . ao COl11111aO-
dUa cessanas 1 , 

·o-es rnais ne a individua e, 
s1 d a arm . f t 
à o comtu o ma d o m an e, 

. Il ia a ar S 
por exc_e en.c e; da infantaria. eu 

A dotação do Exercito brasileiro 
em armas automaticas e bôa e _ 

' tt 1· · per m1 e rea 1zar JUdicioso escalonamen-
to em profundidade com os meios d 
fogo da infantaria . e 

Em graus variaveis 
Mtr. L. ou na Mtr . 

no F.M., na 
P. , seu tiro 

se caracteriza por: prec1sao c 
velocidade conciliadas; mobilidade 
instantanea em grande horizonte· 

' prec1sao do tiro independente . do 

O canhão 37 é arma precisa e do 
combate individual, mas tem poten­
cia modesta . O morteiro tem poten­
cia maior, mas só produz resultudo 
em tiro collectivo. Tanto este, a rma 
do tiro curvo, como aquelle a do 
tiro tenso, são escravos do remuni­
ciamento e muito pouco moveis. 0 
carro de combate é capaz de enfren­
tar cor·po a corpo os obstaculos me­
dias e a_s localidades, com impuni­
dade relativa e agindo com a me­
tr·alhador·a, o canhão 37 e eventual­
mcn~e pelo esmagamento. Seu papel 
consrste em levar 0 fogo co , rno en-
commenda em domicilio, de accordo 
com o endereço que lhe f 
infantaria. ornece a 

_Mas nem semp;e esses meios 
nutt~m á i,.ufan t~và.a vencer as r:s~:: 
ten_cJas ~ ella, então, é obrigada a re­
correr a a rtilharia p 
artilh . . or sua vez, a 

l ·rr· ana de apoio directo, devido ás 
c 1 · tculdades d 1· -. e tgaçao, nem ._;emprC' 
pode ~restar á infantarw o apoio 
cessano. ne-

.Para sanar esses inconvenien tes 
cntclou-se de dotar a infantaria com' 
~~na artilharia, capaz de apoiá-la jus-
. mente q~ando lhe é possivel o auxi­

h o da artilh aria de apoio directo c 
a. est a_ artilharia deu-se o nome de 'ar­
h~hana de acompanhamento immc­
diato . 

Embora se tenha empregado nos 
cxercicios o material de 75 como ar­
ti.lharia de acompanhamento imme­
d~ato: isto constitue uma solução pro­
Vlsona porque ainda se fazem pesqui­
zas para conseguir material apropt·ia­
do. O conferencista considera a arti­
lharia de acompanhamento como ar­
mamento d a infantaria. 

para nao . dizf. ' I está sempre com 
P anheirO te , 

coJll . npta. leve e mane-
Ile e sempre pi OI , d 

e 1 - ige para dar resulta os jave , nao ex 
nem condições particulares ~o terre-
no, n em transmissões aleatonas, n em 
assiste ncia d e vizinhos, n em escolta 
de r emuniciadores. Continúa a ser e 
principalmente o fuzil , o elemento 

atirador (tiro amarrado); continui­
dade do fogo ; grande potencia 
sem que se sacrifique o escalona­
mento em profundidade; fogo condu­
zido e sempre na mão do ch efe. Por 

isso (potencia economica - pouc.os 

homens e pouco lugar) chamou a· si a. 

Pode-se admittir qu e esta artilharia 
seja armada de um obus, se possivel 
blindado, sobre lagarta, com alcance 
maximo de 3000 a 4000 metros e reu­
nidos em bia. para cada regimento 
de infantaria . . Esse material poderá 
aproximar-se Bastante da infantaria, 
ficando a ligação muito facilitada e 
vodendo intervir~ rapidamente, de~de 
que haia um~ parte em posição em­
quanto a outra se desloca. Cada bia. 

deverá ter no minimo 6 obuzes. 
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IY - .4s caracleristicas do fogo -
O fogo da infantaria é implacavel. 
Essa potencia do fogo resulta prin­
c ipalmente da forte dotação da infan­
taria em armas autornaticas, o que 

A DEFESA NACIOKAL 

permitte obter effe itos te rríveis de 
surpresa e d e concentração, r ea lizar 
a continuidade de fogo com o tiro 
por ci ma das tro pas am igas, conci­
liar a potenc ia com a r arefação em 

QUADRO I 

JANEIRO-FEVERE IRO 

la r g ura e em pt·o fundidade do dis­
p ositivo d e fogo c dar ao ch efe a 
possibi li d a de de diri g ir o seu fogo, 
fa zendo-o i ns lrumc nlo ele s ua mano· 

bra. 

Repartição das munições da infantaria - (Valores aproximativos dadc.'s a titulo dr exemplo) 

UNIDADES 
I_ Cart-u -cb-oa-- - I----,G,...r_a_"_"_d_a_•:----- P e t r e c h o a I 1 
j__F_u_zi_l _.---F-.-~-1-.-,l--1\-~-lr---;L--T-otal \\õo V. B. Tolel I 37 I S lokcs d 

._( Ho~mens .~ ....... =-'----........ ~ ....... -------=-= ....•. ·I 13.GSÓI :<0.700{ ( 31.380 - =T=I ==;:I = 1= -~'===r=====! :::f==l 
Cia.tY.:\1 .. .. ............................. 0.600 1.800 11.400 1 200 150 3 50 -

T olul ............... ........ .......... 2:1.2!10 22.:.00 15.780 

-- -1 Olas . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 93. 120 011 . 000- I 183.12~ 800 1 0001 l . ·10011 I -~...__.._ I 
P el. :\Ur.J3 Sccs. ........ .......... 25.200} 94.320 / I 

Ull. l'cl recho}'~:~.· .. :::::::::::::::::::::: 69.120 \ I I I ! 14-t ~ 1281 \ 
T .C. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. 38. -100 7\ 000 110.400 l i2 108! 280 1U2 64 

L To ta l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 131. 520 1 11,:!. 000 77.520 381 . 8-10 !J72 708 I . 680 530 192 
--1 3 nu~ . .............................. 394.560\ 48r..ooo \ 23C:9uo\'""l.l t5 . 52ÕI "'2.!f161 2.124 ~ 5.0-111 1 J .0-08 :.i6 I 
l 

( 4 Secs. . . . . . . . . . . . . . . . . 43.200 \ 

R.l. Cia. )ltr. P.l T .C. . . . . . . . . . .. . . . . . . .. 92.160 135.360 / / I 
T otal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 394.560 483. no o 367.320 I 1 . 280.880 2. 91 O 2. 12 •1J r.. 0-1 O I. 008 5 7G 

--( I R.I. .......... . -...... ... .... ...... \ 1.578.240 1 1 .9~-1.000\ G f6Õ.280 1 5. 123.520 , 11.604 1 8--:-:1961 20.100 1 11.032 ! 2 .304! OI'> ooo 
n.T.~ s. )J . I. . ... .. ... . .. ....... .. . . . . . . . .. 1so.ooo\ 40o.ooo 35o.ooo ooo.ooo :Looo 2.ooo r..ooo l 650 1.200 2o.oo -· 000 

LTotnl ................................ 1.728 .?.~~ 2.1141.000 1. 1'.1!l.2SO 6.023.520 1 14. 664 ! 10.4911 \ 25.'100 ! 4.682 3 ~50·1 20.000 2._ 

I 
:'\OTA - Os numeras acima não r epresentam quantidades regulamentares e são dados somente a titulo de cxempl~· 

de acordo com a regra seguiqa pelo Vademeoum dos P rincipaes Serviços n os Co1·pos d e T t·op a e nn Dt­
visão; são algarismos aproximativos forn ecidos com o uoico fim de d ar idéa das dotações nonnaes que se 
deve procurar obter. 

QUADRO li 

Dotação em gwnição das dif{erentes armas aulomaticas e petrechos da in{a nlaria e duração dos tiros · 

U:SIDADE E ~lEJOS DE TRANS( ORTE I NO ESCALÃO DO COMBATE 1 N O T.C. DAS UNil-
_-------, ----- DADES - totlll 

I I 
D uraçao 

Dotação Duraçcio Votnçii.o D urnçci.o 

====~~-==~ ============================i========-4===============T=====~======~ ~ 
I - GI'IIPO de com bate r 
1.•) ·Munições conduzidas pelos h om ens do Grupo . . . . . . . . . . . . . . . 1725 !!',5 I 

(2 00 tiros po1· lllin .) 
2.u) T.C. da Cia . .. . .. . .. .. . .. . . .. .. .. .. .. . . .. . .. . .. .. . .. .. .. .. I 15U 

i',_5 l 
J
:l.'') T. C. do R ti. (6 via turas com cartuch os de F .!11. ) • .. . • .. • . I 1500 
I - Pel. ilftr. L .: 

1.•) No escalão de ca rgueir os: I 
14

, 

2 
~ ~~~~~\~~sdct! ~~~çÍio ... ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·.:: ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·.: · . .'.'.::::: ·.::: ·.: 600 1 I {3011 tiros por min.) 

1
( > :So T .C. ('f., viatura de munição para 1 peça) . . . . . . . . . . . . . . 3600 () 
I - Clfl. Mtr. P.: 

I.• ) No esculüo de cargueiros (3 carg. p or p eça) . . . . . . . . . . . • . . . . 5400 18' 
(300 tiros p o t· min.) 

l!.•) :\o T.C. I ',I, \'iatura d e munição para 1 p eça) .. . . .. .. .. .. . . I 
I V - .'iec. Stohes: 
1.•) :So r scn lão d e cargueiros (2 vlnturu s com 64 gs. cada) . . . . . . 128 7' 

144 

(20 liro

7

s' por mln.) 
2.• ) No T. C. (1 vlattu·a com 64 gs.) ......................... . 
V - Secção 3i : 
1.•) Nos coft·c~ ....................... . ......... . ..... ..... ... . 

1 5' 

12000 40' 

04 

1 h o ra 

1 2()00 40' 
1 h oru 

10' 

(20 tiros p or m in .) 
.................................... 

I 
2.0 ) No T.C. lumu vluluro) 

1 7' 
192 10' 

NOTA - Mas não é só da forte d otação em armas automaticas que depe nd e a potencia de fogo da infa nt a ria. Tnm· 
bem a munição disponível contribue para isso. Os dois qunflros acima moslea m q u e, apesa r d a grande 
massa de munição disponi vel em cada unid ad e, a capacid ade de ti r o das armas expressa em te mpo é di· 
minuta (15' para o F.M. elo G.C., 1 h ora paea as Mlrs. L . e P., 10' para as Secs. d e Stokes e 17' para as d r 
37) . Uma prirnciea consequcn cia r esalta logo desses dados . E' a impol'lu n c ia do r e municiarne nt o no com· 
bote, pois se faltar-lhes munição sufiiciente, as armas uulom a ticas serão somente cacet es n as mãos 

da infantaria e esta, por mais audaz e ins tFuida que sej a, terá que ceder terr e n o ao ini· 
migo (Exemplo polonês na r.A mp1wba contPa os bolsehevistas ). Além disso, o sentimento des­
sas possibilidades de tit·o das armas f.I.Utomaticas é indispensavel ao ch efe qua ndo este cui­
da de montar um a operação, em todos os escalões d e commando. D e fact o, é indispensavcl 
que compare os e ffeitos d e neu tra lização esperados d o foge com as possibilidades d e fogo das a rm as Q11~' 
resultam da quantidad e disponível el e suas munições. Como se verá mais aqiante, é necessario con s id e':"nr 
essas possibilidad es todas as vcze& em que se cogitar de neutrali~ar um orgão· d e fogo inimigo principnl-

mente ~e a neutral~zaçã.o f<) r preventiva, 
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Execu ta do n o 1·m a lm ente á vi s ta, em 
ti ro dirccto, o fogo da in fant a ri a só é 

· li m i ta d o p elas imposiç ões do a lca n c e 
util c do te r r e n o. 

A config ur a ção d ês tc ultimo te m 
g1·a n d e influ e n c i a sobre a e x ec ução d o 
ti1·o d ii·ecto, dando lugar·, em -cada ca­
so parti c ul ar, u compartimentos de 
fogo, m ai s ou m enos largos e profu n­
d os, p e rfe itam e nte defi n idos e cujo 
conh eci m e n to co ns titu e a base de t o­
d o o e mp r ego jud icioso d o fogo d e 
i nfa nta 1·ia e cu ja d e te rminação r ap ida 
I·evel a o golp e d e v i s ta d o c h efe d esta 
n1·m a . 

O t ii·o indi rec lo illude e m pa1·te ás 
s uj e i ções i mpostas pelo te r-re no; e sob 
esse p on to d e vi s ta p r eci oso per mitte 
aproveita r todo o a lc a nce d as a rmas. 
Todavia é u m pali a ti vo accessol'io e 
ins u ffi c ie nte por·que os dados são in­
cet· tos, os proc~ssos d e execução gr os­
s eiros e os r esultados p r o blematicos. 

V - Cond iç ões ger·aes d e emp r ego 
d o fogo - Não é facil r ealizar essa 
fo r m i d avel po tenci a d e fogo da í n fan­
tá r ia, a in d a e m v ia d e crescimento . 

A primei1·a diffic ul d ad e v e m d a di­
ve rsidad e de armas d e propriedades 
m uito differ entes, das quaes se d eve 
r etirar o " fogo unico", em que cad a 
arm a p r o duzir á n ão o rendimen to m a-

A BANDE IRA 

ximo d e que é cap az, e s im o r endi­
m ento optimo no ins ta nte considera­
do. 

P a ra i sso é p r eciso r ea lizar a com­
binação d os fogos, acção do ch efe, 
p er mittida graças á possibilidad e que 
o a r mam ento m oderno p er mitte d e di­
ri gir-se o fogo e tradu zida p or um 
" p la n o d e fogo", obrigatorio tanto n a 
offens i v a como n a d efensiva. 

Essa combinação, improvisada ou 
amadurecid a, r esulta d e um certo 
n ume1·o d e elementos fixos (propr ie­
d a d es b alisticas de cada a rma, p ro­
p l"i edad es tacticas - m obilidad e -
mu nição - effeit o p ossivel d e seu fo­
go, num er o d e a rmas e 1·ep a rtição 
orgaoica) e d e elem en tos variaveis 
(aptidão d a trop a p a ra utilisar as a r ­
mas - gr á u d e ins trucção - estado 
p b ysico - estado moral, qua ntidad e 
d e munição d isp onível objectivo d o 
fogo - offens ivo-defensivo, reacções 
d o inimigo, e cond ições do terren o. 

O estudo ap rofund ad o d os com­
p artimen tos d e fogo, das p ossíbhli­
da des o u impossibilidades q ue estes 
o ffe recem ao fogo amigo ou ao i n i­
migo constitue a b ase d o comba te da 
infan ta l"i a, exigindo do ch efe o s enso 
do ter reno . 

A combi nação que o ch efe deve rea-
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lizar será sempre subordinada ás se­
guintes r egr as : 

coliocar cada arma na posição em 
que p ossa r eti rar do terreno o 
maior proveito possh ·el, de accor­
do com su as propr iedades parti­
cular es; 

r eunir as armas ou grupos de ar­
mas sob comma ndo unico para 
faci l itar a combinação; 
empregar , sempre que possível, o 
fogo p or concentração . 

O plwzo de fogo d eve preceder o 
d is positivo, p orque este é uma consc-
que ncia daquelle . Só excepcional­

mente, quando as circumstancias im­
p õem um disp ositivo, é que se dá o 
contrario . :\f as mesmo assim, deve-se 
r eagir e lembra r-se que n o combate 
tudo é problem a de fogo e que nes te 
o essencia l é saber ond e e com o é pre­
c iso applicw· os projeclis . Daí se vai 
então d eduzir o modo de dispor as 
armas pa ra a tirar aquelles p rojecti s, 
isto é, o disp ositivo. 

No combate defensi vo em qu e <J 

fogo é o argumento d ecisivo o plano 
d e fogo tradllZ d ireclamente a id éa de 
manobra do clzefe. 

No combate offensi vo o mesmo 5 (' 

dá, embora elle se caracterize pe lu 
exploração dos resultados do fogo 
por meio do movimento . 

+•- ••- ••- ••- ••- ••- •a-••·- ••- ••- ••- ••- ••- ••- ••- ••- ••- u- u- u- lllo-11- lll-l_.__,,_.._ ..,_.._ .. +•_.._.,..-,..~--.. -lJ" .. - - - •-..---+ 

Do 
' 

A inda. o p portuno ... " Dia rio" d e u m tenente, 

A 
N OVA l e i d e p r o m oções em a n d a m en to no Cmnoro {em "po­

r u m enlo " é q u e se d ever ia di zer) contem a l gumas regrns cx­

<"ellc n tes, que, se definitivamente a dovtud a s , muguif\cos f ru­= •os p erm ill irlio no Exc t·cito . Sem se•· r evoluclouorio, é cs~e 
l t·aJo a lho u n1 g t·nnde pa sso que da t•em o s p a r a u f r en l r , c, sr~undn 

ob st•t·va çã o trlv iu l iss ima , para a fr·cn te é cruc se ando. 

Pois n esse s p o n tos, p r e c is amente, a ra zã o de s ér d o rcfo n na, em 

u l~ l n"Ul. o n a l yse, é q ue es tá sendo o pro jccto nzcdumen te a ta cado. Cur­

s o d e es tad o m a io t· p u ra o gen era la to, s elecção paro o p rime it·o' pos lo, 

n orm as prc-es labe lccidns p a r a caructc t·iznção d o mer eclmcnto, ele . 

- tu d o i sso são inn o vnções d csu tTa zoad ns, "cru e podem dar r esul ­

tado em t o d os os Jogm·cs, mns , q u e aqui, nes te pais , só scrv ir í\o pu r o 

in c t·cmen tur o o filhod is m o c m a is pura nada " . 

O idea l p a t·a essa gcs te, que é n m es m a q u e se n rdp in va ó id éu 

d e uma •nissão - ponruc seu~ia q nc 4 com a missão, u m d ia ha ,•in 

d e ch egar e ltl IJUC o u tt·a b a lhu ria o u teria d e ir e m.bo t·a, o Jd éa l é que 

tud o continue co m o dnntc~. Que gen e rAl s eja q u n lquc r coronel ; 

que o ffi c ial sej a quu lque t· joven t" ·cc lsud o d e u m emprego, c que 

te n h a <.l e <tuo l.q ucr gcito, sob e D eus com o um c urso d e pt·<'pnrntorios 
U Q) J 

- l l·e - t c SésnuJo"., p o is o E x t. ... r c ito d eve s er utu osy lo dn 1110-

e m 192.1 

cida d e d esamparada; q ue, nu liq uiduçtlo do merccim~nto pur n us 

p r om oções, c< .. :lllnue o im perar o benemet·ito mclhodo confuso, que 

tonto gente tem leva d o no pinaculo ; - que tud o se d esem·ole, pelos 

srculo~ adiante, com o a té agora, comtunto que n n iio t irem d os ~ <'US 

com m odos, da s ua d oce ins talloçi'io n a vida. E fflciencin d o E'er,· ito. 

in tt> r esses nacionocs? Tolices, m eninadns ! 

O q ue n ilo pode soff r er a ller açüo, o que •' im porlontt'. o CJ UI' 

cu m p r e se1• mantido a qunlque1• preço, é A s un s itUil\"<10 ttctuni , 11 suh it· 

d e cos a no mllio-dln, sereno, ca lmamen te nlmoçud o, bem d o rmido, 

rumo dn s un r epnrtlçiio, d o seu t rnuqu lll o "bu rcnu ", ós cinco t·cgrcs­

sundo no lar, portudor bemn...-~n t urado d e um cn lxotinho d e m:m ­

lcif(n f resca, 111elo k ilo d e ca fé, cscnndulosumcntc ur om nl ico , 1• ttc 

u m j ornu leco que mcttt' o 111\o n t'sses innovad or cs, que lhe CJII l'l"t'lll 

1wr·turh nr o s ua ve ex ls tcncin . 

VAlh a-nos, porém , que, os q u r a ss im p ensRm siio minorln in­

s lgu lflca n lc, e q ue o ou tm cotTcn tr, irres isllv11l cnudni que tud o 

tem d.e vencid a le vAd o, ncceita I! quer toda.s essus ln novn\!ÕCS, I'Htio­

t·cs cunsc i t·As, m a iores tm b a lhos , m n iorcs encargos, saJlc bom . lll t1S 

ll t•urll !los t'ncn rgosl b emd ilos I ru hn l h os, bemcl itns cnnsci ru~. 

+ •-••-••-••--•,- ••-••- ••- ••- n- n-••- ••- ••- n-•--.. - ••- "-- •.,__ .. _ ,__ " _ _ ••- •- ••- •--. .,.._ " _ ,._ ---·--.u-.... -··-··-·'- - ·+ 
Urge f ormar em cada n ovo c idadã o que vai sur g indo, desdé a escola primaria, uma per-sonalidade auto~ 

noma, consciente, capaz de ideal e de sacri f icio p ela collectividade. - JONATHAS SERRANO. 
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Tactica na carta 
(Continuação do thema publicado no numero de Dezembro). 

E :K~RE 18 e 19. h_oras .a \)rdem Prepara toria, na 
forma da dec1sao prmc1pal, é transmittida por 
telephonio aos Generaes Cmts. de vgs. (ou P . 

A.) e ao Q. G., e verbalmente ào Gen. Cmt. da 
A. 0 ., ao Cmt. das U. Ae. e Cmt. do B. E., que estão 
no P. C. D. I. 

A partir de 19 horas emquanto o Gen . aguarda 
a chegada do official de ligação do Ex. portador das 
orde)ls e_tc., o chefe do E. M. entra em ligacão por 
telephomo _com as 1." O. C. e 5.n D. I., ás qÚaes dá 
parte das mtenções do Cmt. da 1." D. I. sobre o 
a~aque da manhã ~eguinte, unicamente do ponto de 
VIsta d? que pode mler essar particularmente a cada 
uma d ellas; recebe em troca informações que in­
teressam a. La D. I., permutta e fixa idéas a respeito 
da cooperação entre os ataques da L n D. I. e 1." D. C. 

A RESERVA DIVISIONARIA 

v- O Gen. Cm~._,.~a 1." D. I. suppõe que os Verdes 
ao tomar a pnondad~:; nas operações ; m as, poden­

do . acontecer ter ta~em o inimigo decidido ata­
cai, pode _re_sn-!tar a s1m~taneidad <.: dos ataques ou 
o _ata"~ue mimigo ~~ p~Im~iro lugar, o que de ter­
mm~na u~.1. ~odiflcaçao mtegral na situação. Se 
a 1. D. I. _IDlcla as operações, tem probabilidades 
d_e prosegUir ~em, pois es tá animada do bom espi­
n_to d~ offens1va ; mas se o in1migo toma alguma 
d1ante1ra no ataque p_óde_ acontecer que a 1.u D. I. 
tenha _de pas~ar provisoriam ente á defensiva , par a 
assumir depms a contra-offensiva. Pode ta lvez surgir 
a necessidade de ref<;>rç~· as vg.~. na manhã de 22, 
m as esse r eforço sera feito a criterio do Gen. Cmt. 
da D. I. que vai articular a sua r eserva em v.ista de 
certas possibilidades de emprego eventual. 

Quaes são es tas possibilidades? De que neces­
sidades r esultam? 

De um lado da fragilidade do clispositivo no 
centro, isto é, na juncção dos sub-sectores de P . A., 
de outro, da situação nos flancos, principalmente o 
flanco esq. onde se opera uma fraca ligação com a 
5.3 D. I. e onde o terreno indica facilidades de pro­
gressão de um ataque que o inimigo queira des­
encadear. O que pode decidir então o Gen . ? Ter a 
sua r eserva .articulada ao amanhecer do seguiu te 
modo : o ~·.o R. I. na r egião de F AZ-F IGUEIRA, 
prompto a agir quer na direcção de F AZ. SANT ' 
ANNA, quer eventualmente em cober tura do flanco 
esq. da D. I. no valle do RIB. F IGUEIR A; o gr osso 
do 4.o R. I. (2 B tls.) na r egião do gra nde cóllo do 
planalto de POl!SO _:\LEGRE DE CIM~, prompto a 
agir quer na direcçao d~ ~ AZ. SANT ANNA, quer 
em proveito do flanco clir e1to da D. I. 

P elo Cap. Heitor Bustamante 

ARTILHARIA 

Vjmos que h aver á d o js agrupmn e n los de apoio 
clirecto, um d e 3 Grs. d e 75 p a ra o g rupo d e a taque 
da 2." Bda ., outro d e 2 Gr s. pa r a o R . I. d e ataqu~ 
da 1." Bda; Crnts. d os agrupa m entos, os CoronelS 
Cmls . dos R . A. M. _ 

dif . ·ao No que r espeita a t.a B da, p equen a mo 1caç . 
na organização do agrupa m en lo d e es ta cioname_B!0 • 
o a poio directo es tar á a pe nas dirninuido das 2 Jas 
de Mth. que passam á di sp osiçã o d o Gen. Cmt. ; 110 

que r espeita a 2.a ~da. o agrupa n"le n lo d o ataq~e 
será diminuído das 2 Bi~s d e Mlh. , que igua~en e 
ficam á disposição d o Gen ., n"las será accr escido ~o 
3.o Gr. do 2.0 R. A . M.; es te Gr. para cooperar des e 
o inicio do ataque ter á de toma r posição, preparar 
e regular o seu tiro antes d a h or a H, o que p~.rece 
perfeitamente p ossível; aliás n ã o é imprescindwel a 
cooper ação dêste Gr. d esde o inicio do a taque, por­
q ue. este vai ser desen cadead o e1n phases, e pa!a ~ 
apo10 da l.n phase já h a 2 Grs . e m posJÇaO 
promptos. . 

O ácompanham ento do a taque ser á f eito lJ(! 
CONCENTRAÇõES SOBRE OBJECTIVOS S .d~ 
CE SSIVOS, d esencadeadas e levanta das .a pedi 
da infantaria. 

. Embora o ataque seja d e a lca nce liinitado, rnr 
XI mo de 4 Kms. aproximada ine n te é aconselha"~' 
no caso,_ affect.~r aos grupos de ata'que urna art. e 
acomp. 1mmecliato. R 

O r estante da ~rt.. da divisão 1 Gr. 75 e 0 on~ 
~- P. podem constitm~ um agrupamento d e c 
Junto sob o commando d o Ctnl. d o R. A . P. 

A missão geral deste agrupa m ento é de pro~ 
t - d t rtar . ecçao os a aques, a qual no caso pode cotnpo 

a) uma pr otecção aproximada e m reforço: 
. 1 t ' - que cornp_ ei:?-en o ou exc~dente d aquella protecçao tos 
por Sl ~os J?Odem r eahzar os proprios a g rupamen 
de apoio directo; 

b) a contra-Bia · r 
c) a acçã o contr~ os objectivos fugazes; a r ea J-

- d · t d' - mo 3 
zaçao a m er 1cçao em certa s r egiões taes co DE 
de FIGUEIRA e a de FAZ. S. FRANCISCO ~ . 

0 PAULA poderia ser encarada , m a s a xneu -vei 
5 agrupamento já tem muito que f a zer a lém dessa 

in terdicções. 
A protecção aproximada dos a ta ques pode s~ 

comprehendida do seguin te 1nodo: inicialmente, n;a 
nhurna necessida de do la do exte r ior dos fla nco.s 
D . I. pois que os a taques vão ser liga dos intu:n~~ 
m ente aos a taques d a 1.11 D . C. e 5 .n D. I. e porta~o 
estàrã o cober tos por es tes; Inas n a f rente d o cen 
do dispositivo geral , is to é, n a r egião da garu~a Ê 
O. d,e F IGUEIRA e p equeno p la n a lto e cóllo ~ ·. i~ 
d e L UIZ PAIXÃO, d e on_d e yodem parti~ _acçoes ~~a­
migas contra o flan co d1re1to d o d1spos1tlvo d e AZ 
que d a 1.n Bda . (que a taca o 1.0 ob j ec tivo - F · 
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BELLA VISTA ~ crista a 0 .) e contra o flanco esq. 
do dispositivo da 2.n Bda. (que realiza a primeira 
parte da 1." phase), aí se torna n ecessaria a vigilan­
cia, com acção eventual, do agrupamento de con­
junto, pois que a ar t. d e apoio direc to lá não pode 
actuar, empenh a da como deve estar sobre os pro­
prios objeclivos do momento ou nas suas proximi­
da des em prolecção auxiliar; depois, quando a 1."' 
Bda. passa ao ataque ao mamilão de FIGUEIRA, 
desligando-se por assim. dizer da 5.n D . I. , e a 2.n 
Bela . á realização da segunda parte da 1.n phase 
(conquista do seu 2.0 objectivo), impõe-se da parte 
do agrupamento d e conjunto não só a vigilancia 
(com. a acção eventual ) nos flancos do a taque da 
1.•· Bda., visto que o acompanhamento do ataque 
e uma certa protecção na fren te devem por si sós 
absorver o r esp ectivo agrupamento de apoio dire­
c to, como ta1nbern a protecção sobre o 3.0 objectivo 
da ~'·" Bda. (imposta a priori) pois d 'ai podem partir 
acções inimigas principalmente de a. a. para pre­
judicar ou ta lvez impedir a posse do 2 .0 objectivo; 
depois ainda, qua ndo a ~ ." Bda. passa á 2.n phase, 
conquista do 3.0 obj ectivo, a protecção torna-se ne­
cessaria não só á frente sobre a propria linha de 
resistencia do inimigo, muito proxima do objectivo, 
como tambem á dire~ta, .dp l ado da grande garupa 
N. de FAZ. NOVA LUSITANIA, isto é, no intervallo 
que deve agora exis tir entre a 1." D. C. e a 2." Bda., 
protecção essa que deve caber unicamente ao agru­
pamenlo ?e ~on)l:lnto ~ que constit~á . para elle 
uma tarefa diffiCll, pms que o apmo directo e as 
2 Bias d eMtb. devem en tã o es ta r empenhados no 
proprio objectivo que apresenta frente muito ex­
tensa. 

D 'es te ligeiro apanhado resalta a difficuldade 
de attender a todas as n ecessidades em frente tão 
extensa , portanto a insufficiencia da art.; mas f ar­
se-á o que se puder, n ão é possível nem conve­
niente d esdobrá-la toda para attender com rigor a 
todos os iinprevís tos, n1esmo porque nem tudo a 
r espeito do ülirnigo se passará corno é imaginado. 

E' pois aconselhavel a constiluição de 2 sub­
agrupamentos: 

um de 1 Gr. de 75 para o sub-sector da esq. 
(1." Bela.), onde elle se encarregará principalmente 
dos objcctivos fugazes e da protecção eventual no 
valle do RIB. FIGUEIRA; outro, do R. A. P., para 
as seguintes missões: contra-bia em todo o seclor 
da D. I. SBias inimigas avançad.as que difficultem a 
p:ogr essao, desde que sejam assfnaladas); protec­
çaq no sub-sector d a direita (2.n Bda.) na frente do 
ataque, eventualmente n a direita do sub-sector da 
esq . (toda es ta prolecção a cargo do 155 C); o 120 
L en carregado especia lmente da contra-bia no sub­
sector da direita (2.n Bda) poderá acluar even tual­
m ente sobre certos objectivos fugazes importantes 
revelados nesse sub-sector. · 

. O agrupamento deve procurar a ttingir as se­
g:Umtes posições finaes para as quaes irá se transfe­
nndo por escalões media nte ordem do Cmt. da 
A. D. : 

O Gr. de 75 na região de FAZ. BELLA VISTA; 
1 Gr. 155 C na região de FAZ. SANT'ANNA; ores­
tante na r egião do cruzam ento O. de FAZ. SANT' 
ANNA. 

CA V ALLARIA (R. C. D.) 

A t.n D. I. vai entrar num periodo de ataques 
successivos; o R. C. D. não tem potencia de fogo 
bastante para entrar num dispositivo de ataque de 
Inf., é um elemento difficil de reconstituir, recom­
pletar, precioso numa D. I. nas missões adequadas 
ao seu emprego; não estará bem na frente, deve ser 
substituído de madrugad;'l por um Btl. da 2." Bda. 
e virá repousar na região de FAZ. 11\TIEPE::\Dc. ·_ 
CIA, a espera de missão opportuna. Mas a dispo­
sição de cada Gen. Cmt. de grupo de ataque deve 
ficar 1 pel. de C. para execução de missões res­
tl·ictas principalmente de ligação. 

U. AE. (ESQD.) 

As necessi.dades para o dia 22 são : 
1.0 

- uma vigilancia na frente da D. I., per­
manencia ao menos até a conquista dos ohjectivos 
definitivos; 

2.0 
- a regulação dos tiros da art. de conjunto, 

já que não ha observatorios que permittam uma 
bôa regulação a vista; 

3.0 
- A obtenção (Q_u sua continuação) de in­

formações minuciosas sobre a posição de resisten­
cia do inimigo, o que corresponde a uma necessi­
da dee immediata da D. I. 

_Como o lance a f azer pela div. é resiricto, a 1i­
gaçao. entre a Inf. d~ 1." linha e o commando pode 
ser f eita. po: foguete, lançado pela Inf. ao allingir· 
cada o.~JectJvo, o que evita pedir -se balizamentos 
por a~1ao. Sendo muito amplo o Jector da D. I., as 
necessida_.d,es da reguJ~çã.o d~ ~~ da art. r equerem 
a m eu ve1 uma espccialJZãçao por s ub-seclor· is to 
somi?~do ~s outras necessidades - de manut~nçã~ 
da v1gilanc1a nL. frente da D. I. c obtenção de plro­
tographias da zona em que se presume estr>r loca­
lizada a posição de resistencia do iniuigo, determi­
naria um serviço que a ttingiria ou ulh·apassaria as 
possibilidades da Esqd., cuja capacidade é bom cal­
cular em 12 saidas de 3 horas (6 apparelhos dispo­
níveis, 2 saidas cada), se fossem separadas no caso 
as miooões de vigilancia e regulação, como em prin­
cipio se ~.conselha como missões dis linclas. Um cal­
culo ligeiro conduz entretanto a poder affirmar-sP 
ser impossivel, no caso, separ ar as missões de vigi­
lancia e regulação e embora constitua isto um in­
conveniente, fica decidido que ellas serão reunidas 
numa m esma perrnanencia. Em consequcncia ha­
verá em permanencia desde a ho1~a H dois ::'"iões 
de art. que tambem dese~pen~1arao a funcçao de 
vigilancia · um es lará em ligaçao com as antennas 
do Gr. 75 'e de 1 Gr. 155 C, o oulro em ligação com 
as antenas do .::.o Gr. 155 C e do Gr. 120 L.; maximo 
de 8 saidas no total. 

o reconhecimento photographico será feito 
tendo por base o seguin te eixo inclica liYo : m amilão 
ao sul de FAZ. S. CRUZ - triangulo de es tradas 
do planalto central (N. O. de FAZ. 1\IA TTSO) -
es trangulamento ao sul do m amilão de FIGUEIRA. 
Escala de 1 :10000; 2 saidas no rnaximo. To tal das 
saídas: 10; disponibilidades: 2; pelo q ue não é con­
veniente pedir mais alguma cousa á Esqd. 

Previsão do estabelecimento de um campo au­
xiliar no planalto de POUSO ALEGRE DE CIMA. 
se o terr en o for favoravel. 
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EXGE~HARTA 

As secções de E. aff_~clas desde 20 ás , vgs . 
podem continuar a disposição dos GeneTacs Cmls. 
de Belas. ( Cm ls. dos grupos de a taque) . 

Os gt·ossos d as Cias. Sp. i\lin . serão cmprcg~­

dos desde ás 5 l1. de 22 no m elhoramento dos cami­
nhos e estradas, da LranS\'CI:sal de FAZ. INDEPEN­
DE~CIA para a frente, para facilitar os desloca­
mentos da art., dos TC. TE., ele. 

OR.I.P.: 

Um Btl. continúa no lra ba U1o da es trada DOU­
RADO - passo Jac1;1tinga, mas deve fornecer des~e 
a manhã de 22 uma ou duas Cias. para a m ell1or1a 
do carrtinho passo .TACCTINGA-FAZ. SANT'ANNA 
DA BOA VIISTA; 

outro Bll. será empregado: 1j 2 na es trada pas­
so JACUTINGA - FAZ. INDEPEl\1DENCJA; 1/ 2 
continua a disposição da A. P .; 

o 3.0 Bll. : 1/ 2 traJJaJhará na pis ta ponte RIB. 
DO S'ERROTE - FAZ. SANT' Ai\NA DA BOA VIS­
TA; :Ih suppondo-se que tenha terminado o traba­
lho do terreno de DOURADO, fi ca disponivel e 
marcha paya FAZ. INDEPEDENCIA. 

HORA DO ATAQUE 

Fixada 7 horas pela Ordem Preparatoria do Ex. 
~a a accrescentar as seguintes considerações r ela­
~lOnadas com o assumpto: uma preparação de art. 
f~equentes vezes 1.em por fim facilitar, durante o 
dw, a collocação de um dispositivo de ataque na 
sua bas_e de pa rticl&; no .:.1so presente o Cm L do Ex . 
det~rm~nou que não haveria preparação de art.; 
e!l~ao e de toda a conveniencia qu~ o nosso dispo­
Sitivo de ataquo esteja integralmente preparado 
desde o amar>hccer, is to é, que seja ultimado a inda 
com o escuro; isto parece ser extremamente sim·· 
pies no caso, porque o aspecto ger al do dispositivo 
de ataque é o do dispos itiv de P. A. da vespera, com 
pequenas modificações, incluída a substituição do 
R. C. D. por 1 UU. do 4.0 R. I., e um ou outro des­
l?camento de r eserva. Uma grande vanlagr,m da ul­
ll~ação do dispos itivo com o escuro: o' inimigo 
nno perceberá os prcpura Uvos elo ataque. 

Não haverá sinal previa para o dese ncadea­
m ento do ataque; á hora H. a Jnf. d e ataque dei­
xará a base de partida l'Urno ohjectivos. 

lNDJCA<;õES DE Q. G. E P. C. 

Q. G. D. I.: sem allcração; 
P. C. D. I.: FAZ. INDEPENDENCIA; 
P. C. ava nçado (P. O.): a par-U.r da hora H na 

região do entroncam ento a O. de F AZ. SANT' 
ANNA; a 2." Cia . Sp. Min. será incumüida de a i 
construi r um abrigo ligeiro para o commando; 

P. C. do Cmt. da 2." Bda.: inicialmente junto 
ao P. C. avançado da D. I.; seu deslocamento será 
regulado por Qrdem ulterior. 

Eixo de deslocamento do P. C. do Cmt. d a L u 
Bda.: FAZ. FLORESTA- FAZ. BELLA VISTA. 

LIGAÇõES E TRAi'\SMISSõES 

:\Ieios de informaçã o : n enhum a n ecess ida de de 
offi cial de l igação jun lo ás divisões _vi zi~1 has. J?es­
tacamcntos de ligação d a a rt. d e a po to _<! tt ·~c l <;> JUn~ 

tos á lnf . d e a taque. P. O. da D. L: Ja md1cado, 
turma de espeeita n a s pro ximida d es p a ea o reco­
lhimento das m en sagens Jas lradas. 

Meios de tra nsmissã o 

Telephonia. 

A Cia. de Trns. e ncarrega r-se-á . d e garan~ 
sempre o fun cciona menlo d o leleph o m o n os P . d · 
dos Generaes Cmts. de g rupos de a ta que, quan ° 
dos deslocamentos s uccess ivos cl ' csses P. C. 

T. S. F. 

Rêde do Ex. : ligação com o Ex. c divisões vizi­
nhas pelo posto d e grand e al can ce j á jnstalla do em 
FAZ. 11\DEPE:-IDENCIA. . 1 

Rêde da D. I.: f unccio nará a rêde d e o. a., 
pos to e m FAZ. INDEPENDENCIA, 1 posto j~tnt~ 
ao Gen. Cmt. da 1." Bda., 1 p os to pa1·a serv~d 
P. C. avançado d a D. I. c o Gen. Cmt. d a 2." a. 

Optica. 

A situação continúa a não ser muito favoravcl 
ao es tabelecim en to d a r êde oplica; etn todo o caso 
poder á haver uma ligação oplica entre P. C. avan­
çado D. I. e o P. C. do Gen. Cmt. d a 1." Bda. 

ff. cial Não Lendo chegado até á s 20 hora s o o 1 . 

de ligação do Ex., portador das ordens e dema;s 
docmnentos ender eçados ao Gen. Cmt. da 1.n P· ~ 
es le a essa ltora manda participar por telephoD10 

facto ao Gen. Cmt. do Ex. e d e termina a tiragern j 
a dis tribuição urgente da l_n Parte da Ordem Gera 
de Operações, para o a taque d e 22. 

2.a PARTE DA ORDEM GERAL DE OPERAÇõES 

- da Estudo su ccinto; dccjsões para a c onfecçao 
Ordem .. 

R eabas lecimen to: 

a) Viveres que a tropa terá d e consumir a f2~ 
Até o presente momento, em virtude dos ed-

locam entos ~·re9ue~t~s da divisã o, _o 1ne thodo ada 
optado na distrJbwçao aos T. C. fo1 o n1.e thodo . 
dis tribuição p ara todo o <lia seguinte; isto quE 
dizer que os T. C. lomava m con tacto com os T. .~ 
á ta rde e d'elles recehiatn os viveres e a carne. ~a: 
o almoço e j a ntar do dia seguinle. Agora a d1v1sao 
vai entrar num periodo d e ataques e1n que c:s de~ 
loca m entos ou progressos dia dos pode1n nao 5 

mui to sensiveis, m as o que é conveniente é que 95 

homens já tenha m comsigo todas as manhãs a raç~~ 
fria do alrnoço, p ara que a con s umant qua ndo po 
sam. Em con sequencia o Cn~t. ~la P:.. I. prescr~~ed: 
muda nça do m e thodo de d1strJb1.uçao a p artn 



JANElRO-VEVEREI RO A BANDEIRA 87 

jornad a de 2.2 inclusive, a dap tado d'ai por deante o 
m e thod o a cavalleiro, ou par a dois dias. Sabem os 
que pa r a passar d e um m e thodo a outro h as ta or­
denar o con sumo de 1/ 2 r ação d e reser·va. En tão, a 
tropa con s umirá com o 1." ref e ição d e 22 (corres­
p~mden te a o almoço) 1 j 2 r ação de r esen·a; e os 
VIver es q u e os T . C. es tão ac lualmenle receb endo 
dos T. E. (es ta m os n a noite d e 21) , ser ão viYer es 
do dia p a r a o ja n la l' de 22 e almoço frio de 23; 

b ) Estação di&h ·ibuidora: DOURAD O. A t.n 
D . I. a í r eceb er á 1 dia de viver es e f orragem a par tir 
de 9 h oras de 22; p ar a isso utilizar á a secção 1 do 
CbA.D. que está vasia nos arredor es da localida de. 

R e municia m ento. 

Nos 1.0 e 3 .0 R. I. a munição d os hom en s e car­
g ueiros d eve es ta r desfa lcada vis to q ue os dois r eg. 
empenh a r a m -se n o contac to ; é lambem possível q ue 
a . munição dos car ros d as Bias . dos Grs. de 75 d e a p. 
directo e a munição das Blas. de l\Ith. es tej am tam­
b~~ d esfalca das ; m as se p ode suppór q ue a mu­
~uçao dos T. C. da Inf. e das c. 1. m. da art. es teja 
In tacta . N ã_o . h a em. consequencia razão de ser par a 
um r emunicia inen to pelo P q . A. D . durante a noite· 
~as n a da obs ta a q ue uma fraéção do Pq. (a lg uma; 
via turas da S. M. I. e de uma das S . l\I. A. ) se ja m a n­
dada para a r egião s ul de F AZ. INDEPEJ\TDENCIA 
par a co mple tar a n1unição desfalcada . 

MATERIAL DE E NGE NHARIA 

O a taque da D. I. a 22 vai provavelmente col­
Jocá -la em face da posição de r esist en cia do inimi-

go; não é demais que seja m tomadas as precauções 
para r esis tir no lugar. O P q. E . torna-se necessario 
na r egião de F AZ. SANT' fu.~NA, quando j á tenham 
sido tomados todos os objcctiYos do ataque; então 
prescr ever n a ordem a execução do movimento; 
ponto de 1.0 destino r egião de F AZ. l~DEPE:\­

DENCIA. 

SV. SAUDE 
G. P . D. 

Pos to centra l continúa em FAZ. I).;'OEPE~­

DE~OA. As fracções que acompanharam as vgs. 3 

21 serão pos tos de muda a 22 ; logo que tenham sido 
tom ados todos os objec tivos. es tes pos tos de muda 
serã impu lsionados: um para a região do cruza­
m ento O. de F AZ. SAKT'AX~A, outro para FAZ. 
BELLA VISTA. 

C. E.: sem alter ação; evacuação entre o posto 
cc•ntral do G. P. D. e o centro de tr iagem do passo 
JACUT!NGA e entre es te e DOURADO. 

Amb. 01 e Amb. Cgl constituindo centro de 
tr iagem n o passo JACUTING~; o res tante dos ele­
m entos em DOURADO. 

P r evisão : um novo cen tro de triagem a orga­
nizar em FAZ. Il\'DEPENDEKCIA. quando neces­
sario. Portan lo ordem para a approximação de 
1a mh.O e de 1A mb.Cg. 

PRIS I OI\'EIROS 

Reunião no P. C. em FAZ. IXDEPESDEK CIA. 
Evacuação para DOURAO(.~ v· 

- a.•- ••- ••- ••- ••- ••- ••- ••- ••- ••- ••- ••- ••- u- ll-11.t- q- - - ••- n--n- ••- ·-••- ••··-•- •-•- ••- ••-· .. - ·---·--•- ••- •- a-.-•--· 

A CABA Jll d e surgir do is liv rinhos 
mais para a estante do nosso 

corpo de o(ficiaes. 
Um de lles é da lavra do S r. 

Cap . F . Paula Cid ade e se intitula 
"O Soldad o ele 1827" . O autor é um 
n om e festejado na n ossa literatura mi­
litar. O seu ultimo trab alho m os tra­
nos em lodos os as pectos o soldado 
com q11 e B arbacena sou be d efender os 

interesses da Patria no Passo do Ro­
sario. Para compreender bem o in­
successo lacl ico de então cumpre ler 
essa obrinlla . 

livro tra.: o titulo " A preparação do 
Tiro de Artilharia" e em ca~:)S con­
cretos estuda todo o mecanismo do 
tiro á lu.: da doutr ina do nosso 
R.E.E.T.A.., 3.• parte .. E' uma obra in­
teressante e util que rJem da Pro11incia 
com provar o nosso Renascimento mi­
litar c• é mais um testemunho da espe­
ranca na nossa ncce.çsarin, urarnlr, {a­
tal reor{fan i::açào material . 

Poderia o autor for necer-nos lam­
bem o m esmo estudo sob re o officinl 
ela época dn l 11depe ndenria e do Ro­
sár io. 

O antro trabalho é elo 1." Ten. Olí­
vio de Oliveira Bas tos. s11baltern o con­
ceitnado e ardoroso do 6." R .A'. M. () 

.. •-••-••-••-••-••-n-••-••-•-••-11•-~~•-••-••-••-l:t-1.1-u-••-·•-u-••-••-••-- •••- • _ .,. __ ...,._ ~- _.. - - •- - - ,.._ - - ~-..... -~•-

= Opiniõe~ al~eia~ ~o~re o Hra~il · ~~:~~~a~~li- 1 

P ARA um p a is d e r ecursos immen sos em min eraes e 
m a te l'ias primas d e tod a a classe como o Bn1s il , o 
p r·obl ema da criação c d t>se nvolvimcnto das indus­

tl'i as d e m ateria l d e gu erra não offe rcce grnn d<'s diffi­
culdad es e d epende p ri ncipalmente d os rccu•·sos cconomi­
cos d e que p ód e d ispor o governo para tla r n a mplitude 
e ca p acid a de q ue as exi gen cias da guer ra r·eclamam. 

D otad o o Brasil d e uma costa extensa e u ma rcd uúda 
e h ecter ogenea esquad ra , é indiscut h·el q ue em easo. de 
g uerr a exterior b a tid o n o mar bloquead o s eu lit tora l. 1111-

p ossibilita d o d: r eceb er do ex;erior· recu rsos e ma terial , n 
d errot a t errestre seda q nes lão de mn ior ou menor tempo, 
~e se tem em conta, que os centros mais impor ta ntes da 
mdus tria militar d o pa ís es tão aglomerados nos arredm·cs 
da capita l e em condições de situação e dista ncia taes q ue 
se e ncontram de facto e materialm en te debaixo do fogo 
d os canhões e h yd ro-aviões de uma esquadra senh ora do 
Rio. 

A. h is lorin elo Tm p t'•·i u pf>s rm <'videncia o valor que 
n o d cscnvol vi nwnlo elas campnnhns dr seus l'Xt' l'C'i l os <i<'s­
cmpcnhon a C'S<Jlr:tdr·a, nüo sónH'III<' no pon to de visln dns 
operações que t eve que cffccluar para destruir a l.'squaclrn 
i nimiga, rnm; ln mbcm n missão importantíssima que lhe 
coube rcnliznr t ra nspor·Ln n<l o no theatro da guerra os ele­
mentos e tr·opns nccessarias. impossiveis de se 1·cm envia­
das por terra devido a fa lta dos m<.>ios ele communicação 
adequados af rnvés rle 4.000 kilometr os de di sta ncia. 

De en tão pam c!l. clai'O cstú, (!lll' ns condições de t rans­
porte por terrn yarinrnm bastante, porem não é menos l'\'i 
dente que as exigencias de aprovisionamento dos exerci­
tos modern os, sobretudo no que se refe1·e a Artilharia, 
a umenh1ram em prop orções, que não se encontram em re­
lação com o desenvolvimento dos transportes nas zona~ 
provaveis de operações. 

Por conseguinte, o Brasil precisa de um desenvolvi­
mento industrial tal que permiti a encontrar dentro rlo 
pr oprio pais os materiaes e recursos necessarios pnra urnn 
larga campanha sem pensar nos elementos que possam vir 
de fóra." 
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-NOTAS SOBRE EDUCAC o 
=-~------------------a----------------------------------------------'~--------

No Rio Grand ~ do Norte a educa­
ção foi o prob1ema pr incipal aos 

olhos do ultimo governo. 

Estado na Primeira Conferencia Na­
cional rle Educação, o prof. Deodato 
de l\Ioraes, i nspecto1· escola r do Dis ­
tricto Federal, teve opportunidad e de 
salientar o grande desenvolvi mento 
que está tomando o ensino na te r­
ra bahiana . Em 1923, ap enas 23.000 
crianças recebiam a instrucção offi­
cial na Bahia. Actualmente, somen te 
4 annos decorridos, eleva-se a 78 mil 
o numero de alumnos m atricula d o.<; 
nas escolas do Governo, r eprese ntan­
do uma despesa para o E stado d e 8 
mil contos. Agora um telegr am ma qu e 
a Agencia Brasileira acaba de r em el­
ter para os jornaes do R io, informa 
mais que o Governo da Bahia, por 
proposta do directo1· da Ins trucção, 
localizou mais 70 escolas no inter ior 
do Estado . 

Oxalá q ue o exemplo bahiano en-
coutre a merecida repercursão n os 
outros Estados da União . 

A S egun da Conferencia N a cional 
de Educacão 

' 
Confor·mc fo i accc ito pela primeira 

confer e n c ia n nc ionnl de educnc;iio 
reunida n o Pa t· nnú e m dezembro pro­
x imo passado, n segt1ntla confer encia 
terá séd e n a capila l do Es tad o do Rio 
Gra nd e d o No l'lc c se r ealiza rá em 
7 de seta em bro de 19::!8. 

Fora m as segui nt es as theses offi­
c iaes i n d icadns parn a segunda con­
fer e ncia: 

I - Educação política , these vota~ 

da na conferen c ia, d e Curityba. 

Il - Educação sa nita ri a . 
III - Educação agdcol a. 
IV - U n ifor·mização d.o ensino 

normal . 
V - 0 1·ganiznção do e nsino s ecun­

dario. 
VI - R evisão dos compendios n:t­

c ionaes de e ns ino pl'ima rio. 
VII - Educação domestica. 

Chegou, faz pouco, ao Rio de Ja­
neiro, procedente do Rio Grande do 
:\'orle, o dr . José Augusto que ncaba 
de deixar o Govemo daquelle Estado. 
Em entrevistas aos diarios cariocas e 
num breve discurso pronunciado na 
Associação Brasileira de Educação, 
confessou o dr. José Augusto que 
nada mereceu de sua adminiStração, 
mais carinho que o problema da edu­
cação de seus concidadãos. Realmen­
te de um modo tão extraordinario se 
tem interessado o dr. José Augusto 
pelas questões de educação que ha 
tempos elle fundou no Rio de J anei­
ro uma interessantissima revista "A 
Educação", entregue á direcção do 
p1·a nteado prof. Heitor Lyra da Silva. 
A acção dos educadores norte-rio­
grandenses não se cingio apenas á ins­
trucção primaria, mas a diversos ra- +-u- .. - ---- .. n • ---••- u- .. - N- ••- ••- u- ••- ••- ••- ••- ••·- n- •-- , .. 

mos educativos como as escolas de 
rnsino doméstico cujos resultados 
pratico já são notáveis. 

Deve se ter senti''o feliz o ex-presi­
dente de poder dizer ao povo que o 
elegeu, que elle a bar:> !Dnav., o seu car­
S? _d ~ixando todas as sédes dos mu­
ntctptos norte-rio -grand enses ligados 
por boas estradas, em cada uma del- .­
las se nstentando um grupo escolar 
~om profrssor s escolhidos . Foi uma 
Justa homenagem que prestou aos edu­
~ad?res _desse Estado do Nordeste a 
1?d1_caçao da Pri'meira Conferencia 
Nacwual d_e Educação para que a se­
gundo conferencia se r ealize na ci­
d_ade ele :-.!atai; c Quando os congres­
Sistas de todo o Brasil se reunirem 
no Hio Grande do :Kot· te em 7 de sc­
temb~·o proximo, é certo que a obnt 
for m1davel de José Augnslo já esta1·á 
muito accrescida pelo novo presid en­
te dr. Juvenal Lamartine. 

Fundada em Itapetininga uma 
Seccão da A. B. E. 

Curilyba, o centr o inlellec /unl q u e lod os conflcccm , a primol'fl , a cadu dia, o s a s­
pectos de sua vida mundcuw. Sociedade que p rogride, sociedade que lrabulltct com 
a in lelllgencia, tem a n ecessidade ui/ai elos d eduatiuos mundanos . O "Graciosa 
Counlry Club", ela capl/al paranacnse, ponto de r e u n Uio do escól CIU'ilyban o, inau­
gu,·ou parte da s ua nova séde - o lindo pauilltrio qu e u an w u ra r e produ z , tão 
aju s tado a um gremio q ue só p elo tit ulo, já n os /J'alls mille a id éa de gr11ça, de con ­
clrilgo, de bom aos lo, de elegtwcia sem p ose. Com as n ouas d epende n cias projecladas, 

Curilyba JJ03suirá , n o gene1·o, uma.y das melh ores inslallarões do !Jrnsil. 

F undou-se el"!1 29 de dezcmb1•0 p .p. 

Pneali.Pili~Iolgspa eruamaCJdade paul~sta de I ta- ,._ ,._ ,._ .,_ ,._ ., _ __ _ ,._ , _ , _ , _ .,_ ,._ "_ "_ ••- .. - ··- .. - ··- ··- ··- " - ··- .. ·- ··- .. - .. - ·+ 
. _ • . . nova secçao da Asso­

Ciaçao BrasJieJra de Ed ucação mo l­
dada nas mesmas normas do Depar­
tamento elo Rio de Janeiro . Essa r ea­
l ização que se deve á iniciativa do 
prof. Deodato de Moraes, reune os 
melhores elementos daquella cidade. 

A lnstrucção Publica na 
Bahia 

Dura nte a visita que fez á Associa­
ção Brasileir a de Educação o dr. Jay­
me Junqu eira Aires, director da Ins­
trucção Primaria do Estado da Ba­
hia, q ue acabou de representai' este 

Cong resso P a n-Am ericano d e 

Encin o Secunda r io 

Reali zou-se neste m ês de fever eiro 
em Pynapolis na Republica Odenta l, 
um congresso p a n-americano d e en­
sino secundario . Foi r epi'esentan te 
do Governo Brasileiro é tambem da 
Associação Brasileira d e Educação o 
p rof. Fern ando de Raja Gabagl ia, do 
Collegio de Ped ro II . Ainda são el es­
conhecidos os r esultados desse con-
gresso. 

A g loria de pen sar 

"O hom em é apenas um caniço, o 
n1a i s fraco da n a tureza, 1nas um ca­
niç o pensante. Um vapor, uma gota 
d'agua bast a para ma ta-lo. Mas, qu:1n-
do o univer so o esn1agasse, o h om em, 
ainda assim, seria mais nobre que 
aqtúllo que o matasse, p orque sabe 
que morre, ao p asso que o Universo 
n a d a sab e, da vantagem que tem so~ 

bre o homem" . - Pascal. 


